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CIDADE, ALVO DE NOVA TEMPESTADE NO DIA

RIO,' 6 (UPI) - A RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, QUE LIGA O RIO DE JANEIRO A S)\'O PAULO. S()MENTE ESTARÁ COMPLETAMENTE DES �lPEDIDA DENTRO DE 40 A 50 DIAS. A INFOR­

!.\1AÇAO É DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER). A RODOVIA PRE.SIDENTE DUTRA, COMO SE SABE, ESTÁ INTERDITADA NA ALTURA DO QUILOMETRO 54, ONDE

DIVERSAS �ONTES E BARREIRAS RUíRAM, EM CONSEQÜÊNCIA DOS ÚLTIMOS TEMPORAIS OCE SE ABATERAM. SOBRE A REGIÃO.

BARRA MANSA, 6 (UPI) _'_ CONTINUAM ,OS TRABALHOS DE REMOÇA0 DE DETRITOS E LATvIA E SOCORROS À POPULAÇÃO FLAGELADA DA

DE ONTEM. QUATRO CORPOS ,JÁ FORAM LOCAL 1ZADOS" TEMENDO-SE PELA EXISTÊNCIA DE NOVAS VíTIMAS DOS TElY1PpRAIS.

Cosia' e Sil
urso I

..

econheceria
u'ado, Su... "e

BRASÍLIA,- 6 (DP}:) -,
.:' Segun'do se infü;'mou

on.fern erri fontes gove.rn.arrrenta.is , o Marechal Cos­
_ ta e' Silvá, através de emissário, rrra.nclou dizer ao

Presidente Castello . Branco que nos Estados Upi:­
dos, onde se" encontrava na 'ocç:tsíão, observara a

"rê-ação desfavorãvel à Lei ele. Imprensa, entendida
c6mo instrumento de violência contra q. liberdade

"

de' pe�sarriento e de opinião. O Presidente eleito,.
én'lbora. considerando a Lei de Imprensa, UIn re-.
curso adequado, pnif�riu colhêr as 'pond.e.ra çô e s de'
-se t.ores 'norte-americanos e L de' outros paí'ses euro­

l'Jeus, sugerindo ao
.
Presidente da República o

obrandamento da Lei .de Lrrrp r-ens.a ,
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Integrantes da Nova _Câmara Municipal
de Vereadores Tomam Posse Esta Noite

MUDARA RELAÇÕES

RIO, 6 ·(UFI) - O, Presi­
dente Cas-tell0 Bra�co, que se

.

encontra no R:'o de Janeiro
desde sábado, está a.prov e

í t.a.rr­

do o per-íodo
"

de' Carn3.val pa­
ra concluir os' estudos da Lei
de Imprensa, para ver se aô ore

ela. é pO$sivel a âplicação de
vetos .des'ttrra.d.os a eliminar

'aspectos considerados fracos
.

Executivo.
�

BRASí-LIA, 6 (UPI)
Mal. Costa e Silva terá que
encont-rar - um nôvo estilo pa­
ra as, relações entre o Execu­
tivo e o Legislativo.' Alguns lí­
deres partidários chegaram a

esta conclusão, pr
í

ric íp a.Irrrerit.e
depois da eleição para a mesa

da Câmara. Acham eles que a

rigidez, no encaminhamento
das questões poFticas nem sem

pre conduz a resultados posr-:
tivos. Prova disso é a derrota
governista no pl-.eito, que cul­
minou com a vitória do Senhor

'Bãtista, Ramos. Vêem' assim
os lideres, par-t.í dá.rios, que a

t.rarrsf'er-êrrcía do poder -a cur­

to prazo começa a produzir
urna sen�ação de 'desafôgo en�
tre os rrovos congressistas. Des
tacado prócer pertenceu te . a

extinta UDN chegou a afir-
.

mar que 11m espirita, de inde-

pendência .: impregna o Con-

gresso agora empossado.

Francisco Me.rqu.es v e Luiz Braz da Eoriseca:

Na sess
ã

o que hoje terá ,lugar, além' da' to,-'
rriada de compromisso e posse , haverá também
a e.leicão do.' Presidente da Câmara; eleição dos
,cOlnp<;nentes da Mesa e designação dos inte­

,grantes das Comissões Permanentes.

'Serão errrpos sados em .ses s â.o solene, a rea­

lizar-se às 20 horas de hoje, na Sala de Sessões'
da Câmara Municipal, os Vereadores eleitos rro.

pleito do dia 15 de novembro passado 'e regu-
lármente diplomados.

� "

_

-Os rrovos edis. são: pela Iegenda da ARE­
NA: Curt Alv.irro Monich; Hermes Kaesemodel;
João, Ferreira; Arnoldo "Tetzel; Norberto Simm; Autoridades ,e povo são ,c:onvidados' para
.I'arrrel Dippe ; Dagoberto José de Campos; .G'u i-: participa-rem da solenidade em que se, c.o.nst i.t'ui ,

I'herrnc Zuege;_ Ivan .I'osé Rodrigues e EdlTIUndo em nosso Município" o ,Poder Legislativo para
.

Macedo; pela,legenda do M.D.B.: Ldarli Silveira7 atuar durarrte o quatriênio 1967/1970.
_ .'.'�""'lll',_.l.'.'.'II'.l.'.'b��.'.'II'�.*'."Ob'.I.'.'1J'.,.,.,.,.�.,.,.,,(I'.'fI'_'.'.'1I1.'lIl.:".:�

'TRANSIT'O

RIGOROSO

S. PAULO 6 (UPI)' o
. Coronel Américo Fonte:"

�

_ ..n-e-lle .a.ssmrnãr-â. quinta feira

'próxima Q, nôvo cargo de
diretor da Divisão ele Trâh
sito da Capital pauUst�. O

,

ic}ealizadoI: e executador da
falnosa .

". operação esvazia

pneus", n;::t, Guan,aba!,a, irá
.ern 'São Paulo,. segundo se

:anunCiou,' ,também revol-u­
cãorra.r � t,rânsi-to na capital
bandeirante. Pelas ,emisso­
ras, de rádlo. e televisão pau

,listas já-;,foi lançada uma

c'ampanha de propaganda
na base de "'jinglesH, solici­
tando à colaboração do p-o­
vo. A população paulistana

,

. resolvéu tra,nsform�r o te":::

Ullifcação
em

.

Sanla�
Flori�nópolis . (Especial) A t.inif ica.ç.ão da como dos Hepresentantes e

P id ê •

S
.

1 E d d se·' Correspondente's dós ex.-Lns­
r'e.vrc eric.ía ocra 'no sta o e anta a.tarina

, titutos, tornando-se'
í

nd ís-
·conforme temos a.rn.rnc.ia.do ; vem ,se processando ·pensável o esc Ia.r-ecí.rnen co

em -rítlpo acelerado, porém .. dentro de bases pre-' dos mesmos quanto.à im­

viamente estabelecidas.. �,
-

portâncià e responsal:ilida-
<

Com á finali-da"de de exanúnar. Hin loco'" o an- ; de das tarefas que Irão exe-

cutar, a ftm de que. haja
.d-ain_elJ_t�.t..çi9.$ � :tI;:ap-alhos::içhega�aI!1< ...oQS SF�V RaJl?!l c.ondi§Ões _ de, _ateridimento
Roe'del e Alvacy Caiado Pereira, CÓÕí-:cl"enâêltórds ',G-e� efi-ciente e prestação d-e· in-
rais para a Região �ul do paí;; -_/ Rio Grande do formàçôes precisas aos se-

S 1 'S C'
.'.

P
_,

"

'd' d· t' gurados e eluprê'sas_ .
.

...__ u, . a,nta' atarlna e arana -, - que, e, ,.me ;ta o'
Referindo-se 0-, UnifiGação'entraram em contato c'om o' di. ',Laélib Luz� Coor- no E.stado dô Rio Grande do

denador do Instituto Nacional de Previdência So- Sul, disse�nos o Dr.. Ralph
cia� _e�_ Santa 'Çatarina.·.1 Roedel o seguinte: ,No ESLct,­

do 'sulino o Coordenador Es-
,

. NO"oSsa reportag�m, tendo I do a obter-se a ln�egr�ç3o -tadual Dr - S,inval Saldanha
em vista a atualidad,e da das ati-Jidades preVidenciá- Filho, assessoraclD ,pelo Gru­

notícia,- procurJu
.

.entrar -elfi I ria-s ,dentro do Ulenor prazo po Exec'urtor estabeleceu e

, contatd com os Cool.'depado-· . passIveI., cumpriu o seguinte roteiJo,:
res do I. N .'P. S., que

pronta"-I
. Nos trabalhos de unifica- Interior: -- Reunião pre-

mente se' dispuseiam a 111..- ção - cQntinuou - eSi-ao paratório- dos
.

Agentes, dia

formar"--l o andamento da, sendo 'aplicadas as ,NOr�lja3 16.1,67. Início da unificação
Unificação dos I:t:ls�itutos. de Servi�;� expedidas pelo dia 18.1.1967, Primeira Agên

, Falou em nOlue do ,Grupo 'ÚNPS-PAPS (PLANO. DE cia unificada: J\t_lontenegro.
.de Trabalho, D_ Dr. 'R.a�1-h AÇÃO' PARA A PREVIDÊN- Conclusão 1dás t:rabalhos: ..

Roedél; dizendo que reoel::e- CIA' SOCIAL, Portaria n� 31.1.1967, Cidades unifica�
raro do Dr.· Jo.sé de Na.zar� 583, de' 24:8,66, do Ministro das: 34. órgãos unificados

,

.

Teixeira Dias � a incumbêh- do, Trabalho 'e Previdêncta 90 �

cia' de unificar a região sul' Social) e a implantação dos , Capital: Uniecação das
do país no prazo provável de ,serviços obedece à prbgra· tesourarias, Unificação dos
30 dias, a contar de 15.1.19'67. mação estabelecida nos ro- Postos Locais' "e 'unificação

Salientou que para efe.ito teiros pr(�prios, e:spiritual, isto· é: unificaç.ão,
de unificação -dos órgãos 10- O Doutor Roeedl procurou- de normas, procedimentos{_;
cais da Previdência Social salientar o 'trabalho de uni- -rotinas de serviço, métodos

� existentes nos E:stados '( R. ficácão dizend:J que ,àlém do' : de trabalho,_ etc.
"

�

Grande do' Sul, Santa Cata-

,coo"rdenad,0,
r estadual, atu,aJ,.n I

Com, relaç�o' ao Est�do de
rina e Paraná), foraul. çons·· ainda UlTI Coordenador Ge- Santa Catarina, o roteIro es­

tituídos _ln grupos-,' cada'qual nil e' dois Coordenadores, tabelecido e que está sendo
c'om 4 servidores, especiali- representantes da Adminis- ,cumprido pelo D-r .. Laéli�
zados nas linhas de, b�nefí- tração Gentral do INPS, que Luz, Coordena,dor E�tad,uaJ. �

cios; assistên'cia médica, ser-' harmônicamente tomam as do, I N P ,S. é o segUinte
,viços gerai's e tesouraria. providênCias npc�ssárias no Interior: - Reunião pre-

-, A unificação das Delega..; ãIn,bito das. Delegacias, fi'O paratõrio com
- Agentes:

das e Agências da Previ- que se relacIonem, ,'com a 24.1,. 19§7 (cQnt�:>u com a par
dênc'ia Socíal - declarou -, unificação destas, dir-eta- ticipa�ao. do DIretor Geral
independente das respecti- ment'e como também no do Instituto 'Nacional de'
vas categorias 'no âmbito dos tocaDt,'p' �tH Agências, através Previdência Social, Dr. Ar·�'

ex-:lnstitutos â que se

SUbor-1
dos Chefes. thur Botelho).

dinavam, obedece ao' crit,�·· � A' unificacão da Previdên- IníCio da unífiçaçào: ....

rio da melhor utilização de cÚt Social _:_ para completo 27.1.1967. Cidades já· unifi­
pes.c:;oal, material, equlpa- êxito - exige 'a participação 'cadas: Joaçaba, Lajes, �a:

'menta e instalações, de mo- de todo o funcionalismo, bem fra. Sáo Bento do Sul, ItaJal
Imbituba, Tubarão, Lauro

�''''--_''''IIÍIIII!'''__''''''__I5IIiAII__III!IIII''''_''''�'''''''-!PIII!!iIIII!III-_-''''---''''''. . Muller. Urussanga.
.\

--�

l' Capital.:' Unifica-ção das

E'XPED'IEN'TIE·' DE tesourarHts.- co� dat�a mar-

.1"
.

:.4.' •

, ,cada para 9 '2,67. Unificação

c:A_··R·_ NA'V.J....�L.
espiritual: Os Grupos de

_

. Trabalhos estão promovendo,
reuniões diárias, no sentido
de total ehtrosamento nà
que diz resp�ito aos métodos
de trabalho, rotinas, formu--·
lários etc.

'

Finalizando os esclareci­
_

menta nece�ssários a respeito

da r vidência Sacia
alarina Já' é 'Realidad

ENCONTR9S DE ors

.RIO, .....6 (UPI) - Estão pre­
v

í

st.os para até quarta feira
encontros do Marechal' Castel-
10 Branco com os rrrí n.í st.ros dó

Planejamento e da JÜsti.ça,
Drósseguimento d03 estudos i­

�iciad;;s 3ôbre a Reforma Ad­

i rnrntst.rs.t.rva.. 'T'a.rnbé rri _o Sr.

'-Nazaré Teixeira Dias, encar­

i regado pel? Q;ovêrno de' e,c:;t'-lJd�r
ma musica.l do �. jingle'� em,. J o esquen'1.a da .Reforma Adml­

\.lma das mú_�ic�,s 1T-Lais éán-.

I' ntstr�t,iva., ,ir� ao Pa.lácio (las
ta,dã-s -nos, bái.les ·de Car-f Laranjeiras ,p�.rà __ 'G-a1abo-rar DO-

naval. 'estud'u da rn.. � téria .

'. '
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(O),

11'1,ORBITADOR V'SI'TA

I·
LUNAR �PORTANTESANTA M·ÔNICA' (Cali- LONDRES� 6 (UPI)

I
fórnia), 6 (UPI) - o veí- o 'Primeiro Ministro da

I enIo ÚOrbitador Lunar" - União Soviética, AI�xei Kos
continua hoje normabnente sygin, inicia hoje UD1a, vi-

I .o seu cursO. em'. direção à sita oficial, de uma semana.
Lua, após ter realizado U"lDa à.Grã Bretanha. Os meios

I ::=O:::a �':.e::!:, �:�:1:.; ��:IO=:'::e d:n!':"7::::a:: 1\inforDl.a,ram os cientistas
�

e' eDlpre�tam grande Irrr-

\'1,norte,-americanos. Os en- portânc_ia ,para a visita do
'carregados do projeto dis- uPre.Illier�', soviético, que
s-er-a.rn que o Horbitador Lu- h'á discutir com os dirigen-

Ilia,r' realizará. uma viagem tes bri,tânicos o problema

Ide 92 horas e pretende' 10- da guerra no Vietnam. Rei

i1llc
calizar o local apropriado na otimisnlo geral sôbre os

para a desci'da do véículo

I
resultados da visita de A-

Ii
['loBo, que conduzirá os lexei Ko�sygin à Grã-Bre-

astronautas norte america- tanha. \

nos à Lua.' I
'II -' �

� CONGRESSO 1'1"
COMEDIANTE ,TRANSFE'RID'O 1'11JII FALECEU P. ALEGRE, () (UPI)

II�
S. PAULO, 6 (UPI) - Em O Terc,e�ro Congresso. Na-

liIII que pese a folia do Car- ClonaI dos Trabalhadores

I: naval, os meios . artísticos na Indústria, que estava

ll\.

'I\I!II�I:�
::ul�iOcO�i�:::r�r:u.:!�� �:rc�'!'inz!,a�: :'ar!��Xl:':

11111
. zadQs com a recente morte Brasília, foi tra.nsferido pa-

do comediante de televisão ra o periodó de cinco a no­

Ha,ntilton . Ferreira. O átor ve de abril. A informacão

I
que era bastante estimado foi prestada oficiabneitte

IIIII . pelos, seus .cofega.s, foi vi ti- pela Delegacia da Conf�de...; j .

,lli:II'1 ;tlld'l'aacdoo. por um, colapso car- ração Na,cional dos Traba- III!I,lliadores na Indústria '(CN -

1'111
TI).

IICARNAVAL

111'�11 PÀULISTANO GOVER.NADOR ilil,�'Is, 'PAULO>: 6 (UPI), INSP·'ECIONA··'

iii Nas grandes socie'dades / BELO, HORIZONTE, 6 -

1'1 r' paulistanas os primeiros (UPI) _- ,e Governador 'ii

'!!\lil]'II';
bailes de7 Carnaval, rea,liz.'l,- l\1:ineiro não quer nada com lll:i",dos ontem, alcançaram ab- a foliá. O Sr. Israel Pi-.
soluto sucesso. Nos bairros nheiro não 'participará das

I1I1I11
foram instaládos coretos - festas de l\-1:omo. Ficará em .

'[,
ln

s quais orquestras execu- Ar�xá aproveitando para

1\ tam nos dias de �arna'val I visitar algumas obras qU,e l'11 o� s�cessos carnavalescos ,ao I,' est.�o sendo .co�struidas no

1II1� • -<

go�to pOp�l�:r:... _ � �rlang�l� �me�ro. 111
!fi� _

-- _� __ �::.c=.=-,.-.!==�

.

da unificaç.ao, disse
RalPh Roeçlel, que o clima
que v.ern encontrando

. diversos munlc�ploS, que�r
entre s,ervidores dos ex;.IAPs
quer entre os beneficiár-ios·
dá Previdência Social, é ,o

m ais tranquilo possíV'el. Re­
.conbecen'l. que a unificac,ão
traz igual tratamento

-

pára
, os beneficiários; melhor
aproveitamento do pessoa!- e---

'funcionamento n'l.-ais, racio-

I' E I
'

�

C
\

I

I' V�����, máq�in;a administ.ra-
"

,

.

-_

',e y. 'ç'" a o o " c" o m,' ,pu o rI o
_

.

o Dr. Ralph Roed,el deve-. .

.

'

�h��1::�f�dn�:����T: ·1 n''c'e,0,1-1 a" r' 'e' . r, c a··
.

d· o' ·P. a;"'. 'r' a 1.,8-'dev·endó· -permanecer � nesta;.·
'

,

.

_

Capital, o Dr: Alvacy Caiado

\ R'1,0 (V. A.) --' O Professor Teófilo de Aze- IPereira, que junta,mente com .

o Dr, LaéHo Luz, continua- l."edo Santos, presi«lente \da Comi�são Consultiva de
.

rão a obra de unificaç3.o "e
I lVlercadó -de Capitai�, do €onselho Monetário Na­

junção, d,e t.oà as � os órgãos '1
dós ex-InstItutos., .. I cion,al e vice-presid�nté da ADECIF, disse q�e o

Asseverou que à. n'1.edida go­
vernamental terá como resul­
tado incentivar o mercado pa­
ralelo, que tem causado tan­
tos transtornos. ao país e áu­

mentado a iliquidez de. mui­
'tas empresas comerciais e· in­

dustriais, além de representar
fonte de perene 'sonegação de
tributos.

Uma das formas mais efi­
cientes de 'se eliminar o mer­

cádo marginal de dinheiro _:_

::;tfirmou o· professor 'Azevedo
Santo<>

.

- está -na atribuição
dó crédito facil e a ·,taxas ra-,
zoáveis a tôdas as atividades
econômicas não iriflaciOl-lárias,
mas de efeitos 'multiplicadores
positivos. A medida preconiza
da' pelo g.ecreto presidenc�il,
ao revés de dinheiro, dilatan­

.do seu campo de ação':.

·ESTATIZAÇÃO
Afirmou estar certà de que

����las au�ridad� mon�ãrias de-

·(âmara Munidp�1 deJoi
CO'NVITE

Tenho a satisfação de convidar .os senhores ,vereadores eleitos no

mernor._ável pleito d�'15 de novembro de 1966 e legalmente 'diplomados,
para:' a primeira reunião ordinária a ser realizada nesta dçüa, ,às vÍnte
horas, na Sala das Sessões da' Câm.:lra Municipal, com a seguinte

-. ORDEM DO PIA:
1 q

.

- -posse e cOínpronlÍsso dos srs. vereadores;
2° eleição do Presidente da C:tin:'lara;
3° eleição dos' demais membros da l\I�esa, ou ""'�ja, Vice-presiden-

te, 1 °

e 2° Secretários;
-

eleição dos,;membros das Comissões P",en1."lanent&s.
Outrossim, apraz-me estender o ineSlTIO- coIivite às autoridades e

povo em geral 'que :tiverem interês�e em assistir a solenidade de posse e

compràmisso dos nóveis edís joinvilenses.

Sala �as Sessões, 7 de fevereiro de 1967.
_)O' Clube de Diretores Lojistas de Joinville-,

solicita ao comércio lojista de nossa cidade, en­

cerrar' o seu expediente ao meio-dia de hoje,
como normalmente sucede, dando assÍiTI a tar-

de livre a seus colaboradores.
'

CURT ALVINO MONICH
Presidente

"--

}

>
,I

recente decreto-lei assinado pelo. Presidente C�s­
tello Branco autorizando a elevação do recolhi­
n'lento c_ompulsório até o limite máximo de 35 %
incentivará o mercado paralelo. Acentuou que em

relação ao mercado de çapitais, são profunda-
,mente hegativos os efeitos da elevação do reco­

lhimento compulsório, salientando que 'o próprio
l\!!inistro da Fazenda afirmou existir uma grande
interdependência entre o mercado financeiro e' o
de ·capitais. Declarou que as medidas adotad-as n�
setor creçlitício hão de ter conseqüências7 no cam­

po do mercado de capitais, que sofrera rude 'golpe,
caso' seja realmente providenciada aquela majo-
ração.

PARALELO
'!

sejam � diminuição do custo
do dinheiro ,evitando nova on­

da altista de preços,' n1.as acen

tuou que' não .basta desejá-lo,
sendo preciso, na sua op'nião,
a tomada de medidas viris que
pqssam atingir os' objetjvos

deS·ejados. Disse que entre as

I Iriédidas

imp,ortant,es não es­

tá .c;t estatização do crédito, a

,continua transferências de
1 poupanças do setor privado ,pa
, ra o setor público, mas sim a­

reduj!,ão do recolhimento cOm­

pulsório para 15 por cento até
a coniplet� normatização do',
setor creditício.

. Finalizando, aIlrmou -que
dess'a maneira; as emprêsa.s co

merciais e industriais que 1u­
ta,m pelo desenvolvimento do

país e alargam a capaeidade
tributária' do. Estado e o mer-­

cada de trabalho, estarão. ,aten­
didas . em suas necessidades de
crédito. Disse,

.- ainda . que po-
'derão com isso" obter financia­
mentús para todo o exerciciQ e

não apen�s descontos episódi­
cos, . transitórios, ou ocasionais.

Iir"i\�;_enIO do Pree;o d,O rao�-n;;� RS --tabo�---e;[iI"deia·· ill\[!
A propósito de noticiáriô' t�le- "AUMENTO DO PREÇO DO PÃ.<> tendo na ocaSlao prestado esclareci- duto.

,
gráfico divulgado na edição dê' ,20 do NO RIO GRANDE DO SUL ACABOU m,entos sôbre a industrialização e 4°) -- Desconhece ter sfdo en-

1 mês passado, recébemos do Sr. José EM'CADEIA�', notícia es�a qu é to- venda do pão especial7 isto ,tã.o'sà- quadrado na Lei de Segurança Na-

il'l'
- Matheus, presidente do Sindiçato talmente inverídica7 esclarecendo H1.ente; cional, até a presente data não rece-

II
das Indústrias de Panificaç'ão e' Con- que: .3°) __

o Quanto a' versão de que beu qualquer comunicaçao oficial ou

II feitaria e de Massas AliInentícias e" teria sido acusado por alguns pani- oficiosa.. /

il,l\
Biscoitos no Estado do Rio Grande

. 1°) __ .Não é v�rdade que te- ficadores ouvidos na D.E.P., quer 5°) _'_: O jornal Correio do Po-

11\ do Sul, datado 'de 1 ° do corrente, ofí- nha comparecido no dia 18. 1 .677:pa crer tenha ha,,;ido por parte do re- vo, daqui de P�ôrto Alegre, divulgou
II cio nos seg.uintes têrmos:

'

Delegacia de Econonüa Popular ou pór:ter. que divulgou a notícia aqui no a rnesn"la notícia no dia 19. 1 . 67, po-r
I ""0 presidente do Sindicato das no Irrs,titutQ de Identificação, 'para 'Estado, o interêsse ern, fazer sensa- rém, já no dia imediato" abrigou aIII .

'I' Ihdústrias de, Panificacão e Confei- s(Cr identificado criminalmente; cionalisxtlo, visto' que a -Venda do pão -retificação a bem da' verdade.
I, taria e de Massas Alim�ntícia� e Bis- 2°) -'- En"l data de 12.'1. 67� especial de farinha pura é totaln'len- Sem luà],s senhor Diretor, êstes

1\ coitos JlO Estado do Rio Grande do compareceu na Delegacia de Econo- te liberada através da 'Portaria Super eram os esclarecime�tos que se fa-.
'I Sul, por interm�dio dêste vem soli�- mia �opular, na quàlidade de, S9cio nr. 271 de 24.11.64, da Superinten- ziam necessários aó abrigo do direi-

citar seja retificada a notícia publi-" propr�etário da Nova Confeitaria dência Nacional do Abasteci,ménto� to que lhe assiste a publicação em'

I
ca-da no jornal A NOTÍCIA7 no dia 'Matheus Ltda., por solicitação elo tendo os panificadores amplá liber- igual destaque e no mesmo l'ocal'. do

1 20 de janeiro pp., sob a manchete Delegado titular daquela Delegacia, dade d� con"lercialização dêste pro- jornal".
-

------�--����--�------ ���·���_·�·�E-,��-�_�-�-��E�����-·�-�_���-������������.-�-_�._�-�._�-.�--�-�---�-�--�-�-������--���'-�_�����������������

DEIXOU ,DE' .SE',R
CO,BRADA A·TAXA D��
SERVIÇOS FEDERAIS

Por solicitação da Delegacia do' Inipôsto de
Renda nesta cidade, divulgamos o seguinte atei do
l\1inistério da Fazenda:

. GABINETE DO 1\'IIN�TRO a, cobrança de tributo nela
e-v-jç:irios inclusive a taxa de

PORTARIA DE. 19 UE JA- Serviços Federais, esclare-

,NE,IRO D'E. 1967 cendo. outrossim, que os de­
ITl ais trlbutos, revogados por

N° 22 ____. GB - O Ministro Lei expressa embora a Lei

de Estado ,.dos Negórios da O'r�amentária aínda enume­

Fa'?'enda. no' uso de suas rea Legislação anterior, não

atribuicões e· tendo ,em vista serão cobrados, quando o

o Que consta do Proc�sso SC- respectivo fato gerador tiver
9RQ 173--'66 declara .as repar--' ocorrido sãmente no corren­

tições" subordinadas que a

I t.e
exercfciq, - 'Q:ctávio Gou­

I�ei nO 4.505. de 30 de novem- vêa de Bulhões.
bro de 19'64, está revogada, (D. Q. de 20 de janeiro de
l:1.ãn podendo aSMJm. ,s�r fpita 1967) '. "
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HOMENS, FATOS E COISAS

Intercâmbios
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AUGUSTO Sl'LVIO -

Frustrados
rios que se per-ce.berrr. Di-r-se-ia que num pais
�·em. vigorosa DEMOCRATIZAÇÃO (que Deus In.C

perdôe o insulto do vocábulo!) -- a rnan ia de­
r noc.r

á

t ic.a começaria pela base da subsistência
da gente que trabalha não 8 rrra.s 16 horas por
dia. Qual nada! Ai continuo a mastigar êste tro­

ço qúe sempre me escapa dos dentes do crânio:
o enigma chamado Economia; a charada cha­
rrradn '·'Oferta & Procura"; o problema de pala­
vras Cruzadas chamado "Crise" e a safadeza de

"todos os Inces no tabuleiro internacional do
'''quenl. mais pode" -- '''Inflação''. Desistí para
não tomar-me de idiotia mental que de tanto já
rne riam, eITI dehoche e reproche.. tudo quanto
li e tentei estudar á respeito. Um mundo .. um s is r

te.rna., co:p_struido às avessas; que. já não analizo
rna is pelo verso .. mas pelo arrverso . Simples
fruucle . E roubá. Mas' leghimámente legalizado.
Ora vejam!

Mas .. voltando à vaca fria, diria meu .amigo
Dr. Cyro Ehlke, (ah! quando é que sairá a obra
d ê'Ie , "'A História do Planalto Catarinerise"!) -­

ignoro se j
á

ocorreu a outros .. o qt.\e expuz e que
é motivo dêstc corrrcrrtá.rio : os reflexos c.u.Iturais ..

soc iu.í s .. que as rro'vas taxas p.ostais causam e cau­

sárão ao povo .. em geral. Já rrã.o t d igo às classes

j
produtoras; um àumentozinho nos artigos; rras

liiercadorias não só resolve mas até rrie.Ih.or-a .
a

..
situação. "infiaci�nária". Refiro-n'l.e tão somente
3.D povo , aos assalái'-iados que têrri na correspon.­
d ê ric.ía urna obrigatoriedade. de Iri ter-êsse próprio
relacionado à própria subsistência COHl "bicos"
que os salários, só êles, não 'bas tarn , Eu, ele ·mi­
nha parte .. aproveito a oportunid�de para justi­
ficar-n'le .. desta formà� o de haver deixa.do pela
primeira vez de cumprünentar, via f5ostal- ou' te­

Jegráfica; a toçlos quantos relaçõ�s de amizade,
sociais ou protocplare�; a tanto me havianl pra­
zerosamente 9prigádos.:. Bôas Festas e :felizAno
Nôvo! Já vem farde .. perdoeIn.

Política
';.'.;' BONN (Por OTTO HEINZ - In1.pre�sões 'da
·:'�:'A]elHanha) -'- "Que se manténha a paz é a_.espe­

�l ranÇ.a de todos ·os poyos e o .povo alemão não de___-:
·

.

:::seja a' paz ITlenOS do que os outros povos.,·Por isso,
·

\,'� de�,ejo de' paz e de entendimento' com os povos é
'a�'prhnéir� .palavra e o interêsse primordial da po­
,Htiç.� ex,:t(:�rn,a dêste Govêrno". Com estas palavras
'o .,Chanceler Féderal Kurt Georg Kiesinger iniciou
H.·.p�rte referente à política ext-erna da sua 'declara­

'ç'ãQ' g<?yernamental, pronunciada p�rante a Dieta
.�. Fedenil em Bonn.

'. 'NÚ"lgU'éin contará com

. que o' 110VO, -Goyêrno Fede­

,,,r�l propedesse a, uma mu-:­
dança de. rumo sensacio­
n;al da sua politica exter­
'na. A nõva fa3e eln Bonn
tl&seia-se nos princípios
cOinprõvados' no passado,

.

Não .Qb�tant�; verificou�se
na'. declara'ção. governamen
tal, isenta de oratóri-� e I de

gr.:a�de.s, . progr.ám.a.s e cantc
terizada por um' e.'§.tilo
pragynático e objetivo, uma

riov� orientação da política
externá: Apontou-se" CuIDO
Objetivo priol�itári.o da po­
litica extema alemã a sua

integração �atiya .na politica
geraI. de. apaziguamento e

da . pàz. Nestas pala.vras
'sugérem-s� os pr:ncipios

fundamen tais de poli tica
externa da, R.epública Fe­
deral 'da .Alemanha � dar
confiança' ao Leste e con­

venéer� o' O·doente.
Quando Konrad Adena­

nauer cri'ou ·.em 1951 o npvu
IvÍinisfé'fio 'dO' Exterior" em

� :sõ-nn,. a' sittHiç�o po�itiC:a
,inçe.rnaci6nal dfêrecia um

panoran.a 'bem ni tido e 'que
se '. po<Üa ':-abranger com UlTI

>.só' ólhar .. Os éonflitos de
::., ,.' iiiteress·c_ das grii�cíes po­
'" 'f: tência.s··. determinavam, tam

�. ':b'�}:n ·.a· �P"9litiç.a, exterior dos
<

.. �.alíadus :em ambos can"lpos

a
� guer�a 'fria aos' anos de

,':ciJiAuenti,: -'o� _'. 'i=tmericanos
co.meç!irarn, a cornbatér .

o

,.·cdfúuriístnô ' na'- A.sià e ten­
". t�{ràrit .:chegar a'· acôrdo' com,

:���r;.��;�,e��·t:i�:te��aE���=
mã foi' subm-étida. a um au-

têntico ,ensaio de ruptura,
Se at.é então tivera vali­

dade a tese de a .reunifica­
cã.o da Alemanha ser uma

premissa do apaziguamen­
to entre o· Leste e o Dci­
dente, os aliados ocidentais
da A-lenl.anha chegaram à.
convicção que o restâbele­
cin"lento da.

.

unidade da
Alemanha só poderia sur­

gir no fim de um' processo
de apazlguamento da Eu­
ropa. A principio, Bonn'
nãb seg'uiu esta mudanca
de rumo e a Repúhlica F�­
deral correu o perigo gra­
ve de cair no isolamento.
As relações com os Estados
Unidos assemalharam - se

temporariamente a uma

alianca merarriente militar
uS cO"ri tatos corp a F,rança
mirraram e o Tr�balho de
Amizade' de 1963 parecia
estar reduzido a algumas
folhas de papel.

Foi nestes pontos que a

açào·.dó C�anceler Kiesin­
ger é do Ministro do Ext�:-

.
rior BrindE, os expoepte·s­
Ináximos da poli trca exter-
na do p.ovu govêrno- fede-
ral teve de incidir' na sua­
teu tativa .de insuf'lar nova
vida 8" poHtíca externa a,­

lemá', Á sua intençã.o de­
clarada de ,contribuir ati-va
mente para 'uma ·desinte'­
gração gradual' das frentes

inimigas nà Europa-. apro­
xima de nôvo o _. Govêrno
Federal. politicaIll�nte 'de
John.c;;on fi do Gen.eral De
Gaulle, não' sendo" roeru ".3,-:-

,

caso que atribuía. õ .. p�pel
deci�ivo para o. futuro" da

. �úropa, à ,e_vol:ução das �·e­

lações g-ermano franc;-e_sas:
-A cooper�ção. germano - -

fnin"cesa: que
-

nós 'aeseja­
mo"s não s·e dirige': contra
nenhuni- outrv ,.póvo·�

,

�, Sim', � o ponto' de' cris­
taliza"ção'" de lima .politica
que' tem por objetivá- 'a in­

tegTaçãp européia... só se

Iniciativas
pode edificar a Europa
COIn a França e com a A::'
lernanha e nuncá sem ou
contr�' ·um dêst�� -fiois paí­
ses.' O Chance�er'-: F'ederal
evidenciou 'que riáu' e'xiste
umà' alterná.tlva· e'ntr� ,Was
hington e Paris. Figura
entre as tarefas pdlÍloi·di�
ais da. nova orientação da

politica externa-
-

alemã me

lhorar as relaçõe's com

ambos parceiros e promo­
ver à compreensão d.e uma

atitude politica resultante
.

dos
.

interêsses especifica-
Inente', alemães.

o Leste, caracterizada pe­
la tentativa de lhe dar ma

ior ductilidade e - ulaleabi­
iidade. Importá equilibrar'
inteligentemente fi, politica
aiémã. para 'c6rri . Paris

.

e

.'. para cQ..'"l:Í "Vashjngt_on, e

,hão tomar partido no an-

tagonismo � dus interêsses

arneric_anos e frànceses.
A mudança dó do'Vêrno

em Bonn não alterolÍ 'as
Ln.has fu�dameritais. da

'politica externa alemã, A
novidade está ná mudança
de' �stilo. Onde ànterior­
m.ente dogmas politicos .li­
mitavam o CalTIpo' de ação
ull)à visãu in�is realista
dós prob!.emas anin"lará o

cenário politico. Ninguém
esperará milagTes da nova

',politica. externa alemã, No

entanto, ,abriralJ."l-se as por
ta's a iniCiativas alé.nãs.
Bnnn, no centro do campo
de � tensão entre o Leste e

o Ocidente, poderia contri­
buir decisivamente para a

c0!l.solidação da paz de­

sempenhariqo o papel de
mediador honesto e sin-

ACENOR ARISTIDES GOMES
(Tercelranista da Faculdade de Direito da

Universidade do Paraná)

EVOLUc..\o HISTÚRICA DAS 'IDf:IAS PE­
.r�AIS: -- A história do Direito Penal é a história
da hurnanidade: Êle surge com o homem é o acom­

jxanha através dos te.mpos .. isso porque o crime,
qual sombra sinistra, nunca d ê Ie se afastou. Claro
é que não nos referüuos ao Direito Penal como sis­
t.errra orgânico de princípios, o 'que é conquista da
civilização e àata de ontem. No período primitivo ..

as principais idéias sôbre o objeto do que foi de­
pois considerado Direito Penal eram de fundo re­

ligioso.
Pecado foi o p rfm eí ro

nome de crime. Nã.o há
que se negar que a

í rifIu êrr
cia n"lais. írrrpor-t.a.n t.e coube
ao crtsnía.ntsrno . Nas es­

crituras sagradas, pode­
rrros obse.rva.r' sentencas co­

mo estas': H A vida cÍos po-,
bres e. o pão de que neoes­

srt.arn : aquele que lhe tira
é UH1 Iromem sanguinário;
quem tira a alguérn o pão
qúe ganhou com seu suor

é C01TIO aquele que mata u

s eu próximo' (Eclesiástico,
XXXIV - 24-27. santo
Ag'ost.lriho pregou: Deve-
mos combater o êrro e não
o }1omem que evr'a.. Sem
.Justiçá. os rerros se' trans
for-m.arrr em cavernas de
Ia.r+rõ es e a.saasistrro=? .

Analisandu, apenas êstes
e xerrrp los , pocíer-ernos che­
gar, facilmente, a conclu­
são de que grande foi a

innup,ncia do cristianisn"lo
no DÍreito Penal. Poste-

_riorn"lente de acôrdo com

a lei de evoluçã:o, segUido
a qual, tod3s as. institUIções
huma.nas passàm d? um

e.<=;tado de ,humogeneidade
:ndefenida para um e�ta-

.

do de· heterogeneidade de'
fendida, foram se de.st:'tcan

: do as re-gras de Religião

das de Direi to .
.

Como .se observa ainda ho'
je, nas calsses Irífer-í or-es , a

reação à agressão devia
ser a. regra na vingança
.pr-í va.da.. Reação esta, a

princlplo, exercida por um
in9-ivi_9uO contra outro in­
dividuo, par� posterior­
mente ser, de grupo contra
grupo. Entretanto, a rea­

cão não guardava propor­
ção com a ofensa. Não era

pouco .cornurn, nessa fase
do Direito Penal, um ind;­
viduo pagar corn sua 'vida
U1TI cr írne de furto de U1TIa

plantaçãu qualquer.
E esta 'vingança não fe-_

rià sorneri te a. pessoa
\ .do

culpado: recaIa t.a.rnbérn
sôbr.e qualquer outro rnern

bro da familla do agressor
porqu� nto, nesta época. a­

inda não se tinha, como a­

gora, a idéia da responsa­
bilidade individual. Os mem

bros da 'fa.milla du ofendi-
do eram· �o lidários COUl a.s

vitimas. Surge eritão, C011."1.0

prüneira conquista no' ter­
reno repressivo O taEão.

Por ele, delilnita-sé o

castigo ; a v:ngança não
será mais arbitrária e des­
prGporcionàda. O ôlho por
ô1ho, dente por. dente, se

A
_'--- III--

ANTONI(7'-ALVES

I Nesta série-:: despretensiosa .

de
frases que conseguimos anotar dos

, eaminhões .. eis o terceiro� A qual está

!', transcrita conforme os ·"originais.
,"Procura-se uma v.iúva. No pá­

l- ra-choque' de um ..-caminhão paulista.
�. "'Se n1.ulher fôsse 'dinheiro, pa­
, pai' aqui era rico". Do interior de SP.
� "Quem não bebe não vê o mun-
J

.

1 do �girar'�. Ainda é paulista.
, �'Parafuso e mulher eu mesmo

t aperto". Também esta é bandeirante.
'''Se eU fõsse rico compraria o

teu 'orgulho". Placa 23.09.06
Fpolis.

"Nunca é tarde para ser feliz"".
16. 32. 59-de Campo Largo -' Paraná.

"No m'ar desta vida sou UIll
, _barco a navegar". Caminhão tanque',:

.t ,22 ...

" P�:' .. ".; Nao preCIsa fIcar verme"lha .

-_.;...-..:.-.-------------IIII!!'!I!I"------------------. 1 No pára -chbqu� de um Chevrilet do

I , •••••••••••••••• Ii·•••••• a a a ••• a •• à ••••••••••••• ã ••• a ••• a a.• li

·'1 'I
interior de Sã.O .Paulo.

I' . �.
.'

_

-

. : �-Menina o barulho que você

II' 'E X P r e' s s o
' ouve-não- é do mo-to·r .. é ,do meu co-

I .'
. '< .

.

.,,'

j' \ :tação". Escrita num bonito e bem
j. .

'

.

\ novinho FêNê·Mê da Bahia.

I! Mas s a r a n d u b e n s·e I '·Viver sem, lutai: ,é triunfar
1 . j' sem glótia". De Passo Fundo -- R.

via g����i�fn!.�;:s':!!:'a��ub�;����:O�pava, I:'
G. S.

"Amar-te s i m-, ín1.plorar-te

I· nunca!": Escrita num canlinhão decom P�R�II?A: ·_9,1-? � }5,15 de ,JOin.ville..- Agehcla: RU� 9 .D� MARÇO, 372
.'

.\
·M. -Gerais.

,

(I d d C f" E) ;"Venha sorrindo qu�rida!" Da

.. �_ll)�U�:. .-�..�...�_u��::�U.�I!.H .....-L

I �i�a�eá.de Cascavel -- .17.88.36

�'O an�or na,sçeu para todos'�.
Placa 25. 43 . 77 de Francisco Beitrão
'-- plr.

HA riqueza do homem está no

carinho de, uma mulher sincera'-',,' Es­
-crita no pára-choque de urn F-660

.

da cidadé de Tubai�ão eul. Santa,Ca­
tarina·..

_ Hna�.;..me·o·liiar". Placa
20. 43 . 62 de' CololTlbo -- Paraná.

"Jesus nasceu, padeceu sôbre' o

_

solo para todos'!'. 29. 76.66 _. ,Irati
Pr.

' /
. ,

"Cheguei, bonitão cpmo senl-

Já há indícios que em

WaShington �umenta a
-

-,compreensão do 'çIéSejo a­

lemã.o de. ren"lóver os obs­
táculo:;; às, boas

/"

relações
com a França. E em Pa.::-is

sa:be:"sé, 'muito bem que
por mótivos de 'sêgurança
a 'Alemanha não se pode
colocar a-o lado· da França
na . sua politica � para' _

com ..

uS Estados Unidos, poden­
do. po�ém, mUitô bem' par­
ticipar na politica do Ge-.
neral D� Gaulle para com cero.

..
.

_ J?r:!:/�,;�c;�e
�

.. CONfECCÂO é CONS�RVA'çAO de 'PA lNE-IS
,

.. :,
'.

-
..

ÊM 'TODO o ESTA[)Q

do

era uma lei bárbara pela
sua jmplacável crueldade,
é todavia o produto do de­
serivo lvtrrren to social ern

que já palpita e se desco-
bre um evid en te fundo

de equidade.
A preocupação com a

justa retribuição e ra tal
se trrn arquiteto construis­
se uma casa e esta desa.b.. s

se sôber u proprietár'o, �

rrra.t.a.ndo=o , o arquiteto,
morreria, mas se ruisse só­
bre o filho do dono do pré
dio ,o filho do arquiteto
perderia a vida, Tal pena
aparece nas leis mais anti­
gas como u Código de Ham

mura bi, rei da Babilônia,
'XXIII antes de Cr�sto � ..

Mas a aplicação ' dest,e
principio contiIiuava a en

fraquecer a tribo, porque
a.urrren t.a.va. o número dos
mutilados que ficavam -

rn a.ís ou menos incapazes
para a guera externa, sen"l­

pre frequentes, com os po­
vos vizinhus. Su::::ge então,
a idéia de indenizar-se o

mal por meio de, uma tran

sação pecurri ár-í a. a corrr­

positio, que assinalou uma

das maiores vitórias al­
cançadas pelo rrorrrerrr .

Ao invés do castigo idên
tico impunha-se U1U cas­

tigo equivalente, que não
importava mais na repru­
dução do rna.I que se que­
ria evitar e purr.r-, não só
ern beneficio dos individuas
como da própria" coletivi­
dade. Através dêsse

.

siste­
ma, o of·ensor comprava,
por meio de pagamento de
moeda, gado, vestes. ar­

n"las etc., du ofendido ou

de sua 'familia o dt;�eito de

r_epresália, assegurando-se
a impunibilidade. Esse sis­

tema, 'é, ainda hoje,. en­

contrado em nossos. códi­
gos em forca de multas.

,Chofer-
pre . Esta frase é unl. contra-senso ..

pois estava no pára-choque- de um

'velho e todo quebrado canlinhão do
Paraná.

.

""Não sou baton mas estou nes-:­

ta bôca". '45.07;.46 de São José -

Sta. Catarina.
"Hei' de vencer com ajuda de

Deus I'"� Placa 5.73.88 '-- Alm. Ta­
mandaré -- Pr.

·'Na· carroceria cabem uizs.. na

cabine cabem urnas". Bem grifadas
as palavras uns e umas, no pára­
choque de um Mercedes de Jales -­

São Paulo.
"A -vida é um sutião, e por isso

que vo� metendo os peitos". F-600
- SP.

."'Namorar sim ..
-- casar nun­

ca r" Traseira . de 'um caminhão de
Minas Gerais.

�'Se não gostas por que me

olhas?'� No pára-choque de um ca­

minhãO" bem novinho e todo enfei­
tado .. recém-saído da fábrica.

"És orgulhosa mas Ja te bei­
jei".· Es�crita no pára-choque de um

Chevrolet 'de São Paulo.
"A falsidade é a arma do co­

varde". CaIninhão azul, placa
44 . 25 . 07 - Pr.

....

Mulher é como lona de freio:
só é boa encostada". Também esta
é' do norte do 'Brasil, numa jamanta
de Camp'inas. .

"'Eu belo e forn1.oso e ela cho­
rando de saudadé". De São Paulo.

AS",segpiutes �ão t(ôdas paulistas:
Eptre a lOIra e a morena, pre­

. firo v�cê". P�ra-choque de um,"f-6<?O.Amo todas as mulheres . DIS­
tico de um FêNêMê.

.

'''Não sou bornbeiro mas apago
o teu fogo". Do· mesmo FêNêMê ..

�'Se amar fôr pecado não tenho
perdão". Cam,inhão dé São Carlos.

"Ai daquele que brinca COIU a

esperança de alguén1,". Ainda de SP.
�'Menina, teu cuil.hado' chegou".

-No pál-a-choque de un� nl.ercedinho
gaúcho. _

"Por onde passo' deixo sauda­
de". Numa jan1.anta de Itapeva

<-São Paulo.

Diretor - Presiden te:
WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

... por isso vais relevar-me a ausên­
c-ia, ern epístolas; que será menor cló ruvante a

correspondência para ti, de minha p�rte .. por­
.qtre não me ·é possível arcar agora com as des­
pesas de portes postais ante as riovas tarifas ...

"

_.-,'é trecho de un1.a carta de velho confrade, lá
do Rio Gra.nde do Sul. Imitei-o .. obrigado tarri -

béITI a restringir correspondência antes bastante
prolíf�ra: não há intelectual (que vocábulo bês­
ja ! ) assalariado, sem outros proventos nem ca­

sa-própria, capaz de arcar ágora, como arcaria,
'com suas corr-esporrd êrrc ia s .. que já pela

ú lt irna

Tabela Fôr-arn UH1. bocado dispendiosas.
Se tanto ocorre corn a- gente, �corre tanl­

b érn com rn
í

nha filha Ellen-Sílvia, 3° ginasial,
COHl cblegas dela do Instituto de Educação, par­
ticipantes de urna corrente de (,(,cartões' postais?'
erri perrnuta; não só no Brasil, na América do
Sul, mas tarrrb'é rn rro s EEUU .. Europa, em todo o

rntrrtdo, Se 'a rrrirn à correspondência é impres-:-
cindível ... v

í

a.rrros rró s , professores, nas alunas,
nas môças, -- naquêles cartões postais permu­

,

ra.dos com todo o rnun do à legítinia acepção da
palavra, _.- trrri fabuloso rrie io de aculturação,
de. civilização, de conhecimentos étnicos,' geo-

11 gr áffc.os , sociológicos, -- a favorecerern-nos 'as

:.. ,' próprias aulas nas rrra.t éria.s que profes sarnos .

','I'
Dás rrova.s dos Telégrafos então .. rrerri é bom fa-
.Iur . ' (Imaginern O Corrrér-cío e a Indústria nas

. 11 suas atuais despesás c.orn os
.

Correios & Telé-
I .grafos) .

'

I Invectivar contra essas' taxas --? Seria

1:1 in'geIl'-:lidade .. São ·caras -- ? Creio que nàd,- pelo

I ,que me esclarecialTI estrangeiros .. de minhas re-
· ;1 }açõcs. O busilis da' história não está nas- novas

�t ··p_-ie,çlid.as' governameI-ltais, mas está nas medida:s

'It-
.'

.qu:�. não se J:orriarn para tornar gecentes Os s_a_lá-,:11· ".
������������-�._-�-=-�����-��- -=======-�_._-_._-

Dl ret.or' Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Ma.r. 406 grtJpo
60? � Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, ,

404
s/210 - Fone 34-8777

CURITIB�: Rua Barão dó
Rio Branco 63, 15° n.rrd ,

$/1,510 - F'orre 4-S522-Ra­
rnal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;
RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° and .'- con­

junto 406.,

PHOPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

--(.�
. Direção, Redaçãq e Ofi-
cinas: Rua Abdon Batis­
ta. 149 - Caixa Postal, :i

TELEFONES:
H.EDAÇAO .. '3213
ESCRITóRIO .. .. 2411
GER:E:NCIA. .. .. .. 2412

.

JOINVILLE - S. C .

--(.)--
Venda Avulsa

'

100
Número Atrasado ... 150
Assinatura anual .. 20.000
Se-rnestral

.

12 nnn

UTILIDADE
púBLICA
F·ARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E N_QTURNO:
Farmác·a "Io'ua0u" - Ru

XV de Nàvelnbro�'3' 49B - Fo­
n2 3462

PF.Rl\-iANENTE:
F a r m á c i a Catarine-:.J�·

C-Quinze'" - Rua XV de No
vembro, 503 - Fone 2318.

-c*)­

Plantão' Para,
"Habeas-Corpus"

�,4I!I!!iEstá de plantão desta data
até o dia 15 du corrente, para
conhecimento dos pedidas de
"Habeas-Corpus", fora das
horas nonnais, o Dr. Francis­
co Jo""'é Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,

i
residente na. rua Visconde de
Taunay, 262, que atenderá on­

de estiver, com o Sr. . Ayrton
j

Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na Hua Pa­
dre Kolb (ex-Pedro II), 1. OD5
(fundas) .-

T.ELEFONES
úTEIS
Corpo' de Bombeiros .• 2444
Delegacia de Polícia .. 23�3
Guarda de Trânsito .. ;.. 2991
Guardá Urbana 2218'
Hospital Municlpal 2668
Casa de" Saúde ,27'17
pôsto do SAMDU .- � 2555
Maternidade _ .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2?1l
l'vIercado Municipal 298:-i
Forilm .. •. ,3598

NAVIOS
MERCANTES NO
P'ORTO DE
S. FRCO. DO SU.L�

I Estão neste Pôrto, em opera-

I
<;ões várias de carregamento,
os seguintes navios: ,

,

"Elmar" - argentino-
carregando para portos da
Arg'entina.

"Brakersand" - alemã:o
can'eg,ando' para portos da 'In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS

HFramptundyke" - HSanta.
Rosa" - "Alg>orabH - HOma­
la" - HCuriLiba" - Krucía".

·Preferir. o pôrto de S', Fl'c n­
. cisco do Sul para os seus en1.­

ba:rques, é cooperar corri o me­

lhor pôrto natural do Sul do
• Brasil.

oreslamenlo "ai flbrir
1;.. RIO (v. 1:\.) -

'

As mecÚdas que o Govê�no
'velTI adoHlndú poderão elevar os produtos flores­
tais do País a uma condição compar�vel à do _c'.\fé ..

nn·,seto.r de exportação .. pois .. enquànto êste r�nde
,'SOO inilhões de dólares anuais, aquêles renderão
600 rnilhoes .. s6 em produção de donnentes para o

atendimento do sistema ferroviário n1.undial, cuja
demandà é de 100 milhões de unidades 'por' ano.

Os instrumentos que
irão garantir tal pos.l�ao
são'" o nôvo' Código Flores­
tal,' a lei. de Preservativos
de Madeira e a Lei dê In­
centIvos' Fiscais Crediti­
cios. Estes dispositivos le­

gais sstão interligados, -

um complétnêntandu o ou­

tro: o código traça a po­
litica de proteção à flo­

resta; a: Lei de Preservati­
vos determina sua pou­
pança e seu. uso racional;

i e' a Le,i. de Iricentivos esti­
mula o plantio acelerado.

'APLICAçÃO

o Código :Flurestal está
'em vigo� desde janeiro do
ano passado, ::fl. �ei de Pre­

,sei'vativos, desdB outubro

de 1965 e a de Incentivos
acaba de ser sancionada
pelo Presidente. da Repú-

. blica.·' Águarda-se, agora,
à aplicação correta e ade­

quada dos seus' dispositivos
para o que se está. refor­
mulando a estrutura do

Departamento de Recursos
Naturais Renováveis e ao
Instituto Nacional· do. Pi­
nho, que serão fundidqs pa
ra a constituiçãu do que
será o Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flo­
restal. Esta. e outras ex­

}í)licaçôes estão contidas no

livreto "A hora é de Re­

plorestar", que veUl sendo
distribuido em toau o país
atravé� do Serviço de' In­

formação Agricola do' Mi­
nistério da Agricultura.

O Br'asil ven"l consum in­
do suas rm;ervas florestais

-de Inaneira irracionaÍ. Se
não

.

fO.3sem . tomadas me­

d�das urgente's, dentro em.

puuco o país estaria em

�ituação aflitiva, crictndo
problemas de solução_ q,ifi­
cil e demorada - expõe o

impre�o, que, desde o pri­
meiro dia desté mes, está
sendo levado a todos os ,

pontos do - território, ná­
cional. Frisa que o reflo­
restamento é, hoje vital

para a própria: segur_ànça
nacional, sendo de. se no­

tar sua importância para.
a proteção das; nascentes
ê m-ananciais,. cÇ>m suas

respectivas bacias" acumu­

lador�s, que' alimentam as

usinas hidrelétricas; ,pal�a
a proteção e oUnservação
das vias de cOlTIunicação
(cortes, aterros e "'pont�)
e das vias de navegação flu
vial.· E ressalva, ainda, o

réflorestamentó ,urgente pa
ra suprimento de água ·des
tinado as lieguintes ativi-
dade3 priori târias:

-

água
potável _para conSUlno ct��
grándes . cidades, usinas hi

drelét�4':cas·,. indústria qui-,
mica e de papéis; para a

irrigação e . na agricultura,
acrescentando que� atual­
mente, noventa por cento
do . exito na agricultura de_:
pe,ndem da. irrigação. No

campo da �xplóração .indus
trial, visa, também o as-

- pecto do desenvolvimento
do nusso meio ·rural,.

norte alnericanas, estarão
usando dormentes tratados

'com uma durabilidade cin-'
co vezes maior do que a

dos' dorme'ntes não trata­
dos, reduzindo ,assim, a ne

cessidade de substituição
anual .de vinte para . cinco.
por cento. ·.Com isso. dimi­
nuem . os custos uperacio­
nais e melhora-se conside­
raveÜnente a' segurança' do
tráfego, pois é no mau es­

tado da dormentação das
vias permanentes que 1'e­

�ide \un dos principais fa­
tore3 Jie desastres ferroviá
rios.

O NOVO CóDIGO

Em·· janeiro de 196'6 en-'

trou
-

em vigência alei nr �
4.'771, de, 15

.

'de setembro
du ano anterior, pela quál
foi in.s-tituido Q novo Gódi­
gQ Florestal, . que conside­
ra como o uso nocivo da
propreidade as ações ou 0-

Inissóes contrá,rias as suas

dispusições, quanto à uti­
lização e exploração das flo

Te�tas. _
Dispõe ,O, est.atuto

�ue' sL" O ��_ �lS' de"
-

inter .R�e

à Exporl t,ão
.J

áreà de cada prupriedade
com cobertura a.rbórea 'lo­
calizada . N� áreas já
desbravadas e previamente
delim.itadas pela autorida­
de competente. ficam' proi
bidas as derrubadas, quan­
do feitas para ocupação do
solo com· cultura e pasta­
gens, permitindo-se a' ex­

-traçã.o de árvores pai·a pro
dução de 'madeiras. Nas á­
reas ainda incultas, sujei-

,�tas a formas de desbrava­
men tu, as derrubadas de
florestas primitivas, nos

trabalhos de instalação de
noyas . propriedades agri­
colas, serão, toleradas até o

máximo de cinquento por
cento' da,' área da prop:de­
dade. Nas regiões, Sul, Nor
deste e Leste Setentrional
incluindo Maranhão e Pia­
uí, nada pude'·· ser feito
sem a �obsséryância de

orientação técnica e obé­
decendo- a severa fiscaliza­
ção.

.

b' descumprimento
de3tas e de outras normas

implicará en"l s�l1.ções pe­
cuniárias e. a ppnas do Co
di�ô�' pêu::\l."

INCENTIVOS
FLORESTAIS

LEI DE
.FRESERVATIVOS

•

Es·ta· lei. obriga a tôdas
as· �mprêsas privadas, es­

tatais
-

e' paraestatais de

tra:nsporte ferroviário'; ro'­

doviário, serviços telegráfi­
cos telefônIcos e de -forne.;.
cimento . de' eletricid-ade,
d'estie . que conce-ssfonanas
de serviços públicús, a u­

sarem madeira preservàda
num percentual ,de

,
dez

pur cento: 'em "1966; vinte
por cento este ano" cinquen
ta por cento em '1968, e 100
por cento, a partir de 1970
Disso resulta que, a partir
do presente ano, todas as

ferrovia�' brasileiras. a c>-
';emplo da3 "curóp ia ' {!

cOInum a todos os brasilei"­
ros as florestas existentes e

as' demais fonnas de ve­

getação, reconhecidas co­

mu de utilidade as terras
que revesteln. O direito de
propriedade sobre elas é
exercido dentro. de� limita-
ções legais.

'

.: Livre. é a' extra.ção de
lenha. e deulais produtos
flores·t§.is ou a fabricação
de carvão' nas florestas
plantadast não"" considera­
das. de, preservação perm.a
nente, proibida, nu en­

tanto,
.

a exploração sob. a

foram empirica' das flo­
restas primitivas da Ba­
cia Amazônica, que só po­
derão ser utilizadas, de a­
côrdo "com' planos técnicos
de C9ndução e

.

maneju; a

serem ainda estabelecic.los
pelo góverno.

'

Nas· regiõ"es Leste Meri­
dional, Sul e_. Celitro Oeste
esta. na parte suJI.._. as der­
rubadas de florestas nati-,
vas prüniUvas 'OU regenefa
d�s s6 3erão' permitidas -

quando, 'em qualqüer caso,
for l'espcltado o lhnite 'mi-

'niln "�d' "vil"íte pO_'· cé-nto da

Gozam de prior;dade noc;

estabelecilnentos oficiais de
crédito os projetos de f1o-
'rest.amento, reflorestaluen­
tu ou para aquisição de' e­

quipalTIentos .mecânicos ne

cessários a êsses serviços.
O Impôstu territorial �ru-
ral são isentas as áreas COl1"1.

flor�stas sob' regüpe' de
preservaçãu permanente e

as ,áreas com florestas pIaI
tadas para fins de explo­
ração lnadeireira. Tra tan­
do':se de floresta nativa, a

isenção não ultrapassará
de cinquenta por cen.to do
valor do imposto que: inci­
dir sôbre a área tributá­
vel. De acôrdo com a lei
de Incentivos, as importân
cias empregadas em flures
tamento e reflorestamento
poderão ser abatidas ou

descontadas nas declara­
ções de rendimento das pes
soas fisicas e jur:dicas re­

sidentes ou domiciliadas no

país.
, -

Para isso,
ont·n -a

deverão reaU-
f.a� Ã..,_ •
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J,oinville, 7 de Feve re i ro Ide 1967

DIRIGENT'E
,PORTUA.RIO _TEME'
O DESAP'ARECIME:N'�
TO DA CLASSE·

RIO (V. A.) Dois artigos do Decret6-lei
r rr , 127, que deternlinou a extinção dos qua d.r-o s de
c.a patazia e, ele trabalhadores portuários, regidos
pelo

-

Estatuto dos Funcionários Públicos, determi­
narão, dentro de algum tempo, o desaparecimento
de tõdas as categorias " profissionais da orla por­
tuária. Isso, pelo rrren.o s , é' o que afirma o presi­
CIente da Federação Nacional dos Portuários, \ Sr.
",Valter Meneses, ao coricleriar a prerrogativà dada
i.�,s ernpr

ê
s a.s de, mediante critérios próprios e ex-

-

clus ivo s , contratarem a mão-de-obra que ju lgarerri

'necessária. Entende o Sr. Válter Merreses-cons t.i t.u i.r
essa permissào UIn fator altamente prejudicial ,à
classe, que representa, 'porque provocará o cleserri-:

prêgo eva.vi.l ta.r
á

o salário de todos, e.rn rfa.c.e do po­
der unilateral e discricionário que passaraUl a ter
os e.rrrpr'e.sâr ios da estiva. Afirma o presidente da
Federação dos Portuários que a própúa réalidade
demonstrará a justiça das suas reivindicações e
lL,:mbra que a revogaçã'O, pura e simp�es, de' nada

r

- 'menos de 16 leis e decretos-lei anteriormente vi­
gentes provocou enorm'e descontentan'1ento,'sobre-: '

< tudo pqr haver liquidado direitos e vantagens con-
'

quistados legitimamente em anos de lutas e cé!-m­

panhas�
,\

, .

MJ\L: �E CHAGAS
McA'TA .. ANTiES
DOS 30 EM MG

BÉLO HORIZONTE (V. A.) - SesselJ.ta ,por
,cento ,da popu)aç,ão do Vale de Jequitinhonha, no
nordeste d� Minas, está condenada a morrer antes
dos trinta anos, atacada pelo Mal de Chagas, Es­
quistossomose e várias outras doenças, sem contar
ns oitenta nlil famíHas que estão passando fome,
��egundo inforn1.ou ontelTI o superintéridente da Co­
a'1.issão de I?esenvolvin1.ento do Vale do Jequitinho­
nha -- -CODEVALE -- Sr. Fidelcino Viana.

Disse' ainda que os surtos de
doenças endêmicas principal­
mente Esquis,tossomose que a­

taca noventa' e uito' por cento
da população do Vale, e o Mal
de Chagas, sã-o acon tecimentos
de toda hOl'a e ocorrem em

tÔd.a a 'extensão de Jequitinho­
nha. Sua gravidade é � muito
maior do que a- noticiada pela
imprensa há quatru anos atras
em Itamcabia, onde a média
de viBa é de 27 anos e agora
em Granjas, onde crian,ças
morrem de inchação.,

pessoas numa área de 71.552
quilômetros quadrados, voltada
às atividad�s' da lavoura e pe­
cuária' e ao àrtesanH�nto, co­

nhece o perigo de viver nu Va
1e e as pesSoas que não saem

dele em tempo ou seja antes
dos trinta anos de ida-de, ar­

riscam-se. segundo uma pes­
auisa que os técnicos da CO­
DEVALE fizeram n0S 52 mu�i-
-cipios da região, a morrer can

,

tando ou dorn�indu, como un�

passarinho.
No entanto,' diz o sr.. Fi­

delcmo Viana,'__;_' o matu to do
�Tordeste de Minas não tem

condições de sair do Vale. e

espera a redenção' de Slla re-

1\/fORTE AOS 30

.
, Uma pcpulação de 715 lnil
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º EMPR�SAS' REUNID.AS Ltda. �

�;:;:_ Visando proporcionar um
' transporte, rápido e segu- -_�

...-_'= ro informa que acéita despàcho's para as seguintes 10-

_ calidade$: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho =
= Rio Negro, Mafra, Blumenau, Indaial,. Timbó, Curitiba =

§ Pa'panduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Su} ==
== Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto "União, ,da Vitória, ê
� Pôrto União, Bituruna, ,Jangada, S. Joaquim, Agua Doce, º
§ Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itaiópolís, Paraguaçú, Hori- �
êê zonte, 'Palmas, Renascença, Ri:pcão., Torcido Clevelândia, �
� ]\lIariópolis, Pato Branco, Vitorino, ,Santana, Marmeleiro -==.... Francisco Beltrão, Lebon Régis, Çuri.tibano� Santa Ceci�

=_�= lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. ,de ,=_-_::_Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Cam�o.:: Novos, Capinzal,
- Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- -

� rada, C�l. Passos }\tIaia, Rio da Vargem, Palmares� Iv1a- ª

,�_-_§--" rom as, Rancho Grand�, AJtc Bela Vista, Santa Rosa, -_=�.J<;>açaba, Luzerna., 'l"reze Tilias-Papu2,n Tangará, Pinhei-
- ro Preto, Iomerê, 'Fraiburgo, Mar,celino Ramos, Viadutos7 -

'� Gaurama, Erechim, Fachinal dos Gu�des: Xanxerê, Xa- E'
� xin:, Cordilheira 'Alta, Chapecó, Abelardo LUZ, Passo' das

=

� Antas, Rocaina do Sul, Canoas; Santa. Clara, Bom Retiro ,/ �
-- Alfredo Wagner, Taquaras, Santo' Amaro, Palhoça, São _

� Miguel, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, ª
� Videira, 10 'de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da ==

� Serra, Medianeira, Cascavel, Sara-ndi, Nova Prata, Jacu- �tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tuni" 'Rio do Mato, No-

_� va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver�,. São Jorge do �.
- Oeste: Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lucia, Ca�a -

� Gnónl, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucessq, Chopinzi- �nho, São João. Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão,

� Santo Antonio, Capa�em.a, Guara:niaçú. ª
.

� Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março, 607 �
::

- Fone: 2140. ...
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To er

s. PAULO'(V. A.) - "O, Concílio 'Ec.urn
ê
n ico ,

para nós católicos, super-outa s divetgências� e ',abtiu
o diálogo"., Co rn essa sentença, de Frei Hurnberto
�!\.Jariano, i.rrn protestante e unja católica se casa­

ra rn em São Paulo, rxurna ún'ica c.e.rirn ô
n i.a , rompen­

do .t
ó das as teses das -cl ife.rentes igrejas, sustenta-

d as há rriais de 30 anos.
"

Q cas arrren to havia sido autorizado por Don
Agncl Io Rossi, 'dando condições para que Frei

ADECIF CONCLUI
ESTUDO SóBRE O
,FINANCIAMENTO

RIO (V. À.) - UnI. contratb padrão, que po­
derá ser utilizado no sisterna de financiamento di­
�-eto ao consurrridor p�las e.rrrpr

ê
s as de crédito e fi­

nanciamento. acaba de ser conclu:i.d.o por um gru-,
no de trabalho da ADECIF, caril base rio s estudos
fe i to s da Circular nr. 5, do Banco Central. O nôvo
contrato, de acôrdo com inforn"lacões c.oIh.ida-s en­

tre as financeiras, apresenta vant->agens de- náture-.
za fiscal.

.
.

VANTAGENS

SOLUÇõES

....,...

�--._---.....---������E}\;110 P.A.GAMENTOS PELO, PI-{ÊÇO A .VISTA�::::::::���=���==
i' COM A,SSISTÊNCIA T'ÉCNICA ESPECIALIZADA.

lij CO,IVIER'CIAL SALFER
� JOINVILLE AV. GETúLIO VARGAS, 123

,

a Com Seg rança
1 PADIi'-E--'-·C-J·A-'-T-·óLICO E PXSTOR.PRÓTEST:ANT'EI
OFICIALIZAM JUNTOS .CE�IlV(óNIA NU�CI.AL

v
RIO CV. A.) -- o' Mrirus tr-o do 'Planejamento,

Sr. Roberto Campos, fa larrdo no encerrament.o do
s i rnp

ó

s io sôb"re programação orçànlentária e' as im­

plicações oc.on ôrrricas no p larrejarrrerito do setór da
defesa" promovido pelo 'Centro de Treinamento e

Pesquisa para o 'Deserrvo lvirne.nto (CENDEC), afir­
ro ou que, no Brasil, os gastos com a segurança si­
tua rn+s.e entre 1- e 2 P9r .ccnto do Produto Nacional
Bruto, percentual cons iderado corrro tolerável pa­
ra os p�íses subdesenvolvidos.

o Ministro, após analisar as

díf í

cuLda.de.s como que norrnál­
mente se defrontam os plane ....

jadores, tanto civis como nli­

litares, enfatizou a necessida­
de. de ser utilizada, de for.:na
mais 'a.rn.p.la., a 'T'é cri ica do Mi­
nimax. Esta técnica segundo
í rifor-rnou ,

.. pode ser definida
como s-endo o aumén to da pro
dut.íví da.de , com a Hlaxitniza­
cão dos rectirsos -e a rrrí.ri irrifza>

çã.o dos custos. Sugeriu ��a­
ior destaque aos programas bi­
valentes - de interesse tanto

p ara a econumia 'global . corno

p'àra o setor da defesa - à-pre
centando, como exerrrp lo , a pes
quisa básica necessária ao de­
senvolvimento ec.oraôrri í

oo e às
'F'ôr-ç.a.s Armadas ..

Entre as vantagens a.pr-e.serr­

I tadas pelu contrato padrão, -

I
destacam-se as seguintes:

O artigo 13 do Decerto-lei n.

162,
alterando a legisÍação do

irnpôsto ç-e r�nda... estabelece
---------------- alta 'taxação sôbr� as ernprê:-

I
sas comerciais que eXÍgjrem dos
compradores despesas financei
ras aci'ma das que lhe forem
cobradas pelas empresas ,de

tamento poderia ser uma d as

formulas capazes de atingir o

obj(ctivo do rria.íoz- proveitu pa
ra os recursos ernpr-eg a.dos .

Expressou, também a opi-
:'lião de que a profissionaliza­
ção excessiva onera d erria.s i a­

damente os servicos das Fôr­

ças Armadas, em

�

cunsequên­
cia de todos os direitos e van­

tagens de que pazam os mili­
tares, como a aposentadoria
"prematura.

SQLpÇÓES

cr
é

d: to e finanCiàmento. O as

pecto mais incômodu - do De-
creto lei si tua-se na dificulda­
de ,de definir as 'despesas fi­
nanceiràs que corres/pondem a

cada operação de -venda_ O
crédito direto ao consumidor
segundo o contrato agorà pre-:
parad0 dirin�e a dúvida. se­

parandu inteiramente as despe

��� f;��������s do custo \ real

..t\TIÉ/'- O DIA � 26.De fJ,.cordo com a nova me-

cânica, proposta pela ADECIF,
o ICM só incide sôbre o custo
do 'produto. �tarido esta par-

"

cela separada dus custos fj-
.

nanceiros dar venda, sôbre est.a
parcêla não inciae a tributa-

I ção de quínze por centg' qo
ICM,

O contrato padrão prepara­
do pelo grupu de, trabalho

,conclui' que o Impôsto sôbre
Serviços não incidirá sôbr,e a

cubrança, pois os titulos entre­
gues ao comerciante paTa efei­
to do recebimento são de pro­
priedade da firtanceirá e não
há comissão no cobran�a.

Círculo
O'perário
Abre
·Mati:Ícuias

,A partir do dia 10 até o dia
14 qo corrente mês, encontra­
se aberta na sede do Circulo
Op'erário deI JOinville, �a rua

Inácio Bastus, 241, a matrícu­
la para- os cursos de DATILO­
GRAFIA COMÉRCIO e AD­
MISSÃO AO GINA�HO .. As

inscrições p'oderão ser feitas
n os horários seguintes: das 8
às 12 horas e das 14 às 18 ho­
ras, diàriamente.

ECONOIVIIA
{

Depois de expor as dificul­
dades encon tr-a.da.s.; pelos pla-

_ -rie ia.dores- civis para a aloca­
çâ.o de r.ecursus já d í.st.r í bu í.d.o.s
entre as tres diferentes a.rrna.s

---:-- Exé::-cito, Marinhá e, Aero­
náutica - afirmou o Ministro
Roberto' Ca.rrrpoa que elas mo­

tivaram a s írrrpa.t.í a dos eco­

nomistás pela críação do Mi­
nistério da Defesa, ao qual -

cumpétiria a dí.st.ríbutc ã.o dos
recursos. Frisou que �'á tese
predon'linante para a Reforma­
Adriünistratíva foi a de s� re­

forcar' 'substancialmente a CQ-

ord�enac.ão "das
�

tres armas a­

través �do Estado Maior dás
Fôrças Armadas.

Segundo à Ministro, o pla­
nejador mili tal' pude ,tirar
mais proveito dos cruzeiros des
tinados a defesa, acrescentan­
do que as Fôrças Armadas tem
que, repensar o' problema da
talvez, excessiva profissionali­
zação como, o'corre principal­
mente na Marinha', de forma

,a encuntrar uma formula que
! nã'o exigisse a manutenção na

1,
ativa de todo o efetivo -naval,
Opinou quê o sistema de recru

, -_

gião que tem o m"aior poten­
I cial minerial de Minas, além

de um rebanho bovino 'de 1600
mil cabeças e pode ter, o me­

lhor mercado de trabalho da

região Norte do país.
Nos 52 municípios do Vale,

os matutos que u habitam so--

l/breVivem
no trato, de sol a sol

com a terra, com o rio e com

a fome, mas fnão suportam na"

hor� do descansO o ataque du

barbeiro, trasmissor do Mal
de Chagas, que mora nas fres­
tas do seu casebre e incha os

co:-ações ..

Plano
nístico

9 Ministro deu, �inda, des,­
taque à necessidade de ser

feita urna cuidadosa análise
das alte:::-nativas que se apre­
sentern aos planejadores mi­

litares, principalmente a que
,se relaciona com os custus dos
recursosL, Em' s eguc da., ana1i­
f'OU a's incertezas próprias dos
p l arieí a.d ores militares e que
não ocorrem na área c'IvLl , Ierri
brando que I(oderiam ser ado­
ta.das quatro soluções na ela-

f boração du or-ç.arnerrto 'das

I
Fôrças Armadas: o congela­
mento dáS despesas pelo valor
nominal: o congelamento ao

nível real de despesas; a ma­

nutenção ,da participação real
das despesas militares no p,

N, B, ;e, finahnente, a
<

atribui

çã.o, à defesa. de toda a parce­
la de crescin�en tu do PNB.

sou UMA criança
diferente, ajude-m� e

serei recuperada.

CEAR�Á GANHA
MAIS ENERGIA

FORTALEZA (VA) -- O! fase de planejamento.
"Governado,r Plácido Castelo I ,.. -�m quatro, meses de go­
inaugurou,

-

nos nLunicípios vêrno, o Sr: Plácido Castelo
de l\-fombaça e Senador Ponl efetuou a entrega de 60 no­

peu, as linhas de transrnis- vos prédios escolares, o últi­
são' de energia elétrica de mo dêles o Colégio Joaquim,
Paulo Afonso, que cobrern Nogueira, construído nesta
102 novos quilôm�tros, nU1TI capital, com capaCidade pa­
investilnento superior a� 1 ra três mil alunos.
bilhão. e 100 milhões de cru-

zeiros . ./

.Na ocasião, o Chefe do Exe­
cutivo . ceare,nse ànunciou
para os prox-ilnos meses 3-

instp,laçã-o do sistema de

energia el�t-r:ica para a,

Cida-Ide,-de Aqulras, que sera co-n-

vertida' em centro de, turis·­
mo, corn a construção de um

Mus�u de Arte Sacra, j á em

Disse o governador que já
determinou estudos para a

construção de uma ,Faculda­
de de Filosofia,em Lim o�iro
do Norte, bem como mandou
fazer um plano, 'com caráte�r
de prioridade, para a expan­
são do ensino primár,io e

médio, ern todo o interior do
Estado.

.

RELATO
De acôrdo com' as conclu- POLÍTICO

sões a que chegou o grupo de
trabalho que estudou a Reso­

lução número 45,...-estão abertas
tres soluções- para que seja -

concedido crédito direto pelas
emprêsas finance\iras ao cqn­
sumidor: a abertuar de crédi­
to da financeira ao vendedor.
saque das letr-.as de câmbio pur
este e áceite da 'financeira; -

saqu, da letra de câmbio' pe­
Jo ir'iterveniente vendedor e

cont�ato formal de adesão dos

compradores; abertura 'de cré
dito. em contrato tlireto com o

consumidur e saque por este
das� 'letras de câmbio. A solu­

ção�' preferÍda pelo grupo.k ,a

segunda, porque afir'ma ser

maior a facilidade de adapta­
cão das empresas de crédito e

ÍinarlCiamento a' esta modali­

dade, além de oferecer.' ainda
maior garantia ao financiamen
'to. ,

O grupo de trabalho consi-
dera que a segunda solução
'traria vantagens fiscais e em

consequencia un1.a redução no

custo do crédito ,e .sua execu':"'

ção poderia' ser facilitada .. se

adotass.e as seguin�es suges-
tões: '

,

seleção de compradores, bem
como a cob�ançà permanece­
riam a cargo do vendedor; se­

ria construido pela ADECIF -

um órgão éom a tarefa de

controlar e fiscalizar os crédi­
tos com um serviço central de

auditoria: prevê, ainda que, a-

�ér�d!�S p�����SS����r_��' co�= ODOR,'SALVOU
�,:'ç:�r�����it�aneJ�ci�e� a��=
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'ÉXTI�ÇA

Húmberto e o Pastor José Borg�.s dos Santos J'ú-:
rii or fiça.ssen'l lado a lado, perante QS ri o ivo s . Mário
V'o Ic.of'f , da Juventude Evangélica, e Maria Isolina

.-A=raújo Duarte, católica apostólica romana, entra­

rOTTl sorr iclen t.e s rra. igreja Ele São Dcrrnirrgo s , assi­
ri a l a n-do trrri ato histórico. Disse o pastor: "'Desde
1945, rrruito s casais de rio s s a.s ,igrejas clesej a.va.rn se

unir; mas de.p end iurn de,duas cer i.rri ô

n ia s., Pastores
e paçfr� criticavam 'a rne.d ida. Hoje, 'graças ao Con­
cilio de ROH1.a, a união é a rria is simples e a mais
hunlnlla'�. Ouvindo os sern'1.ões,' parentes e 'a.rnigos

elo casal c.ornenta varri a cl inarri izaç.ão do cle.ro , ima­

gjnando outras iniciatiyas futuras. "';"osso lar será
o e.xe rno l o 'de uma era ecr.rrn

ê ri ica . Pensem em Je­
su s., no Pai, rro Filho e no Espírito Santo" Os ateus'
fa.Ierri uma outra linguagem. A nossa, porém, é a da
fru ternidade cristã".

E unirarn-se' Mário e Maria. E os oficiantes
c o rnbü;'ararn riõvo encontro: Na Páscôa de 1967,
(. antorcs protest'antes e cat

ó l i cos estarão juntos.

Básico Urba­
-

obiville-de
ma para os modernos cri t,�­
riOS, pelos quais uma boa
àen3idade estaria entre 70 �e

100 habitantes/hectare.
A

-

principal consequência'
desta baixa densidade seria
a elevação exagerada dos cus

tos de urbani�ação e serviços
públicos de infraestrutura
em geral. Uma análise mais
àetalhada dêste fenôrneno
vem a seguir no item 8 deste
capítulo.

i - FUNÇAO E PERSPEC':
TIVA E'CONOMICA DE,
JOINVILLE

'

Nota-se, a_ partir de3tas, a população se acentua a0' Sul,
estrutura linear da cidai;te�ao formando-se entao Ulll bair­
longo da Rua João Cõlin, ro a Sudoeste da cidade, No­
rua do Príncipe e Av. Getú- va Brasília.
lia Vargas, - estrutura' esta A análise das taxas de

que se mantém através dos crescimento (prf\_nC.4.ia 1-5)
anos. no período de 1950 a 1960 (1)

Para situar a exposlçao confirma o observado n�t

1pode-se dividir, mais ou Iue- anáUse da evolução das den:­
nos arbitrar�amente�_�a cida- sídades, ou seja, a tendênda
de em bairros ou zonas apro- ao crescimento -rápido para o

veitando sempre que possível. Sul.
a nomenClatura lOcal. Ter- _I Aparece, no entanto, ·niti­
se-ia assim: J damente, a tendência ao po-

Zona Central _, setores' S, vpamento da Boa Vista além
9 e parte sul do setor 7 db bairro da Glória. -

Bucarein - setores 10, 11 (1) Não foram utilizados
e 12

"

os dados do 'censo de 1964
Itaum � setores 22, 23, 24, para esta análise, por -terem

25 e 21 sido julgados imprecisos. Ver
Floresta _ setores 26 e 27 anexo 1 - Deter;minação da
Nova BraslIia - setor 28 percentagem de fuga do
Gléria _ setores 1, 16, 17 censo escolar.

18 e parte do 3 'Todavia>! estas novas zonas

Norte - setores 5' e 6 ainda estão com muito baixa,
Sudoeste - setores 13, 14 e densidadê, explicando-se as

15 elevadas taxas de crescinLen
Noroeste - setores 2, 4 e to, por serelll bastante de-

parte do 3 sertas anteriormente. Estas
Nordeste setores' 40 ...... zonas recentemente ocüpa-

parte do .7 das, Itaum, Nova Brasília,
,

Bom Retiro '_ setores 20 e Glór�a e Boa Vista, -=têm o

19 preço dos terrenos ainda bas
Iririú _ setor 41 tante baixos e são ,quase
Boa Vista - setores 39, 43 completamente desprovidas

e 42. de serviços públicos, além de
/ Desta maneira pode-se oh· .. · serem zonas mais baixas,
ser,rar que em Í950 a cidade com piores condições de ha­
se constituía, pràticamente, bitabilidade, ao contrário do
da zona' central e do Buca- Norte da cidade, �zona de co­

rein (setores 8, 9, 13, 10, 11 e Ionização antiga, onde os

12). Nota-s� já nessa época proprietários dificilmente
a tendência de alongamento consentem em vender seus

para o Sul. lotes.
Já em 1960 a tendência de A densidade bruta atual,

ocupação longitudinal e pa- se se considerar uma popu­
ra o Sul se tornou bastante lação de aproximadamente
nítida, formando-se o bairro 190,000 habitantes, seria da
dó Itaum. ordêin· de 15,5 habitantes!

Em 1964 o adesamento de hectare, densidade bãixíssi--

Join.ville atual é a própria
indústria Joinvilense. A ci­
dade é de' funç-ão secundá­
ria, tendo 58%' da população
empregada ligada a indú�­
tria. Apresentava em 1963,
data do último censo indus­
trial feito pelo IBGE, cêrca
ue 1.5.�OO emprêgos indus­
triais. A taxa luédia de
crescimen.to dêsse., emprêgo
no periodo 1963-1980 será
cêrca de 6% ao ano., isto é,
deverá alcançar .em 1.980

,

aproximadalllente 42.000 eD.\.:­

prêgos industriais. Nessa da­
ta a área ocupada pela in ..

dústrra deverá ser da ordeu.l
de 700 ha.

4.1 FUNÇÕES ECONÔMI­
/CAS DA CIDADE

.

o- fato ele 58% da popula­
ção empregada estar ligada
diretamente à indústria ca­

racteriza a cidade de Join­
ville como secundária ..

Em fins de 1963 a popula-

I cão ativa da cidade teria a

divisão que é dada ao quadro
VII" a seguir. , 3

��
"�O

� 'Ao plantar árvores e reflorestar matas, não

í devemos pensar somente em ainda colhê­

,,�,
tas e sim clocr-f os a D�US e à poster i dode.

�
Comissão de agricultura LIONS CLUBE' -.Joinville.

���.,�

ICS TEM SEU. ..

PROGRAMA PRONT'O'

RIO (V.A.);-- O marechal Costa e Silva, que
"e retirou para Cp_b6 Frio "'para passar os dias de
Carnavàl, espera poder concluir até dia 26 de fe­
"vereiro a elaboração ,de seu pr'ograma de Gdvêrno
c a cómposição de seú Ministério, �ntes de ernbar-:­
cnr para a Argentina, onde preteRde passar apenas
dois ou três dias.

Imediatamente após o Carnaval, o futuro p-re-
.

sl.dente da Repúbl�c� acelerará os trabalhos .inicia­
dos pela sua ass�,ssoria.,_ ao mesmo .t�e.mp.o. �ern�.qíie_,
8e avistará coru o marechal Castello Branco para
,tratar da decretação da reformÇl administrativa e
da .nova Lei de' Segurança Nacional, a serem bai-­
:;-�éldas antes de 15 de marçQ.,

seus quadros dos quais deverá
sair a maioria dos co.m.ponen...­
tes da nova agremiação.Já na próxima sen�ana, O

marechal Costa �. Silva se en­

contrará com o' senador' Da­
niel :Krieger' e com u deputa­
do Rondon Pacheco, dos ... quais

,

ouvira - um -,relato dos recentes

I
aconteci�entos políticos e ' as,

perspectivas do próximo Go­

vêrno, através da, consulidação
. da AREJ?lA e da p'reservação
da coleção de leis e da Co_ns-
tituição que lhe foràm ,legadas
pelo_ marechal Castello Brª,n­
co.

Nesse sentido, o presidente
Nadonal da ARENA senador
n'aniel Krieg,er revelava ontem

que durante O' próximo Guvêr­
no o partido governista será -

conso,lidad9, malgrado as ar-
, ticulações da chamada "Fren-

I te 'Ámpla".'
Entende o senador baniel

Kriegér que a fO:!;"lUação de- um

I novo partido, confurme pre-

l' tendem os serihores Juscelino
fi ,Carlos Lacerda.. afetará, dire­
tamente ao MDB que �erá, ine
vitavelníe:pte esvaziado enl

ARENA
l\1:AJORITARIA

Embura admita que a ARE­
NA contribuirá com alguhs re

presentantes para a formação.
da "Frente Ampla" saidQs -do
que o senad0r Eurico Rezende
denomina de Oposição Adulte'­
rina o senador Daniel Krieger
não - crê. qll:e o partido governi'M
ta venha a perder sua cundi­
ção de majoritária no' Con­
gresso, garantindo a, permanên
da do sistema, de apoiamento
que sustentou o atual, govêrno
durante o mandato do mare­

chal Costa e Silva.
Por outro lado, o marechal

Costa e, Silva deverá manter
as atuais lideranças do govêr­
no e da ARENÁ no Senado.
com os senadores Filinto Mu­
ler e Daniel Krieger, _confir­
mando a entrega da lideranca
do govêrno ria' Câmara ao de-
putado Ernani -Satiro.

'

�
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Filadélfia (VA) O an-

tropópologo Louis Le.akey, dis.se
ontem q'l.,le o segredo da so-

. brevivência do homem, an tes
da pré-história, prendeu-se ao

sabor e odor característicos de
seu corpo. Enquanto outros a­

'nimais eram presa de feras vo
�

r.azes, os antecedentes do . hu ....

mem conseguia:ql escapar, há
mais de.. 19 milhões de anos, -

porque súa carne não tinha
sabor e possuia odor desagra­
dável.

tados Unidos para realizar pa,
l�stras cientificas em (Nova Ior
que� Chicago, Boudler, Colo­
rado e São Francisco. Em con­

ferência na Academia de Ci­
ências des'ta cidade disse que
iniciara estudos sôbre as ra.­

zões da sobrevivência do ho-,
lnem - antes' que tivesse cria
do armas primitivas - após.
observação de Chimpanzés e

orangotang<;>s .. Os -leopardos -

salientou - roubam quase to­
dos os filhotes de .orantogan­
gos, mas deixam, em paz OS
pequenos chimpanf':és, que an­

tropógicamente são prirno djs­
tantes do hOmelTI.

�

'O Dr. Louis Leakey, antro'­
pÓlogo em Oduval Gange na

Tanzânia, encontra-se nos Es-

I TELEVISORES? SE·MP E

'FAMOSAS I)E HERMES
�:::==:;cmm;::5:�:.:_:.:::::::::::::;:::;::::====::�::;::::::::;::::::::�::::::::::�:e�__�::,==��.�:.�::'�==::=:Q=-:,_:=:�;:�::�:.:,':!'�::.�_�:�:��::_.�:':i��W='��'-:=-=:=:=:��:_:-�-�,�:��_::,�::,���-.���.. :;:�����.��-���::��::��-:,�"'�'��.=��,�:-.�'�"------�----�----�'_----�.-=.�'

SEMPRE MELHOR E MUITO MAIS F ÁCILi ADQUIRí-LOS. BASTA FAZER UMA VISITA
MACE'I)O, .E ESCO'LHER O, PLANO· DE PAGAMENTO QUE, MAIS, LHE' .AGRADAR. "

AS LOJAS I--

F7T- ms�­
SSQSS Q.4f.�
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'Anúncios Claseiiicadoe

Pintos P r
Vende-se os f'amosos pinto s atômicos de, DIU dia, d� Granja

-Esperança,' ao preço de Cr$ 38n cada unidade, pôsto CURITIBA.

" P' E D I D, O' S : '

FRANGOLANDIA
,CAIXA POSTIAL
.C'URITIBA'

I

FO'NE: 4�3793
P'ORT"

LTDA.
838

I
I

��=!��!��t��;��;:����i:�·��Y-li III
��

T�Oc�I�1 i
, SIMCA .. ANO 1963 .. POR UMA CASA.

II_ot�va, para via.gens ao interior do' Estado, i

I-

devendo ser motorista e apresentar boas :
I < TRATAR A RUA CURITIBANOS, N. 475.

,

referências. Paga-se bom ordenado e co- I I ����,,��"'���,
.rnf ssõo. "-, 1

ICASA PORCELANA JOINVILLE i· -

'L
' '

Rua-' 15' de Novembro, 515' i" TÊM V A O R
'MEDICINAL AS
�A,REIAS DE� UBATUBÁ�

-r CURITIBA

Dr, I VVolfgang O, P. Kress S. PAULO (VA) - O mé- porque ele contem t.ór= o . O u­

dico Artur de Lucca, diretor- ; ránio pode vir a ser errcori+r-a
clinico da S9Jnta Casa de Ub3,- i do ern muitos pontos pas vá­
tuba informou que as areias

1

ri�c;; praias inexpluradas, da

I
das praias daquela localidade região,­
tem va.1or medicinal superior
às de Guarapari, no Espir�to TRATAJ\1:ENTO
Santo.

·'UM·NóVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQ.UISAS E DOSEAMENTOS CpNICOS

.' u. ,
,

Rua,9 de Março,. 337 �'2° andar - Sala 318 -

Fón� �940' .:- :gdifí�io Rudênas - Praça da
Bqndeira _.-. JOINVILLÉ

! ISEO ficou p1"'oyadu com o re S'3bre o valor medicinal das

I su1tado de análise feita pelo areias de' Perequé-Açú e ItEl---

(Mail spricht Deutsch) ,Conselho Nacional de. Energia suá, o lnédico cita o exemplo
! Atômica, em amostras de areia de um meníno de 14 anos, vi-

.

I das praias de Perequé-Açú e tima de paralis�a reun'láticã

<#'"'A4"P;;';;�A"'''''R4�T''�A�M"EN,..,-.,yT"�O�-� I: �c-te�Qn"Ju��.� r;;�n�����of�� rg":,�st��; ��:���";:';:;'h�:'P�; :reeiat����
CASA�"- OU ! i

�v ' ve surpreendente· m�1bora em

,_

'

,

seu estado, nãu sentindo mais
L '

DF a NTO as dores a que estava sujeito,

(.)
'\

-

� I
'J-'-�

O tratamento eontinna, a fim
_

,
Além daquela afirm3Jç�'io - de rp-dl1zir ainda m'ais a de-

. � : conFrmada p,,::,]a co!"n 'S.RriO Na- ; formidade, que pod2rá ser rc-

Procura-:-se alugar casa 'confortável ou

IZ
I cjonal de Energia Nuclear -

I'
movida, totalmente,.

.

através
-

I
: o sr'. Artur de Lucc.a acredita da operação plástica.

", Cip�'itdr�nent:o g,rande.· T�ata·r 'com
<

Vi n rcrüs J que as areias de L!''batuba.� a, Muitas pe.sSDg,s, <
m�sn,o ,s�m

'. ,

, .. I �onazlt1ca encontt"ada
o

conte- a
_ o'�i�ntaçã� -' do m�dico, pro-

,de ,MacedO' -
< Jbtnvd le Pa]ace Ho+el' I'

��"l� de 0,2 a, 0,5 �or: c�nco de

I curam aquelas pra f-l,S paTa -

.

"

. ," �

<: torlO, um dos D'lelJalS da de- tentnr a curva de alguma duen-
- , �� sin�e?;ração do uranlO, o que I ca. O método consiste D 3 a-

:$:::!:������� ISignrt�a
a presença d�e cie-

l�ertur�
de U� buraco na �rcia

" � ��� lnen�5'. Em fB,vdr de sua tese, de aprox}rnaàamente vinte cen

-

,A.
\

• � I
eJe lemora a inte.....pr0taçf�0 - timetros de profundidade, no

Consertos de TelevIsores � ! que s_e �á para �xplic�r a co- cOlTIpr5mento do corpo, onde
� I 2.oraçao do gTanlto '<!e'!':ie, Q1JE' I deitam e cobrem-se corn> a are-

� I
existe' sor.nente elTI Ubatuba: é I ia, luantendo de-sco1?erta ape-

�. _---
nas a cabeça. DepL71.s de uma

� h0r�J .termina o <ebanho" de

I-mediata reposição de peç�as originais

I
.Prestigiar o· SESI e sua� areiqJ 'e a pe.ssoa se lava CO!Yl

I
znicíanvas e dever de todo o a água do FIlar.

-

'

Atendimento normal dentro de 48 horas trabalhador da indústna, O
ri
tratamento intensivo

.

ELE O 'pois prestiglando o. SESI es- consiste e!ll urna série de vin-
.T� NICA ORLANDO HANG Jurá prestzgwúdo uma instt:. te banho.s �egl idos em horéfo

R1]A -MAJO� NAVARn.. O LINS, 506 ��
tuzção criada para o seu ser- compreendido entre 9- e 10 ho-

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) #
mço. .las.

����

..

_ Oficina autorizada pela� General Electric,
·Philips, Semp, Johnson e ABC

��oc:ao 'oc:a�c 10c:lOz:::::::.;'...:....:_..;...._-,,:::IO�i}

'� ,.':' �M�jor Vi�ira� m�dindo 20x32 metros.:. com ca- Ir
� ,SR' de moradIa, garagem e rancho. Troca-se o

,:1' tanl'bérn' pqr casa em Joinville. Tratar em

�- COM�ULS
,.

RIO��B· 'Á :GaQoi��?s à Rua Major Vieira 392J Caixa Pos-

I
�.', r-o ,.� O �

} .. tal 2�9 ou pelo telefone 2753 em Joip.ville. ,

! iiià�·
.,-

_01::10 O'1:1rOr: ===U::'c:lOI: __

\

BELO HORIZONTE (V.A.) _- O presidente
do Sindicato dos Bancos de Minas Gerais .. Sr. Fran-

i

.'�I�J,�J�I,�.U�.;Jurhl���IIF,::IRII1I1"II[IZ.lcl.lJu�mI:lBlsmmmnl!l�IJi!I,!llirlISlilftlli'i!tl!�itfj.�=_:==-':'::.
dsco de Assis Castro, não acredita em nova 'eleva-

.

_

..
: - ��ão do,limite dos depósitos compulsórios dos b'an-

CDS R ordem do Banco Central.. "pojs a medidá se-=­
ria danosa, capaz de cau::;ar forte abalo em tôda a

'''1,::- �
..

:; "U;U:a em.oregada'.-doméstica com prática. � I 'cs!rutura econôrriica do país"� ".

. , Paga-se bem. =- I . �. .

..
...' ..'� d' 8 == 1 Nas c.ircunstancI�s atuaIS -

r surn,o teve uma qued� sen.siveL
:B -" �r�_ta� . �

_ Rua? e IVlarço, 48 .

. §. I explicou - o
. pe�cent1;�al de {O comércio ainda não- se . re-

'

.. ,��tfl.'!II_���lIIill'�II�![jlllmllllll[]lImlÍlm�[]III1UIII"n::unll!iun�nmmmmn"m� i ;�d��r s�e�to�it��ç�;g�ãjásoéfr�� I ��l?;r��n1i�S;:� i�;ryas-��o:t�r ���
.

� �melhora, ou.se vier a 'piorar, - luais' tempo o reeesso bancário
-

" I creiu que a melhor so�ução se- A possibilIdade de l..{ma ma-

D.E ESCRIT,ÓRIO· I� II ria: � do ano pass3,d?: a dimi- ior demanda de c::�édito pros-
, � nU.çao do compulsorio ,se pos- segu}u -. ocasiu·nará indireta-

N�cessitamos M�ço Quites com o Servjço � sivel para 21/por cento m'?ute, uma alta dó custo do
.

� <

I dinheiro, que incidirá no custo
.Militar, e que tenha (!nções de correspondência. �� CRltDITO

-

de vida. A partir de março a-
.

Apré�eritar-'-se à Rua Dr. ,João' Colin; 2975, horá-

í'�
ESTAcIONARIO nuncia-se o novo sa�ário mini'-

ri� ·comercial. I Dl'Z o _c::e'!"'bor �_'ran(>l'�(>o de
mo, a.lém do auménto do.s fre-

� ....... ..
....

� -- tes; a incidência dessas majo-
Assis Castro que os bancos es- rações no custo de vida, Cu­

��-�--�

tão oper8ndo curn o nlesrno vo mo se pode prever, ,será gran-
-_.....----------

r----I'i
.

-�.
- -

-:_.
@AO! ..- t�:�o�eocr�e�toh��v;:áfOi m�� �::;toto��a��o�!fro �����. se o

, Caemisas '" { FER.ROS ,I am:l;l::=mto de preços não aéom- I Para solucionar o problema
I

I .ELÉTRICOS .� panhado pelo crédito. Sôbre o � de caixa do govêrno' q.ue seria

Calças aUil'lento do redescontu, disse a expljcação dus interesses no

I
L· OSCAR \_, ( que não se pode esperar aue aumento dos compulsórios, o

K O N _V I oJa r ele tenha influência no crédi- I govrrno nretenderja fazer uma

) Av. Getül�o __vargas, 500

I
to. Acha que 0_ poal das :finan i transfu.são de cap'tais,' captan-'Dá Fábrica ao { Fone 3378

l ceiras tra.rá beneficios ao co- I do�o"\ atra.vés da p01,..lpança do�

Con·sumidor· ç A Vista ou à Prazo t mérGÍO, sendo provável çue ha- I setor 9-� Tesouro Nacional. Es
��-"_-_.,�-.-.-

----;;-�
-

ja um desafogo nos bancus. ta n�edlda, segundo as pr�vi-
I �õ'?_c; du .s�n'!;or Fxa1tino M�,.-
, COMÉRCIO que� Ap,drade. irá inflacionar

I I
� TAMB'ÉM a economia por linhas tortas,

ATENÇÃO I criando impactos nos preços,
r ° Senhoj- Fxalt'no J\1:arques como conseau?ncía da eleva-

i
'

\ AlugsJ-se uma asa mo- 8

biliada (6 Canlfr,s). Infor- i Andrade, presidente da Fede- I c;ão do Cu.sto do djnheiro. '

l I ração do Comércio, tan�bém}
"

O qu� é n�c�ssá,rio, finali-
1 mações à RU.a 15 de No- ; ã nã,o cre na possibilidade do '. zou - é u. fortalec:mento das
� vembro, 1354.

l I
aumento do compulsório. Ar- I emurêsas de pequeno e médio \t · gumenta que com_ os salár�os! porte, dando-lhes condições pa I

.� cungelados,a faixa de con- I l-a suportar os arrôch03 futUi-O.S

�QUEIRO MINEIRO
NAO CRÊ NA
E'LEVACÃO DO

..:JII

2 'Postos de
.

Vendas
Jerôt;limo, Coelho, 28

(\.v_. Getúlio Va�gas, 328.1
E 1\-1 \

A R I O

.�

SÃO PAULO (V. A.) - A Comissão Especial
para a Réforrna Tributária, instalada na Secretaria
da P'az.ertda do Estado,' concluiu as r-eforrrru.la

ç
ôe s

cle t.errrrin.ad.as pelo Ato Corrrp lerrrenta.r nr. 34 no

t.ex.to da regulamentação do leM. A íntegra da re­

gulamentação estava pronta para ser t r-ansforrrra-:

(ta em decreto, mas o AC-3A obrigou diversas mo­

dificações que for-arn introduzidas pela c.orrris s ã.o ..

no conjunto de medidas, que irão. pautar a' inci­
dência e oobran

ç a do ICM_rl:o Estado.

rrorn
í

a . Afirrnou o presi.:len­
te do Clube de Dire lJOLe3 Lo­

jistas:
- O espírito do Govêrno,

ao baixar o ato parece ter
sido o de evitar o c.esequilí-­
brio entre os E.stados, o c;_ue
é uma boa rrie-Lí da..

_

O Sr .. Nirlando Beirão, en-,

tr-e t.a.rrt.o , acha que a I.. ,{iedida
à primeira a.nalfse , parece
prejudicar muito a SUOEa:�E,

-

que teria, segun.do a.parern.a

o ato, de cortar tôdas as

isenções aos Estados do Nar­

deste.

SOCIAL
--------) A. CARLOS BRlTTO

GrUDo.3 Especializados em li­

i nna s _d.e serviços, que em nos­

,so Estado farãu a fusão de GO­

aos os setores áos ex-IAPs.
A fin� de manter o público

sernpre em dia COlTI a\ unifica­
ção da previdência .socy:ü era

Santa Catarj:pa. m�·Rter!10S jun
to ao Gabin 8te do dr. Laé:io

I Luz, Coordenador d.u INPS, -

pessoa credenciada para �n-
forrnar a rota aa unificação.

NA ROTA DA UNIFICAÇÃO

como agir.

Secretar�as Especializadas, 8€­

g;Ll.n do as 'linhas própriB,s de
atividades a esta atribuidas.

RIO (V. A.) - Já está em andamento, na

C,onfederação Nacional da Agricultura .. um estudo
sôbre rniIho , COITl a finalidade de indicar meios pa­
ra o f'orrrerrto da produção nacional, melhoria' de

produtividade e rucional iz.a.ç
ã

o dos aspectos co­

rnerciais do mercado internacional.
O trabalho, a cargo de técnicos do Departa­

rnento de Estudos Econôrn-icos e Sociais, da eNA,
corrrpreende dad�"S e informações sôbre produção,
transporte, a.t-rrrazen.ann.errto , industrialização, co-

/

rrre.rcáa l.iz.a
ç
ã.o e consumo; custos de produção, cál­

culo da rentabilidade de investimentos., Está pre­
vista a ida dos técnicos às zonas de produção, pon­
'tos de comercialização e portos d� embarque, bem
COUlO visi·tas a diversos órgãos governamentais e

e.rrt.i.dacles privadas, na Guanabara e outros Estados.

Indústria já p/ode obte�
fEn,an:t:.iannento do
FINA,ME

'o decreto de regulamen­
tação foi assinado hoje pelo
Governador .Abreu bodr2 e

será. publicaçio no "Diari-o!
Oficial" de a.m a.rrrrã .

. I
As autoridades 'ra.zend ár-í a,s

de São Pau lo est.ã.o a.gua.r'­

dando convocação do secre�j
tário da Fazenda da Gua:na- �
bara para realização de r2U-- :

nião, visando a fixaç ão de
convênio entre os Estados da
Região Centro-Sul do país
para isenção do ICr� aos gé­
neros de prim eira necessida­
de, o' Secretário da F'a.zeri -

da da Guanabara, segun o

informações colhidas junto BAIANOS EST'UDAM
ao Gabínete do Sr, DenLLl j SALVADOR, (VA) _ l\/fais RIO (VA) ___: O M�nistér:o

Neto, estio credenciado pelos de quinhentos prefeitos b a.i- do PJanejamento a:r;-u!wiou ,on­
outros SecTetários da região anos par-t.ícrpa.rarn da s re u-

tem que, os
. �nlpresar1Os de to­

e promover entendimentos niões promovidas pelas Se"'> do u paIS j a pocíern d.esf'ruta.r

para a realização do eric ori- cret.ar-í a.s da Fazenda e d�: das facilidades criadas p�10 re

troo ' Feforma Adnlinistrativa do cente convênio errtr-s o Bp.n-
. i

I' Estado' para examinar as co Nacional do Desen'volvi-

MINAS APLAUDE' consequências que provoca.ra
rnerrt.o Econônüco e o FINA-

BELO H'O'RIZONT'E, (VA) nos m urucrpto . a vigência do ME, para a aplicação de dez
- u president2 da AS30cia- nôvo· Código" Tribu'Cário. rrrí Ih

õ

es de dólares da USA1D

ção Comercial de M'iria.s, Sr. t No discur.-so com que abri u
destinados a perm�tir

-

a
í

m -

P velino M'e.n.eaes , e o pzear- os trabalhos, o Go '7e.rnador portação fjnanciada de ecur­

dente do Clube dos Diretore31 Lomanto Júnior in armou j a parn.errt.os industriais norte--a­
Jojistas de Bele> IIorizante, estar pronto 'uri decreto es- m:�icB_nus �ue não ter:hmn .si­
Sr. NirlaJ:.do Beirão,

ap.õ.aUdj-·1
tabelecendo que a quota de I :r:1llar na�l��::l. ;t\fj H�l�OrtT�­

ram a ecuça.o do Ato Com vinte por cento s5bre a ar- j ço es
�

se PO.l v,��s�rao. alJ.r�Ves
plemen-tar rr- ;31, que discipli- recadação do I'8M ca.oer-á a' da re,de, de. !sence:;" f lrra.ric eí ro.s

na os casos de Iserrç ão e re- cada rnurrí.c íp;o , .cre r'
í

t.a.da f
do FINAMF�, que já ?:pe:-am

dução do IeM. através de conta corrente' nas t.r-arrsa.ções com, rna.eumas
,

O' presidente da Aasocía
ç
ão I

nos bancas do Brasil, do Es- ,e eq'uf.pa.rrrerit.os ria.c.cmars .

J Comercial acha que o Pre- tado da Bahia ou da rêde i
,

_

I sfderat.e Castello Branco aca- ,!:1rivada.
-

',INSTR�ÇOE...
S PARA

i bou, de vez, com algu _ as A análise da -Reforn1.a

TTi-1
�MPOR..lAR _).

di.scriminações inc }mpree .. :':lsÍ- but8ria- foi feita em confe- ,'. .

.

1_ veis!. em
.. mat�r�a de arrec�- rência pelo Secr�tário da ,Fa-' TO..,. sec.::tar�o execU�lVi� do

,-

I
daçao trIbutana e o preSl- zenda, Sr, Béri3 Tabacof:t'"

F .... NA��,� senhor M,.lL:O Gou­

dente do Clube dos Diretores que a considerou U1TI fato
veia I�fol.mou_ que, .no,.=, prOXl­

Lojistas ss' tem receio de ,aue consumado, acrescentan--"o ::nus oI_as, s:-ra? balxadas as

I a SUDENE sej a obrigada,: em f;ebuida q'!.le o objeth7o i lnstruç�e�' fI,nal� pp"ra c: pr�­
I agora), a suspender seus :ta- l geral deve ser o aumün �o da I cessa::n ...... ::-,.o nas _1,m�?rtaçoes Íl_-:
I vores aos Estados do Nordes- arrecadação estadual para

I
nan�ada.S de maqlÜn�S e eq_Ul

j' te. I tornar maior. a auota muni.- pam�nto: norte -;-�er.canos.
-

,

.

,

I cipal� Afi�ou fÚnda que o .. A�.?�ClOU: �taI?oeln que um

I MEDIDA HE'N'EFICA �

'CA" 'o T 'b t<' l�i <;;::.p _ I con'\€nlO l�entlco, e com as

t
\

--- n.o�o .,-t_;Glg - r� .. li a� .. o '--' �r ven1.ente aSSInado entre o

.

.

- A me?-i�a 'do .Pre�ld��n-- I v:_ra para red'Uzlr a sonega- ,'rn�c;;mas fin?.1id:::�d�s, será hre­te d:a ReP;!;bIIca f?l be.1.1. ;.lea çao. BNDE e o FINA�j[E, objetivan
- dIsse ?, úr. Ave.üllO Mene- - A:r:tes - 1�mbr011 - os I do criar facil;i.dades as i:mnor-
ses �, J a que

. esta.?eJec�u com eYClant�s �es�nystos ti- I tações de ecmipamento-:; in:dus-

I
a p�,rldade na":', lsençoes nao

,

nham SU�, pnncIpal arI?a! triais da Dinalnarca. Estes e­

( podlamos co�cel?er ·que um para o nao pa.gam::nto aos

II qui ... amentus -- eSClareceu ·0
E.,,�tado, -_Sa_;.:> paUI?;o_ p�r �IP:..po�tos. a son�gaçao c:�s no spcretár�o Exec,_ltivo- do FINA':"
e: ...ernplo, .t ....vesse 1;;::,'Cn. ao Lar::; fu;c:aIS. AgLira, o p.1.0prh) i ME - seráo fjn2neh,dos nos
gara deter:nlnado} .produto?, C?n;erC1ant2 ::,0 C10mprar, ,eXl I termos do acôrdo de e1nprés-
..quanC!_o, ]\Zll.nas SOl.rIa a t�l--� gJra a nota. flsca� para, que, timo fi.!'mado recentem.ente' en

15�ta9ao _?uma eVldent� dlS- nossa deduzu' os lmpostos a I'tre o Brasil fi' a""uele país.-
cnmlnaçao :contra, nossa eco pagar.

,

,I Y.

,_,----.__...-.-,__...-_.-�--- O' ��

t-��W York. Tin"'H::S"

IPREVIDÊNCIA.

o Dr. Laé:io Luz transm�-
tiu dia primeiro de feV2re�:1:o,

,às 16.00 h-oras ao ;Seu sub.sti-

I tuto autornáti.co senhor Péüro
Miranda Cruz, o cargo de Dé­
legado Estadual da' Secreta­
ria do' Instituto de Aposent.a-
doria e Pensões dos Emprega­
dos em Transpurtes e Cargas.
a fim de assurhir o cargo de
Coo-rdenador Estadual do Ins
tituto Nacional d,e Prpvldên­
cia So�ial.

No mesmo dia, após haver
assurrüdo o cargo, o senbor
Coordenadur reuniu o Grupo Apesar da unificacão da

I Executor da Aqministração' previdência social esta.r .el'n

I'
Geral, a fira de estabelecer nor

I'
rLmo acelerado, não deixa de

mas para .ao futura adminis- seguir
'-' às determinações de

tração do 'r. N . P. S. ern Santa recente Ponaria do ministro
Catarina, Nessa reuiião foi Nascimento e Silva, do Traba·"
determinada à agenda dos tra lho, que estabe:eceu quatro es

balhos dos diversós' Executores tapas básicas que S2.U:
e o prazo para junção de to- PRIMEIRA - Integração dos
dos uS serviços. Institutos de Aposentadoria e

Em palestra com a no-;sa re- Pensões e do SAMDU no Ins­

portagem, o senhor Laé1io Luz tituto Ng,cional da Previdên­
declarou "que em virtude da cia Social e providências con�­

fusão dp"s contas bancárias e plementares.
o credenciamento dos futuro.s SEGUNDA - Et) imnlantacão
movimentadores das menciona de normas e m.étodo; unifor-

I
das contas junto a Rêde Bancá mes do trabalho nu nivel das

:ria, as Tesuurarias dos Insti- Agêndas e unIficação destas;
�utos não funeionarão dias 8, b) c(_�ordenação dos serviços no

9 e 10' do corrente, estantlo, �. nivel estadual, através do en�

p0rtando, suspensos todos 0'3 -tarsamento das Delega,d,3.s.
pagamentos de benefíciàs e TERCE;IRA -:- a) o'!:"ganização
outras vantagens marcados pa da Direção Super' or do I:nsti­
:dt ê.sses dias. Dia 13 - se- tuto Naci.onal de. Previdência
gunda feira, as Te.so'.lrarias - Sucial - Il'---JPS - co:rnpreen­
volta.rãu. a' pagar. 'norma11TIente dendo presidente, diretQr-es, se

já então, unificadas dentro do cretário.s executivos e respec­
ulano estabelecido pelo I. N . P. ,tico assessoramento; b) rede-
S.' I; finição <:a, p03i�ão dos órgãos'

Adiantou aind-a, o ,c:.r. Coor- � da Admllllstraçao Centl;al com

denador, que tem clenc:a da o estabelecimento de linhs.s de

chegada a nossa, Capital d� articulação que fac�litem a co B R A C"'1 I L Q U�
-

E'� R-- I ordenação funcional dos ser- I�. -4l

'Refiorestolnento....
!

����re: �i�:���ur��2�f�;iV� �= I· A S O I N A R' t\(Continuação da 2. O- pág. ) rientação aos órgão� estaduaIs �.� LlA
zar o trabalho em terra.:::: n"lantida a atual estrutura dos· - � ..k....... ..A-

cÍe q'ue, tenham justa pos- Df'partamentos e órgãos equi-
se quer como proprietários valentes para continuidarie do� DECNUCLEARIZ AC AOusufrutuários, detentores trabalhos e finalmente. � J': ,':' �-:_- J..1:�

,

de dominio, útil oú de di- QUARTA - etapa - estudo �

reito ao 'uso como locatá- pormenurizado dos órgáos da 1V[ÉXICO CUPI) - Onze na- ! da do pi-ojeto, depois de apro-
rios ou comodatár:os. A- Adm'inistracão Central vi.san- cões deste continente d�rg_,n1.! var nove d?s vjnte � seis arti-
lém disso, o projeto de do ajudar às d:ret:dz�� tr.aca- á entend,=r que estão dispostas, gos que nao merec aln ma-

reflorestamento deverá ser das para a ação do INPS; b·C - a firmar o trat.ado de de�nu- ; iores reparos. Esse org.r:!..nismo
previamente aprovado peío ::çeestruturaçào dos ól�gã.OS cen-

I clerização da América Lat.ina. ! que realiza nesta capital seu

Departamerito de Recursos trais, e.stadu3is e locais com lneSn'lO que o documento não quarto período de sessões� dis-
Naturais Renováveis (DR- v�stas à descentra1izacão da

I
contenha todos os dispositivos I pP.:;;; tambén1. a criaçãe de vá-

NR), cOlnpreendendo um execução e cÍo contro'� indi- ex!gido_s I1�ra assegurar s,ua rios grupos de trabaU·.ljQ_ a fim

programa de plantio a- vidualizado dos serviço3 pres- execuçao, lnformaram funtas de prosseguir- no eXfune dos de-
nual minimo de dez mil tados." autorizadas.,' zessete artigos r.estantes.
árvores. As pessoas fisi- A :F�.urtaria Ministeri'?'::.l desta- I O.:::; paises di.spo,,:tos � aCP.'it'"1:i
cas ou juridicas que se 'pro ca um tópieo especial co�n re-

.
o futuro convênio .são o B:-a-

ponham a fazer uso de tajs lação a 4ssistência p o traba- S2.1, J\.1éxico, Arg-entina, Colôm

prerrogativas deverão ins- � Jhador rural. n'z qui as 8.tivi- ,bia, Chile, Haiti, Uruguai, E-

crever-se con'lO florestado- dades relativas à assisténcia equador. El Salvador, Peru e

res no DRNR, a.través de ! preyi�ênc�a a� t���:>�lhador ru : Venezuela.
Estados da FedpracRo, on- ral flC2.rao dlstrl0Uldas pelas I A chamada Comi.;:;são
suas agências, nos d:versos
de recen;::..rão instrução de

vi progresso no
_,

No�deste
NOVA YOR.K CUPI) - o

I
�':t�ev,l York Times" d�se' r '01'1-

. tem, em editorial, Que o Nor­
: deste brasileiro atravessa uma

I f:?,s.e de .I!ro�ressu len' o, fato

: qu� cO:;:J_sldera melhor do que
há a!gun<.:; anos atrás. -

I O editorial, intitulado "O
Nordeste do Brasil" comeca -

ccm� UIna breve análise dãs I ll"o
vas indústr' as, reprêsa,.s, portos
pesqueiros, poços de petróleo,
esculas e hospitais em cons-

I
trução 9a"'-- região.

; BOAS NO�ICIAS
�'Pela primeira vez, há um

:"'9 io de esperança nesta re­

f?:ião feudal e empobrecida. Ter

pado ur..q pouco de entusias­
mo, ter ajudado milhares ou

talvez centenas de milhares
des:tes infelizes b.a.bitRutes,,-·
mostrar-lhes um panorama de
um futuTo melhor - estas são
as boas noticia,s du Brasil'.

I
No entanto -, prossegue. -

também é importante destacar
que o acontecido até agora re­

presenta apenas o que se qua­
lificou de processo. de conten-
ção do ritmo de

/

deteriura�ão
do Nordeste. Os estudiosos -

que· cornpa.ram a situaç.ào d�

hoje com a de,'Scr:ta por Cel:;;co
Fnrtado. o promotur do pro­
grama de desenvolvimento, da
SUDENE, em 1960 ou os da-

I dos fornecidos há tres ou· 4
anos peJo livro de <..:rn�ué de

i Castro "1\1úrte no I\J'ol:deste" _.
. compreenderam que os indic-=-s
principais são piores e n§p
melhores" .

parat.õria sôbre De.snucIes.r:z':\­

ção da América Latina já deu
inicio a uma análise detalha-

o editorial oorio lu
í

, dizendo:
"é tamanho o problerna do

I Norde�L� brasileiro· que ser-�o
n1.�ce.ssar!o� mu t03 anos rria.rs

de progreSSb a.peria» para le­
var a região a um. porit o onde
a ma] oria do povo - e não -

urria peq'ucria rrif rror-í a COlT10 a­

gora - desfrute de UlTI nível
de vrda tolerável. No entantu,
o Nordeste progride, lenta­
mente. A prosperidade mos­

tra-se ainda dfst.arrte, mas es-

.,1
ta empobrecida região pogride
isto não podia Sl.:::r d; to arit.ea= ,

I Ação in�1egrradQ do
II N DA dá result·.ado
I
s. FAr_J:LO {VA) - O II F::­
cântro Nacional dus Prefeitos

I cio - M'uraí cfp
í

os moaêlo do l.N-

'I DA, realizado no R;cife, teve
corrio principal objetivo a a­

I v8.]iaçâo dos resultados da a­

I çáu integrada União:"Esta.do­

I Iv.run�,c ',pio no desenvolvim·ento
comunItário. A eXDosição dos

; relatórios pe�os pr�feHo.s e de
i legados regionais do INDA de­
I monstrou que nus últimos oi­

I to m 8ses
. e, na genera.lidade -

I dos casos ,as com '
..In]dades dos

I municípios modêlo adqujr'ran'l

I
ple:t:_la consciência ào cuan+o
pode fazer em pro]' àa co'stivi­
dade a união de seus p-róprius
esfop;os com os de órgão3' o­

I ficiais, grupos setoriais e enti­
dades cla.:.:s�stas de empre,,;ados,
e empregadoires. A reunião -

mo�trou ainda a ,necessid;:.;"de
de um tra:balho de organiza­
çã u e d8tse:nvolvimento de co­

rnunid.ade, CO:alO ulaneira efi-

i ciente para sé e1.'it8.T o pat-er­
i na1ismo 'da ação oficial e lJn-

I ���c:s;,:;�ó�a.d��_���l���;_(Z�,
I RESULTADOS

'

I A :nforlnação é· do delegado
regional du INOA neste Esta­

i d�, sentlOr C::1a�o àe Li:�::na Eo·-

I
c.,."la, que. ��a11enC01J.::.. pRra o ca­

so e,�pecHlco de Sao Pau�o, -

que os "_Pl?nos elaborado'S nars,
,o mnnicipio_ D:lo:iêl0 de A,:'a,r3us
fu':-alTI de cf'rt2'" fon'na restMtos
urna vez Que os problemas des
,sa cOlTIunidade não estavam a­

inda devidamente evidenciados
atraYé3 do levantamento sócio­
econôn�ico. lVIeSlTIO assim, os

pl3,nos de�onstraram, aue Ara
· ras p03sui exce�2nte ip�-I':ra es-

1, trutura que mu.Eo faciHta o

de.senvo�vimento, de ar;ãu in-

I tegrada. Os fatos que �ais
1 chalnararll a aten::-"ão do'3 con­
I

gre.s,C!i$t�s sôbre Araras foram
a in�talação�de uma u�ina de
lacticinios. cu ':oc;; Dl'oietos es­

tão em 'franco d3senv01vimen­
to e a d� un1. po-:;to de iu,enlÍ­
na�ção arí ific aI para a m,=lhu­
ria dos planteis de bovinos e

':suínos do :r.nunicipio, sem se

fa1_ar nos trab""lhos cOlTIunitá­
rios de.senvolvidos nos bair­
r03 rurais.

t Entre os resulta.dos conc;e­

: guido.s nus últimos oito meses,
'ressaltaram ainda o levanta-
mento cartográLcor do muni­
cipio 'de Barra do Corda, no

Maranhão, facilitando a apli,,:,
1 C?,C3 o de programas de desen­
·
vo�vimento: o do municipio de

; Cratu, no Ceará, onde uma

! rigoro-:;a técnica de desenv:olvi­
: mento de comunidade surtiu
i efeitos íncomuns: e o do mu­

,nicip:o de Ibirubá, no RS aue

I entre outro.s trabalhos a,p"��­
� sentou a instaJaç;áo de urna·

unidade de conservação do Su­

lo.

Pre-

A delegação brasaeira che­
I fiada pe�o embaixadol' Sérgio
1 Corrêa da Costa, p��opês que o

t pacto seja denominado "Tra-

I tado para a Pro3cr'ção das Ar
luas N01cleares na América La

I tina', expresc;ão que elimjna!.�ia

I 0. di-:cutido., �êTlno Hde�nuclea­
I r:i.zaçao" crH10ado por Inexato,

�����,.:��

Eletrônica.
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I
Encontra-se em Joinville, em visita a farn

í

l iarc s e r-e s tabe le.ce.nclo+se do, acidente automobilístico, o la tcral esquerdo Arrt on i n �"10, que já defendeu as c ôr-e 's do América e A.A. T'upy de nossa cidade, e atual-

Ilner:te
defend� o" �rên1io �sportivo. Olímpico de Blu n1�na_u. -- C0!ll0 é do conJ:iecimento d_?s desport.ist :.lS. Antcn�nI- U ,re;:cn tCfnc:nte � v ia jundo ele Ca rnbo, i,ú !:"l..l''-t Blurnenau, ern c.ornpan l ri a de Joca, J. Balista e

.p:,�tlsta, propnetarl"o d

..
? '\�clculo, aGl�lentou-se l�a ro� 1��/).a Jorge L���F.da, e s�fr�u urna h�xaçao �a ClaVICU 1�1 � �S�Urlaçõ�s Cl.11. g(.'r.aI) .J. ,lk ,ti�;\_a un.I. CO

..

i-te na .. ih l'I�'é,_l, ,. JOCa t: IhttisLt apene:.: s esc<?l i a
ç

ô

c s . __ Mas> fc­
lIzmente para o Ohmplco e para o futebol, todos co l-untran'l-se PI atlcamente lestab lecldos, devendo ict ':_, 1. na r uos ln: I [,.;'H11( ri to-s

, 11.') pl'oxn u a s 'n a.r i.: .

���
• __e���..

���_'";_"' ....._":'::==== ";'_ """_"""";;"- _

I CRUZEIRO VAI
'DISPUTAR MESMO
·A ·"LIBERTADORES

.

" " ")

I ��- o������.��:'O'BD ��:-:��n��"""U�lta'�
cirO Dall'Olgl..l1·O ,_ <:;:0 ,,{Tl'C� DI' _

a 'urn ·acôrdo Com a Confede-
I

os calupeões e vice-campeões
- - ..... v - �.. ta últinla é uma das mais r·ação Brasileira de 'Despor- venezuelanos e peruanos.

M?-uro Batista; Secretário modernas do .sul do .país ,. tos e vai mesmo disputar. a f Deste modo o Cruzeiro se-­
Geral Dr. Moacir Arcari' }(. Quanto a cancha de tênis TaGa "Libertadores da Amé- gpiria para Caracas no di3.
Secretá.rio RUb-en3°>;rorqu'ato. de campo, nGta:r:nos' que está rica"._ O campeão do Brasil 113 e rdepois viajaria para Li­
de' Oljveira: 2° Secretd.rlo precisando de reparos, o que participará tambén'l. do Tor- ma, a fim de -enfrentar os­
Oswaldo Ze'don; Te30UrEir() nos. roi �ssegurado que sera' neio "Roberto Gomes P'edro-- campeões e vic2campeões da
Geral FláVio de Carli- 1° feito a tempo.

' .

za". A CED conseguiu eVitar_rvenezuela
e do p,eru.

,Nossa repprtagem . deslo- roz, presiden'te da C'.e .'0'.. TesoureirO! Garry Lange�; 20 Palta ainda o ustand" para que as datas dos dois certa- I

•

�u-se /até a longlnqua cida- I foi convidado,- especiaJmente Tesoureiro Dr. Ernesto Mo- tiro ao alvo, mas'" já foram I
mes se coincidissem, Os jogos' do 'Cruzeiro, em

de de Joaçaba, ..

A Capital' para tomar parte da reunL"o reira; Di:retor Esportivo An-- tomadas as providências. Os jogos do Cruzeiro e do

I
Caracas e Lima, seriam efe-

do O'este catarinense".,·'par:a o Sr. ,firtur SChloesser, de

t
çré Alves, Diretor Social No- As ontras pistas - xadrêz, Santos na Taça "Libertado- tua.dos nO$ dias 15, 18, -22 e·

obter dados quanto a reah- Brusque e HPai dos Jogos rivil Zagô.·. 'ciclismo, tênis de mesa, é res da América", n�arcados

I'
25 de fevereiro. ·E'm, marçó e

zação dos prcxlmos.· J�gOG Abertos de Santa Catarina", I Conforrne nos foi a·ssegu- assunto liquidado. O e3bôço para março, seriam anteci- abri-l, os campeões ,e vice­
Abertos de Santa' CatarIna, e que, segundo infor{na o rado, haverá um com'it§ fe� do cartaz de propaganda. pados para fins dêste. nlês. éampeões da Venezuela e do
que Já se.rã() efe�uadàs, ía� Dr. Que_iroz, -será proclama-I minino para uma. rnélhor re- para ser �i_strib,,?-ído ·em todo Muito satisfeito .COlU a fór- I 'Peru viriam ao Brasil para
zendo. ·asslm-·parte .. dÇ).3 fes·- Elo Patrôno dos Oitavos Jo- I cepção aos forasteiros, e está o estado, Ja esta..pront3, de-,.. : mula apresentada pelo Sr.' Jogar contra o C:ruzeiro e o

tejos alusivos a3 .. cin1_uente- -gos Abertos de Santa Cata-! sendo realizada' urna campa- pendendo a sua impressão Abrahim Tebet, o . Cruzeiro- Santos.
'

:há,rio ,da cidadé, sendo que a I tina. I nha de cunho popular, no da reunião do dia 4 de mar-:-
.

situaçãq atual é a seguinte: I -

�m 27 de janeiro úlÚmo' sentido de se dar_aos. visi-- co
,,/ -----.-----------�----------------

:. A realização-se'rá'de 7 a 14, foi.procla,mado primeiro Pra I·tant�s .. a rnelhor� acolhIda
�

Segundo nos afir'Inaram, �6L· USo..�.t4" E·... �O.·TR·· I.A,de outubro d.e 1967.· I sid'ente de Honra dos ioO"'os - passIveI. áloja:mento e alimen"tacãó .

_

..t:I.. -- �
.o conselho t':'cnico tem sua: em questão, 6 :Dr. Ivo .sh-:ei- I Quanto aos' estádi03· para não· se.r�b problemas .. _

Serão'
-la_ reunião 'marcada para \)! r.a., DD. Governador do Es.ta-'j a. realiz.,açãO . da.:; disputas, as seguintes as modalidades- n··'I�A' 1·" 1 COA� N·.·TR"A..dia 1

..

4.de ma.rço, àS,.20 hO.ras

I
do.. pudelnos constatar o seguin- previstas .para- os -8°s Jogos

en'l Joaçaba, sendo seus COln:· '�A'C�C.. O., que deverá

fun-I
te.: ...' ,.,

Abertos de Santa Catarina �

O OCA
.

ponéntes: R.,.Udi Nodari (.f:-re-

.lI cionar:na sede do SESI, gen- Nos pnmelro.� dl�S. C!-0 me;3 1) Atletismo· (masculino Cr
:. ..' ... ' J, V.-NIO·R..

··

"0 S·sjdente) de Joaçaba; Dr, tilmente cedida, com. telefo- em curs�', . sera_ _ln.lclada�.t. f,eminino). 2) Basquetebol
IVIurilo A, .f3arreto, de' Jara- ne próprio, no coração dD" construçao do

GlnStslO-:CJber--1 (]\'l:aSCUlino.).
3)

BOCha. (.IVlasguá do Sul; Faus_i Miguel, de i cidade, à Avenida Rio Bran- I �o. �o �lube 1� d� :M:alO, de culino). 4> Bol.ão (Masculi- S. PAULO - Estiveram 1 "QUA.NTÚM"
Joinville; Cap, �. 0.,'ã<? P. Nu- I� co n°··l Caixa Postal 152 e \ llllclatlva'- partlcu'a-r com ca- no e ferninino) 5) Ciclismo no Canindé os empresários' Três mil· dólares por :?arti­
n_es, de Flonancpolls; Ru- nôrneacÍa por Decreto do Sr. I pacidade para 1.5o_0 pessoa_s. (ma.sculino) 6» Futebol de que levarão a t<lusaH a atuar da� 'livres de despesas, eis

bens Fàchirti, de Brusque; I· Prefeito :rvrunicipal de 22 de Em
� me�.d�s. \-deste n'l.E::sp

I
Salão (masculino) ·7) Nata- eIn campos do E.xterior ain- quanto receberá a Portúguê­

SUPlent.es: 'D.�. CláUdiO. PIo-I
abril de 1966,

-

está assitnl d�"yera, .ter InICIO, co::..n o a1..1- J;{ao (masc'ulino e feminino) da êste mês. 'Os Srs. Hicar- sa neste seu giro. Sete pele- /

riani, de Lajes; Sebastião constituída: Presidente

Dr.1
XlllO do PLAME'G, a cons-· 8) .,Revólver (masc_ulin.o.) 9)

...
do Alberto Defílippi e Fidal-- jas no programa, com .fdele�

Cruz, de Blumenall; Homero A

..
lexariçlre M.uniz de Que.1- trução do G�inásio I\lIUniciP.a� E?altos Orn�n:entals (masc�- I go Dias foram ultimar as gação de vinte e cinco pe�-

Monteiro, dé Mafra_
"

roz; 1° Vice Dr. Antônio Ru·- co.m. capacldade._de. 3.0pO

Illno
e femlll1nü) 10)

Têll131
providências para que a ·soas.

-

Pelo Dr. Alex_an.dre Quei-' bens Tonin; 2° Viee Dr. Mo;), pessoas. de campo (masculino e ferni- Portuguêsa embarqu� para, Com �dos os papéis, cre-
'.

I Já estão ei'U. andamento nino) 11) Tênis de mesa Buenos Aires} logo após 0� denciando-o a fim de fechar.
________..._.

\

-________ outros dois ginisios menores, (I?asculi:r:-0 e feminino) 12) Carnaval: At.
fé .roteiro já

..

e.
stá

I o.s contra.tos..
, .segU

..
i.rá hoje p

...

a

um no Colégio Frei R-og ria, TIro ao Alvo (masculino) 13) estabeleCIdo .. 03 rubro-ver- ra Buenos Aires o Sr. Defi­
e outro na la. Cia. de Fôr- Vo1eiból (lnasculino e femi- des deverão estrear dia 11 do lippe, aqui ficando Fidalgo
ça Pública.

.

nino) 14) Xadrêz (masculino corrente, enfrentando a_o Bô- Dias para demai;; providên-
A pista Olímpica está sell- e feminino).

-

'ca Júnior� na capital plati-' cjas. r As passag,e"ns, aliás, já
do construída pelo Grêrnio ,dbserve�se q'le neste aná II'

na. Rosário e Mar deI Plata foram compradas e entre­

E'sportivo Comercial e deve- serão realizadas algumas sao praças certas no giro da gues ao clube. o' empresário
rá estar completamente con- modalidades de esporte não PortUguêsa, . trst�ndo qu?;�e está agora . _diligerici.�ndo.,'- ()

cluída elll junho dêste ano, praticados nos Jogos Abertos acertado também um' cotejo pagamento das
. quotas dos

sendo Que os tlatlos - téenico3 dds' anos ant.eriore·s. em Córdoba. dois primeiros encontros,. já
foram gentilmente forl'ieGÍ- Nés de "A Notícia" tran:s� depositada na secretariá. .... lu.

dos pelo Dr. --MurHo Aze've- Inítimo.s ao Sr. Nodari e 3,0 GUADRANG,ULAR,. sa'" antes do embarque da

do. / J?r .. Queiroz o nos$o ,.abraç.o, delegaç�o.
A piscina j á existe, semi- com os agradecimentos pelo No t"im de.- fevereiro, a Por<-

·Olímpica, oficial, do Clube cnnvite feito aos órgãos de tuguêsa participará com o

Cruzeiro. divulgação da "Manchester Palmeiras de um quadrangu-
r-...lloderna canch3.. d2 Bocha Catarinense"', e sobretudo lar que terá a completá.-lo

foi recentem.ente construída pela cortezia. que nos foi dis- Bõca Juniors e San Loren··

pelo Ci/lube Hervalense, sendo pensada.
que pudemos .

observar na No qUle' tange à irnprensa
:mesma que foram estabele- e ao Rádio de Joaçaba, te­
cidas

.

as' regulamentações mos certeza de que tomarão
oficiais.

'

iniciativas e darão seu apôio
Pistas de Bolão)· há duas, e sua colaboração para que

com a3 condições oficiais, os Oitavos Jogos Abertos de.
sendo uma do Clube Cruzei- Santa Catarina fiquem �só na

rá, e outra' está sendo cons- história da uCidade Cin­
truída pelo Clube Vitória, e quentenáriaY1, mas na 'de to­

j á em fase de conclusã<;J. E.s- do o estàdo.

Truns ri a

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
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,O América F. C. não acertou cornpromisso
COlTI os atletas Moreno' e Roma, tendo .errr vista a

contratação de 'otltros elementos para a t.errrpora-:

da de 1967.
Por 'outro lado, Giovani de Lirria , vice-presi­

dente de futebol da equipe rubra, não acertou ne­

nhum jôgo na cidade de Lajes, pois os' clubes ser­

ranos, Guarany e Internacional, já tem um calen­
dário intenso em suas praças esportivas, com jogos
Jrrter-es tadrre ís e clássicos regionais.

Afinnou ainda Giovani , que Zeca, perte�cen­
te ao União de Timbó, .n

ã

o rnais virá intégrar o

elenco ,rubro, pois o jogador, além de demonstrar
trrrra insegurança quanto à sua transferência, ter­

rrrirrou a novela preferindo continuar no "colora­
do de T'irrib ó ".

Esta serrrarra , os /dirig�ntes rubros tentarão
acertar'um clássicq estadual para ó dia 19, quando
pretendem trazer a Joinville o Olímpico ou Pal­
meiras, ambos de Blurri�nau.

Também. as contratações deverão continuar, e

no dia de ontem foi te!egr?-fado a9 central Roberto,
htular do Iriternacional dê Lajes para vir a :Join­
vHle e apresentar-:-se, ao preparador Manoel de Sou­
za e também Euclides dos Reis. Roberto, se apro:­
var no treinamento da semana próxima, poderá' ser

la,nçado no ·prél_io de 19 do c,orrente, e·.em seguida
contrata,do.

O,'·:URA IL
E·.·O l'tIU DO

Erg NO-r. '·.C
l-:I.AMENGO JOGARA

No próximo domingo, dia 12, o Clube de: Re­

f�atas Flamengo estq!á .iogando no Estádio l\1a_ga­
Ihãés Pinto, em Belo Horizonte_, contra o Atlético
l\1ineiro:

PORT_UGUESA C()MP'RA .te encontro é uma promoção
da .Feder�ção Carioca de Fu­
tebol.Marques, ponta direita dü

aspirante do ::f'lamengo _

de­
verá ser negociado com a

Portugúêsa de Desportos
mediante 5 milhões de. cru­

ze!r,os.

_FL{JMINE,NSE
NEG.OCIA

SAO PAULO PROMOVE

Tendo fracassada a ex­

cursão pelas Américas, o s�o
Paula F.C. pensa �gora em

promover um Torrteio Inter­
estadual con'l. as presenças
do Corinthians, Flamengo ou

01 Fluminense carioca corn-- Eangu_ do Rio, e o Cruzeiro
pro-u � o� pásse de Cláüêlio da ''Ou Atlético de Minas. Q
Prudentina' de Presidente ·certame seria' unl aperitivo
Prudente; por 1QO milhões de _

do Torneio Roberto Gomes

cruzeiros. O zagueiro, que' Pedroza, os jogos disputados
assinou, contrato· por- dois no Morumbi,. obedeceriam o

anos, receberá 80.Q mil cru- sistema 'de- caixa única.
zeiros mensais, entre luvas e

ordenados.
.

SANTOS QUER Y,E.ND:E;R
O Santos 'pretende vender

o catarinense Mengálvio. O

preço fixado pára. b passe do
O Vasco da Gama reee1:eu meia cancha catarinetise é

proposta do
.

Democrata de
. de 150 -milhões de cruzeiros.

Governador Valadares para
a- realizaç,ão de um amistoso P'O:kTUGiJ'ítSA VAI
logo após o carnaval. o. pre­
sidente João Silva e o presi­
dente da Federação' Garioca�
otávio (}uimaiães, ,cb'nversa­
ram ontem sõbre o 'jôgá'Vas­
co e �efíarol, no dia '26_ ÊS-

VASCAiNOS
TRABA-LH1\.M

A Portuguêsa de Desportos
seguirá dia 9 com destino. a·

,Argentina, iniciando assim
sua êxcursão que terá UITl

.mínimo de 5 � ogos .

PELÉ AMEAÇADO
·DrE. MOR,T:E:

O�"Jornal dos Sports�' em sua''edição de' sex­

ta-feira pública uma nota que merece a transcrição
e qqe vai nà íntegra:

"Pelé sempre caçado eIH campo, é agora tarri-�'
bém ameaçado de o ser na vida· privada; por "Pepé
Gordo", que alneaçá matá-lo se fôr condenado na

ação' q�e 9 jógador move coritra� êlé��.

EI\1 CURITIBA' !COMPRE ··A NOTI�I.A" NO PONTO
•

-
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No esporte arnad.or , .J'o irrvi.lIe já conquistbu
muitos t ículos estaduais e alguns nacionais ..

Pr irrci.pa.Irrien t.e no esporte da cêsta, rio s s a

cidade t.erri+se des t.aca.do constantemente no ce-

. nário esfadual; sendo' .quern rrra is títulos conse­

guiu através da Sociedade Esportiva' e Recreati­
va União Pnlrrre ir-as , e das outras agrcrrria

ç

ô

c s

j o irrvi Iense.s,
Se repassarmos os acontecünentos, chega­

r'ernos a um momento culminante na vida j o írr­
vilense.

Em 1952 disputava-se em todo o país o

"Carripe�ma.t�,Brasileiro de Lance Livre por Cor­
respon dêricia .

Pela �Cidade dos' Príncipes"', um rep.res en-:

t.ante do Guarany E. C. iria participar e tentar

un::i.a boa colocação. r

o

'No ano anterior Joinville tinha presencia­
do no '''Palácio dos Esportes" da Praça da Ban­
deira, jogos de vulto, quando foi realizado aqui,
o Campeonato Brasileiro de Basquetebol; con­

quistado pela equipe .c.a rioca., comandada na

oportunidade por Algodão, e destacando-se bas­
tante a figura simpática de Godinho, atleta do
Flamengo naquela 'opo.r tutr idacle ,

.

Mas .. passando a 1952, os joinvi'lpnse� ,ãcnr-
rer'arn em número pequeno ao "Pa\lilhão", pois

. apenas Adoniro Harnack iria arremessar 10 bo-'-·
las em. cada c

ê
s ta e t.u'do e'staria acabado.

s JogOS Ihert
Numa colaboração- especial �de l\!lªrc_os Eugê­

rdo, que estêve em Joaç.aba onde r-ealiz.ou uni bonl
! trabalho, apresentamos ·iepoJ::tagern·c'om-pleta sô­
bre os preparativbs dos VIII JogbS Abertos de San­
ta Catarina:

,.

r

.' t

r
TEMPO E CARNAVAL MUDARAM

I r; DATA�;- SEXTA RODADA
- �

J
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�[[]\YJlÃl
SOMADORA BURROUGHS J-600

.
-

:

Tendo em vista o mau tempo reinante na ci­
dade há já 15 dias, a Liga Joinvilense de Futebol,
juntamente com os representantes das equipes
participantes .. ,

resolveu transferir, para o próxinlo
domingo, a rodada antes marcada para o dia 5.

'.

Tendo e.rn vista a irrrp r-at icabi.l.ida de dos gra�
rrrados , apoiamos a medida, pois o público, caso o

tempo rrie.Ihore r poderá aprec�iar melhores jogos
quando das suas realizações.,

. Há porém, um c.on.t.raterrrpo , o qual seja, que
no d.orn irrgo , jogarào no Est�dio Ernest-o Schlernm
Sobrinho, a s equ.ipes do Caxias F. C. e o "Coritib'a_
r. Çlube da capital pararracrrse , em grande pron'lO­
c

ã

o alvi-negra, da qual consta' inClusive o sorteio
de um V'o lksvva gem O Kn'1.

A'Àssocíação Atlética TupX tomando por bas'e
-tal fato, e no intuito de acelerar o andarrie.nto do,
c a rnpeona.to , solicitará durante esta semana, a an­

tecipação da 6a. rodada do returno para o sábado,
quando 'Ç.everão então jogar Avu

í

x Tupy, no 'alto'
da rua 15, na disputa da liderança, e ainda Arsenal
x Gr-ê rn.io , Almirante x São Lúiz, Estrêla versus
Avcn tur-e.i r-o e Flurnineúse x Aviação.

.Mas , aqueles que como ctr , tiveram a 'opor­
tunidade �e presenciar êste e.spe t ácu lo jamais o

�squccerão. 'f

.

N[io resta dúvidas, que es que.cerrros o dia
preCISO do acontecimento, pois 15 ano s. já são
paSS<:1c!os e seria esforçar cíerrra is a "massa cefá­
Lica". E não co.nsu lt.anio s os arquivos da LANC
porque cn cont ra.rnos como chegar aquele
ano.

.

Muito hem. H'ar-rrnck negou a bola e tran-

qüilamente foi ar.rerries sarido , Primeiro na cêsta
de entrada e posteriormente TIa de fundos do Pa­
lácio dos Esportes. E a, rried ida que a redonda ia
en tr-n ndo ,

ê Ie i a passando para â 'h is.t
ó

ria espor-:

-t ivn do BRASIL.
H8:rnack arr-er'nc s s ou as 20 e NÃO ERROU

NENHC1\/JA. 20 arremessos e' 20 rnar-ca.ç.ões .

Até hoie êste fat.o , ou seja .. a marcação da

totalidnde dos lances a irrda não foi igualado ofi­
c.ia lrrren te .

E já faz 15 anos qLJé a oida de , através de
Adoniro Harnack .rn an.t

é

rn o invejável título de
Cu rnpe

â

o Brasileiro de Lan"ces Livres. '

Que apa reç arn ern nossas canchas novos
va.l ore.s para tentarern arrebatar de I-farnack êste
títuJo. Que novos títulos através dos novos valo­
res, s=j::UTI conquistados.r>ara Joirrville.

-

-�---

/

AGORA ÇOM TEC�AS DE 1, 2 E 3 ZEROS•.

Foi estim�ráclCl pelo $uc;:_8"sso' alcançado pela TEN­
J<EY que a Burro�g.hs desejou ofc.recer ao mercado
uma somddo_ra"'ainda' mais eficiente,. rápida, $uper.
completa: a somadora 84rroughs J-600. Peça ainda
hoi. uma demonstração e confirme estas vantagensJ

Teclas de 1, 2 e 3· %'� ...,os .. Um foque para cada
%ero, nao. Com um 5Ó leve toque, fClmbém doia
zeros, três� .

-.
.

.

, Repetição Positiva e Negativa - Voca rep�fe, quan­
fas vêzes deseiar, quantidddes, .varores etc. posi­
tivos e negativos já indica.dos, � co-m um só ·foque.
E - a J-600 já 'frà%· no·vp pontuaçãol i�tg él .li...
GS centavos. 99.999.999.999. .

/�
Burrouêhs

-

do Bra.sil �á�uiD.a.s L-tde.

aDI50

---,�

IMPORTAÇÃO, ·E, 'CO·MÉ:RCIO
.CtJRJTIBA JOINVllLE

1�'1NDRINA BLUMENAU
/

,__ __.i---) ALUíSIO, GONÇALVES

zo.,
No retorno da Argéntina,

ainda sem confiqnação, a:
'"'lusa'" deverá fazer' uma

apresentação no Paraguai,
contra um clube' de Assun­

ção a ser- definido ..

nUTRA VIAGEM
OS' mesmos empres�nos,

confiantes· num. êxito rubro
verde neste giro, j á estão
programapdo outro' para ()

período rnaio-junho.
Estão autoriza,das pela

Portuguêsa e deverão levar o

I-úonze'�
do .Canindé ao. ,Uru­

guai, Argentlna, Chile, . Pe­
ru, Colômbia e �quaq.or.

DIRETORIA DO

COMERCIAL ,Á. C.
.• ;' �

1 FLUMINENSE OU
j .

'. -

FLAMENGO NUMA
FESTA EM VIT6RI�4_

Recebemos ofício do· Co­
mercial A. C'. comunicando
a eleição e posse de sua. no·�

va Diretoria pára o ano de
1967, e que está �sim forma.-­
da: "

. PresÚI€mte - "Afonso' 'Drae­
ger: 1° Vice - Kurt Eduardo
Müller;

.

2° Vice - Mário Win
ter; 1° Sec!'letá_rio - Osni
Santos'; 2° Secretário - Ado
lar Draeger; 1D Tesoureir<? --

R.oberto 'WoltoUni; 2° Te-
.. soureiro Norberto Re.tz-
laff ;. DiretoJ; ,Esportivo
João Carvalho Bueno e D1-
reto� de Patrimônio -:-- .E'gon
Trapp. Como tpcnico apare-,
ce o Sr. Hugó Brüsemeister,
e presidente do Conselho
Fiscal, Edmundo 'Wodtke.

Agradecemos a
-

com'unica­
ção e auguramos uma feUz
gestão. à nova diretoria do
COlnercial Atlético, Clube.

RIO ..._ Paulo Emílio, qU€
estreou

-

na direção técnica i

da Desportiva Ferroviária, 1

derrotando o América, está
de nôvo no Hio, ---desta vez

com o objetivo de, levar Flu­
Ininense ou Flamengo a .Vi­
tória; para a festa que o qua
dro da Companhia Va}e do
Rio D'oce realizará entre ri
e 8 de março para Íl'laugurar
os refletores do Estádio En­

genheiro Araripe. O treina­
dor disse que provàvelmente
'os ç1:irig-entes do clube acaba-

rão levando as duas equipes
para um torneio, pois trico-­
lares e rubro-negros desfru­
tam de muito prestígio na

. canital capixaba. Outra in­
! cUlnbência de Paulo E.mílio

é acertar a ida, de dois joga­
dores d-o São Cristóvão.. Unt
dêles deverá ser Tião, em tro
ca de ArinGs, e o, técnico
passará o carnayal no Rio, e·

quinta-feira pela manhã,
voltará a Vitória, a fim de
intensificar os preparativos
da F'erroviária .

TORCEDOR! Acostun�e-se a levar seus fi­
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
estiver --sozinho, lembr�-se ,de que ao seu lado
.existem crianças qúe merecem todo' o respeito.
Ajude a .protegê-Ias, controlando suas palavras
e evitando atrito"s.

•,.,'.t.t.tln.'.t.·t.,••�,.,.,.tl1.�t.t.. '.tll' .. t.t.III'.tIIUatll,.,..,.,.,••IàQ.'.'.'.'••• '.'.'lI.il.", .... ,••r.,II,.,.'.t.ue'.tIiUn.l.lqtln."'Ein",� ..qUQt.UU.'.U"'.t.,:)t"/tllt.'.'.'.'II'.'.'.'I&U""'IIIII'.UI'II'.'II'.'•.'II'.'.'.'.

No Próximo Domin o o r
�

ori
•

I s x
,Asse-gur.ado o sucesso do encontro do próximo dia 121' reunindo as equipes do Caxias Futebol Clube e do Coritiba F. C. da capital paronaef)se1' com o público joinvilense oguardando

na maior espectativa, o primei rQ grande clássi co dO' ano.
.

**

Poucos ingressos Jaltam para os interessa dos em assistir ao espetáculo e Ic·oncorr-er .(1 um Vo,�kswQgen.O 'KM - 46',,' que será sOl'teado no intervalo do prÍlneÍro. para o segundo tempo
de CAXIAS X C.ORITIBA� **
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CARVALHO PL. TO
QUER A REDE­
MO�RATIZACAO

, �

RIO (V�A.) - O Senador Carvalho Pinto co­

rru.m icou a diversos de seus corrrpanhe iros de par­
Tido, ern Brasília, que durante OI seu rnanda to par­
Ja.rnerrtar continuará na pregação do que foi a sua

plataforma de candidato pela ARENA de São Pau";
10: 'o País r-ec.Iarna uma política efetiva de' désen­
vo lv irnento econômico e de r-eclerrrocr-at iza.ç ã.o , 0-'

que se c.o rne.ca.r
á

através do restabelecimento do
c.r it é

r io da e le ioã o direta para tôdas as classes de

n:}an�::,latos que cle.perid.e.m da consagração popular.
Na interpretação de alguns

rn.errrbro s da ARENA Que man

t.rve ra.rn contato com c:; se.nrror

'Carvalho Pinto, o ex-governa­
dor de São Paulo deverá cons­

't.ít.u rr-cse no núcleo erri tôrnu
do qual se juntarão d iversa.s

áreas parlamentares que en­

caram CaIU reserva' tanto a

Constituiçào recentemente pro
rrruIga.da qua.rrto as diretrizes
básicas da administração do
rna.recrraf Costa e Silva a ins­
talar-se a 15 de rna.r ço .

I que não se - identifica integral­
mente com 'as rror-ma.s revolu­
cionárias posta em vigor pelo
rn.a.r-ecrra.l CEtstelJo' 'Branco e

consagradas também pela; no-'
va Constituição. Assim - co­

merrt ou-cse _ o senhor Carva­
lho Pinto não .será voz isolada
mas .situada dentro de UD'l con

texto
-

que deve
.

englobar ou­

.t.ras áreas corrse.rva.doras fora,
de São Paulo.

O estilo de atuação parla­
rnentar do senhor Carvalho
Pinto deverá, .segundo ainda os

�CONSERV.ADORES' rn.eernos a.ren.Lst.a.s com os quais
Na AR....ENA, atribui-se Sig-" o ex-governador' ba.ricloí ra.rrt.e

rrí t
í

cã.ç.ão a atitude a'- ser tomit- _voncersou em' Brasilia, reper­
da :peJo sanhor- CarvaJh0 Pinto ,cutiu na Câmara onde com cer

.a, partir da reabertura do par- 1 teza .Ler
á

prosseguimento por
lamento em março, O ex-go- I intermédio dos - senhores Ma­
veL'nador bandeirante é dado i galháes P'nto, (Mjnas) e Ed­
como dos mais 'fiéis e autênti- ,mundo Monteiro (São Paulo)
-cos representante.s do' pe�a-; eleitos a 15 de novernbro ulti­
n1.en.to conservador pa.uJista, - ,lno,

IIPZantar _árvores. reflorestar matas e doá-las a DEUS, •.

� Este é o verdadeiro reflorestamento.
-

1 Comissão de agricultura LION�LUB�:i���ne.

/

T�RIBIJT'OS- IT·'-" M.�.
":-.

.

, E �-.

NOVA ALTERACÁO
-Â

"

BRASÍLIA ,(V.A.) - O Presidente Castello
Branco baixou o decreto-lei nr. 134, determinando
que o In""lpôsto Onico sôbre águas minerais indus­

,

Lr-jalizadas será agora calculado CaIU base n� valor
tributavcl constante da, pauta sernestral fixada pe-:­
IC? Departamento de Rendas Interi"las. _

Esse vaJor _ diz o decreto­
lei - cQrrespOJQ,derá a cinquen
ta por cento do' preço, médio a­

purado pelo' Departamento de
Rendas, Internas, atraves de
órgãos de classe, Tal pe.rcen­
tagem' co:;_-responde a razão a,­

r�tmétiça entre o pr�co FOB
das águas minerais engarrafa
das e as ,despesas de industri:t
lização.

,Permite u decreto

t03 Federais, abJ.:'angcndo os

,seus, bens, rendas e serviços, -

benl como os atos jurídicos em

que :f;"igure CuIno adquirente óu
donatári? de bens iméve:s e

móveis,
O presidente da Re-pública

E"ancionou ontelu lei votada pe
�o Congresso Nacional, disp0u­
do sobre 6 pagam,ento de p-ro-'
v..@ntos e outras vant9.gens ao.s

servidores' públicus e autaraui­
C03 federais, aposentados :das
instituições da Previdência So

cial, que terão direito ao,s p�-o
vento-:; assegurados aos; demais
funcionários de acôrdo com a-
le2'i�,;Jação que vigorar.

'

Prescreve a lei sancionada,
,

untem que no iniçio de cada e­

xercic;o a Diretoria d� Despe­
sa Pública depositatã no Ban­
co ,do Brasil e em conta espe­
cial a cTédito do Instituto im..,.·

portância igual a de sua res­

ponsabilidade no aDO' -anterior,
com o Que aauela entidade de
D�eviderÍcia social fará 'face
�; os nagamentos de Obrigação
do Tesouro Nacional.

que RS

empresas engarrafadoras re-­

colham o Impôsto devido sem

acréscimo de' qualquer penali­
dade em· dez pres'taçães men-

_

sais ig'�ais e consec.utivas, des­
de que o 'façam dentro de 60
dias a partir da vigência do. a­

to agora editado,
'

O grupo Execut:vo de Int�­
g-ração ,da PolitiCa de Transpor
T.és CGEIPOT) será agora _

transformado em fundacã.o d�
8cordó com outro dec�eto-]ei
baixado onterp. pelo" pres�dente
da República,

Essa fundacão segundo o a:r­
tigo qUinto do decreto, gozará
de isençãC? d� toçlos os impos-

RIO (V.A.) O govõ rn o dcvc rá inicial' d�--

país elo Carnaval os estudos crn tôrno ela clccrc ta-:

s:�:to dos novos ri.ívei s do s a l á

rio rn írumo para todos
os trabalhadores do País. A í.nf'orrnaç.ão é do rri in is+

tro Nascilnento Silva, que já de terrrrirrou ao DNT a

elaboração das novas tabelas para apresentação ao

presidente da Repú b l
í

ca , que p r-ovà vetrricn t.c vai as­

s i n á+las a 1° de março. Quanto aos r-ca.j us t.arnon t.o s

de salários que pos s a rn vir a ser feitos depois de
decretados os novos níve.is, af irrrrou o titular do
trabalho que a providência foge a polí_tica econô­
rri ico-Eirra.rrce i ra do govêrno, pois teriam que ser

I al�radO� _ ac�os_ firIllad�ecente=ente'���:!!!III-"':'""
CAR:TA DURA

I
]

,lO

RIO (V .A.) 0: A nova Constituicão foi :feita'
para durar, no rrifn irn.o , dez anos, não havendo a

rrienor chance de vinf!ar qualquer rrrovirner+to nela
sua revisão; porque. do contrário, seria .a�mitir a

cl errota da própria Revolução, segunôo dedar�ções
feitas pelo vice-líder do Govêrno no Sen.ado, Sena-;­
dor Eurico Rezende (ARENA- ES ).

0, Vice-lí.
der

g,OVernista n.ã'(,J 'Iacredita, por outro lado, na

m a.nutenc a.o do bipartidarlS­
rn o , pois o consider::a artifi­
cial ern face da .re.alidade na

c
í

oria.l . Para o Sr. Eurico Re­
zende, o próprio Govêrno
F'ecíera.I rn anifes tou c Ia.ra>

'mente a aceitação ,do pluri­
pártidarisrryo quando permi-.
tiu, a criação de at'2' quatro
sublegendas na ARENA na

últim a eleição.

movimento de 31 de rn a.rc o e

assegurarao a SU3, c ori cí n cí­

da.de.v a.rrrma o Sr, :.c..ULCO
Hezende, "pois é fora de d ú-'

vidas .que a Opo.siçao desej a
rn ocí

í í

íc a.r exatamente na no

va Carta, do ponto de vrsi a

po.lítico" "

Isto não qu�r di'3er que a
,nova Carta 'não ven.ha aso...:..

frer m,odificações ao' longo
de sua existencia, 1\I1as, es­

sas mOdificaç-õ:es, 'acredita
Sr, E'urico Rezende, nunca
aI terarão o aspecto s'...lbstan­
cial da nova C'art"l, o aspe:;to
político, dentro do qual o

Chefe de Estado téve seus

poderes consideràvelmente
'ampliados, atendendo' �a un. a

tend,ên-Cia ".que se ob.;serva
nas III ai <;; sólidas den'1.ocra­
cias da Europa",

E'XECUTIVO F,-:JRTE,

RECESSO FOR{;ADO
O moviment")

�

revisL)11is',2:t
ensaiado pela Opo-siç' o,' se­

l'!undo o Sr, Euric:) R2zende,
já entrou em "recesso for.:;a­
fio", coiittdo em seu nasce­

douro 'pelas r.e3,cões milita­
res que contr8- êle se ar:�"TI a­

ram e das quais fot Dor+a,­
voz o Dr-esidénte p]etto� nu­

ma dcc'arac?o ,feita à im­
prensa dos Estados Uni::'os,

A nova Constituição não
pode_ria conter. todo o e_spíti­
to _libe,ral que rnuitos rec:a­
m.avam, .simple;sn'1enté por­
que se trata de uma carta
c,onstitucional . ditada por
un'1a Revolução, assInala '0

.sr, Euric J Rezende, AÜ�m
do mais, ela consagra, "e d',�
rnarielr'a conveniente"; o

fortalecim-ent-o' do Executivo,
�xm ando-o dos instrum ento,�
indispensáveis para enfr 11: ,­

tar crises polític<;> .. fnsti tucio-
nais,

'

Qualquer rnovÍlTIentn re--,/i·,
�ioni.sta ter18. o ohietivo . de
oesnoiar o EX"ecuti�o dêsse �

_ poderes� exc el:>C i anais, 'ql,le'
resqúa.rdarã6 os irite-rê§ses do

ES,
critódo'de advocacia �'IfR. ADAUTO"

"CARLOS ADAUTO·VIEIRA
,?-dvogado

Loca_ção e despejo _ Desquites - 'Inventários _ Co­

branç�s ,de· notas promissórias, duplicatas e outros titu­

lqs de crédito, � .,Qúestões sôbre teTras _ J\1andados' de

'Segurapça - Contratos e distratas __:_ Retificação e aver­

. bação no Registro Civil - Naturalização _ Defesas cri­

minais .� Hal;>eas corpus - Questões de tra,ba1ho (re-

clamações trabalhistas _ ,acidentés e institutos) Consul-
tas e pareceres -

'

, rua Henrique Meyer' - 20 - Joinville ..:._ Se !:'
__. ---------------------------------,.

- Se 'me conheccs::em me- fone :rnudo, que ameaçava g,'

1hor nào perguntaria.m isso! -', U1.a.qui1B,s-em - silk tone, b':t­

aCr9E:Centou, quando um ser-
1 ton Ci120'-:; posücos e uma pin-

1
vsnte do hotel perguntou,' se ta artif:i,cial na""': face d:re�ta -

posaria nua, COlTIO l\!larylin e aürmou cue' ainda' este ano
, "/[onroe, vestido a- firn1.ará na' Espanha e na Itá-

"Esta vi,agern depende mui: l de ouça' a ,súpl"-ca de milhões I
-nare20, Gina ríi3spon-' k lia-.-___

:0 da obtenção- de U,lJ1. acôr'do c.e brasileiros' e DOS visHe, _

ler ceDi pE;rgur
..
ttas s:nlultâneq,s � .Já fi?; 45 tihnes e pesso:il­

�ôbre o problema do Vletnam" i cUs.se na ocasião u Marechal :nas prbferi1.,l optar po:: Ulua ú- I Dlcnte crej,o que' 'a, fama n�fo

doisspe��, aPordt�aa'l'Vc'oaZ �raa,nSa.r;entapaSI,_et':�
. i Costa e. Silva,

_

I
nicR, �;;o�:,: d,'lvi,-'la o Erae;l �:ú;r����c:n�;�:��T���.,O MÔ��

�J:-:-' �-
<.J

- ,- I "Clü sa, chi' S2"" (talvez ta,]- ! é. UH1. 'P-:1.Ís b�rr;�o�h , '�)--�

C"l, Vitti e S'lva Pampanini lÍli
.de seu tempo. a �.s.torçus .pela vez) respondeu o Papa aos. jor ' -

causa da paz no _-Vietnam, e I na}.istas quando eles lhe

per_\
nhas melhOres amig,as.

-

.'Seria pouco provável que aei.;.. gunt�1:aIT1, ,de,p�ois, de audiêhcj:::l, CONFUSAO

I
xasse ROIua antes de surg.:..::..- ::::e pretendIa: aceItar o CO-nvit8 NR Itália - diz Gina Lol1o-

um acôrdo sôbre a guerra. c�o . Presidente eleito _

Trinta ,repórteres, que espc- brigida - Pelé é n'1.uito conhe-

Além disEO, seus médicos ravam a atriz confuncUra.m-se I cido, Assisto pouco
- futebol.

lhe aconselharam a nã.o via- SEGR:Ê;DO DE' FATIlVIA com co;rnpositores radialistas, II torço pelo J\t,.Iil,a,n porQue tenho

jar muito, Não que sua saúde' adOlescentes, coleCiunadol�es de um tio que io�ou no :r--,,1i1an na

má, Em absoluto, Mas � provável que Pau�,o VI au- autógrafos e portei)�os, I década de ·trin.ta, m.as
na ver--

que um homem_ de 69 torize o secretário da Congre- 'Dona Gina _ disse o com- dade não saberia.' citar o no-

anos não deve cansár-se de.!.. gaçáu pela Doutrina da Fé a positor Laércio Alves entregan rne de nenhum joga.dor do

mais, divulgar o terceiro segrêdo re-
do um, disco à atriz, _ quero }\;1:ilan. Gratíssiri�a pelo disco�

lativo à Virg�:rn de Fátima:__ horn.. enageá-la y,0m _m:nha mar f:enhor Laércio, IIá um ensaio

Gl·.ue s� encontra num e!1.ve�ope ��i�aP��� o :r::�n���e=� Á8,�= pd�o::��:, d;o�a�ba rl�:ngu�i��
acr8JCO, �

Caso isto aconteça, o terc�i- ta'h:nct é ..sucesso garantidu, '1 e talvez à ,Port.ela ,- P-erduem-

TO segreqo de Fátüna seria fi- Atônita, ,Lollonrigida afas-: me, mas um movimento desses,

D;:=!..lmente :r;evelado_ por -ocasÜio tau deEcadamente um micro- ·..me cansa.

do 50° aniversáriu da· aparição
da Virgem,

Os observadores consideram
essa possibl,1idade viável de­
pois dl;L declaração feita por D,
Fausto Vallainc, diretorl do De
partarnerito de Imprensa- da
Santa Sé, durante sua entrevis
ta semanal a imprensa. Anuri
ciou D. VallaÍnc aue ú' Ca,�de- -

aJ A1fredo Ottavia�ni falàrá" do
Segrê do de Fátima u, no próxi- /

lTIO ctta 11. .

O envelope que contém o -

"terceiro segredo; foi, entregue

I
pelo Bispo de Leü;:a, D. Joào
Pereü-a VenâricJo, a J'oão
XXIII -que o tran,smitiu a seu

sucessor, Paulo VI.

I<J]FORA11l ])/1 C.L.T.
O Sl�. 1"<a�),'::lnicn Lo (._)il\'-;l cl i.s s c t.u rnb <111, cj t«,:

até o final dr atual GOVlTDO, estarão c.onc l u í do s 0-

cs tucio s para a r-efo r'rn.a da Consolidação das Leis
do Trabalho. Re.ccbeu hoje a rn irruta da reformula­
:.:.���.o c vai estudá-la durante o C'ar-ria.v'a l . E'Ic apon-:

10u corno partes pdncjpais da reforrna a higiene
clo t.raba lh.o , ·scgur<Hlça do trabalhador c a reforrna
da carteira profissional. Sôbre o s a l á.r io rri íri irrro ,

ç�firrnou tarnbcrn que não haverá alteração' no rc­

zonoa rrrcnto para � aplicação elos nOVDS riívc is , pois
o govê.rn.o

:

não teria tempo de concluir os estudos
antes de priu;.eiro de rnar ço ,

.r-'1 O': 'T" O N I F· I' C I O\_;
.

"

,. .

, : � �. ,;,
,k.,

C OL IN S�
ASSEMBLlJ;IA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL El\1 TERCEIRA 'CONVOGf\-ÇAO
'Convidarnos os senhores acionistas para se

r-c.u.nirern em as s ernblé ia geral e.xt r-a.o r-d irrá.r ia
em sua sede s oc.iaI ,

à rua 9 de Mar-ço 619, no dia .

IOde fevereÍro de 1967, às 9,00 horas J para de­
Lí bcrarerri s ó'b re a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Rerrú nc.ia do Diretor Vice Presidente, Sr.

D'itrnar von GehIen e eleição dos cargos va­

gos 'na Diretoria;
, 2) Apreciação da r-ec.larna

ç

ã

o trabalhista prQ­
posta na JCJ por um grupo de empregados; 1<3) Adoção de medidas propostas pelos direto­
res para solucionar a crise da en""lprêsa;

I
4") Alteração de estatut"os;' .;:

5) l\1edida s de interêsse geral.

I,Jo:inville, 2 de fevereiro de 1967.

HERTA VON GEHLEN ... Diretor Presidente

�����'"

VI ITA DO
�� O', B'·Rk

> A IL- S"O'''' E�R,:1_ � ." �L� .

"
. :A z ," A

DECIDIDA ·EM 1968
CIDADE DO VATICANO (DPI) -- Paulo VI

declarou q_ue se sentia lTIuito orgujhoso pelos con._:_
\,Tites que recebeu para visitar o Brasil e a Argen­
tina, 11"1.as. segllDdo opiniào d� círculos do Vatica­
no, a dec:is8.o sôbre uma-possível viageu""l à ATué::l­
C2. do S1,l1 só se:r:-á 'tomada no próxiulo an<? -

INDICADOR PRO'FISSIÚNAL
Dr. GE�'HARD MIERS

CLINI€A MÉDICA

DOENÇAS OE SENHORAS - PARTOS E OPERAC��S
_ CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 �-, Fone 3461

CONSULTAS· A TARDE: Somente hora marcada
,ATENDE CHAMADOS A NOIT.E'

RESID1tNCIA' Rua Aquidabam. 66C '_ Fone 3444
. ,/,

,DR. NELSON' ;Ja:..DEL
Atende chamado' a. dornlcílio e de urgênoia.

Fone 362&.

DR.
;'.

',MARIO NASCIMENTO

AU:;ENTE DE 1 8 á 26

Dr� BENJAMIN F�RREiRA GOMES
--ADVOGADO -

Cobr�ança,_;--, Despejos, Jnventár:ios, "Habeas Corpus ....
Contrat.ps, De�quites, Reclamações Trabrdhistas, etc.
Escritório: _Hua Jerônimo Coelho.,91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. J{UY PARUCKER
"

- ADVOGADO -

Eaeritório: Rue lta:ioí. 314 - Fone 2368,-­
Residência: Rua ltajaí. -241.

Dra. BRIGITTE E. 'WEIHERMANN
-- ADVOGADA -

,Inventários' - Direito de Família
,Rua Miguel Couto, 228 � Fone 3059

Dr. ALFRE·D DARCY, ADDISON
:-- AD,\70GADO ,­

Trabalhista - Cível ---:- Crirn.1nal
Rua CeI. Reinaldo Ta'vares, 84
São Francisco do Súl -:- se

._ ....__._--

�r. JOÃO BEZERRA NE·TTO
Ex:-Estagiário do Instituto de Cardic10gia do 'Estadv de

São'paulo

,DOENÇAS DO CORAÇAO - CLfNICA GÊRA�
Residência e Çonsultório.:

Jaguaruna "n. 38 __,__ Fon� 216�

'i� F._I_()_.�R_A__Ft_._I_()�:_D__a_s�._9_',�O_Ó__à_S__l_2_,O_O__�e__d_a_S__l_�_,,_O�Q_,_à�S_'_1�8�,O_O�h__

oras

J' ·'Pr.,,-N'ILO 'SALDANHA FRANCO
!

,- Médico-
Doenç'as de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista .. 109

Chamados a qúalquer· hora do. dia e da noite
Residência; Rua Abdon Batista, 134

-

Dr.- IVO J,ACO,B

I
;,. I-,_

l

Medicina - Cirurgia - proctologit
Consultas das 15 às 18 horas

Consult6rio: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
Ruà BIU1nenau) - FONE 2938

'

Residência: Rua Mal. Deodo.r.o, 404 FONE 3!:}OO

D,r. RIBEIRO DE CAMARGO
_ Cirurgia G�ral

' Curi.-tiba
EstOma:flo• Vías Biliares� Intestinos., Doe-:1ça�

,

, Anó-renais
Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,.
n° 1946'.:.... FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

> RESIDÊ.NCIÀ: Rua �u�nos, Aires, 205 - FONE: 4-2717

, . Dr� EVANDRO PETRY
Clínica,:e Cirurgiã de T�rpores

Tisiologia - Radioterapia '
'

Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 ---:-- FÓNE 3671
Residência: -Rua Sao Pedro, 344 .,..,-- FONE 3440

ConsuÍtas �diàriamE!nte: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTARj
l

EspecIalista: Rin.s e Vias Urinárias
(Trata.mento' e Ckurgia: Rins'. Ureter, Bexiga. Prósta'ta �

.... Cons4ltódo: Rua El,lgêliio Lepper. 11 - FONE. 2812

iResidência: Rua Dr. JOão Coliu, 144' (apto. 1) -

, _

J, _' FONE 3928 '

I
',' HORÃRIO:::Oas 19 às. J2 e das 15, às 18 horas

.

l
, ----�----- ....... �

-

� -------------�----.-----__.'---

'CONVITE DO BRASIL

o convite do Brasil foi en­

tregue, pessoalmente ao Ponti­
fice pelo Prest(...i.ente eleito, ma

rechal Artur da Costa e Silva
auando de sua visita aL' Vati­

�ano> 'no n1.es passado. Peço
licença para expressar üma as

pi.rçtcã.o e. ao mesmo tempo, o

·ardente desejo e' a grande es.,.

perança de que UI):l dia não '_

m1;üto distante "Vossa SÇl.ntida�

t Q�U '::N·TTUPL:'O'·� N···
�

O'
,

-,' I ','�. �, �

'I '-PREMATUROS NAS-"
CEM NOS EEUU.,

NOVA I?ossibilidade.
,Fl:.a=\'T'ILIZANTE

No leit,o l,'11as pu 'sando beln.
a ,lnãe das crianças dcclan.',1.
que estava n"l1.üto felíz� enquan
to o 'pai - ,enlpregado dos Car­
l' .ias, -disse" estar lTlUito 'ncrvo�
so e que _!3mbora 'ele e sua es­

posa' estivessem cuntente.s COHl

o nascirnento das .cr�anças, se-

,ria difícil m,a.ntê=las.
'

31 a�

elTI No V?:'t Ior=

'.que deu à luz quintuplos não�
prelnaturos - o que é raro -

1 {'�'aarta feira, 'à noite, tendo um
� deles, urna n'lenína, nascido
morta, enquanto os outros qU3.
t:;_-o, um lnenino e tres n'1eni-'

nas, que se encontram em in-
cubadoras telu possibilidades
de sohreviver,- segundo os mé­

I todos' que os atendem no Hos­
pital Israehta de Brooklin.

A priuleira criançà, o me­

nino, nasceu con1. um quilu e·

827 gtamas, a segunda com' 1

quilo e 380 gramas; a t$rce�ra
cdn1. UIU quilo e 390 g1.:'an'1.as;
C a quarta C"OlTI um quilo e 935
gramas. A quinta nasceu ll'1.0r

ta,
-

, Qllando os repórteros per­
guntal'a.lTl quais as chances de
,s'" breviv(":.r ela das '4. crt-::l.inça.s
o dr, Kaminslcy respondeu -

'que
'era d.ifiCil dizer, mas ob:­

s-ervou: Como, regra geral: .�

." quántu naior o p -�so, maior a,

o u'a'scinlento' de cruh_tuplos;
que ocorre 'un1.a vez em 54 rrl.i
lhões de partos, é a,inda Ulna

ra:l'idade apesar do aumento' de
nascüuento múltiplos devido às
pilulas de fertilid.ade.,

.

Um rnéd:,co disse �"os jorna­

listas que a senhora Harris fo�
ra subrnetida a um tratamp.n­
to Cun1. UlTI nôvo remédio 1e1-

�i��ante àntes de, f,car grávi-

FELICIDADE E

PRO�LEMA

k� 'ANf. UE
VELHO CAFEZAL E

O QUE
l� lJ C R'Ü\

PI,I)A,. I -"'-T, v.
A ,'� <� "A., _.JM.�

])Ê MA S�
I

Flori"mópólis (v. A,) -- Se voc
ô

quer arran-

car os velhos pés de café e plantar outra planta,
principahnente" as que dão a l irrrcrrto , o govêrno
I)elo Instituto Brasileiro do Café�. ajuda com di­
D_heiro e c.orri assistência técnica .

Então não arranque o cafezal velho para
pla�tar rrri lho ,

aip irn , fruteiras ou rriesrrro fazer
reflorestamento sem falar corri urn dos t éc.nicos que
trabalha ria errádícação dos cafezais.

.

Não ligL� o nome difícil: ''"erradicação dos �

cn fóz.àis", porque
ê

s se nome tão grande quer dizer,
aTrancar pela raiz, arrancar rrie.s rrro , o pé de c'af é

inteirinho nem o t
ô
co fica.

l\1��s CbU10 você quer arrancar mesmo o que
�Tl1"pre��a. é procurar "urn dos esc.ritórios locais da

ACARESC, que funciona nos seguintes rrrtrrric.íp ios :

1 ta.j a
í

, Paulo Lopes, Ca.rnbor i.ú , Brusque, Biguaçu ..

Sào João Batista, São José, Palhoça, Tubarão,
.fo irivi.Ile , Braço do Norte, CriciúTna, ,Gaspar, In­

ci,aial, Jaraguá dó Sul, Guaramirim, Massaranduba
e Florianópolis.

.

Se você não puder comparecer ao escritório
da ACARES-C, escreva dizendo e que quer.e tam-:­

bém peça instruções. E aceito o con.vite .9-0 'Institu­
to Brasileiro do Café, não fique com o velho cafe­
zal, êle não dá lucro, plante e.rn seu lugar outra la­
voura 'élue dê maIs dinheir.9.

,GINA· FILMA
:NO, BRASIL Só

I BOA HISTóRIA
RIO (V.A.) _'- A atriz GiDa Lollobdgida, em:

'(·ntr��vista tUTnu1tuada por pedidos de autógrafos,
pcrglJnt2l:S irreverentes e' gritinhos de adolescentes,
�1finTlou DO Couacabana palace que aceitaria filmar
no Brasil, desde que lhe dessern uma boa estória e

L�n"l.elenco corno? .de Vidas Sêc��, "u11-"1a obra-pri­
n--::a, segundo a crltlca da, Europa .

7 ,

.i..1 II II I i I m::l n) I H li n II tlll i II II lU IIC] I ii; I ril � III [lI! ii! f II: I U [lI! 11 i 1111' II [ll I,! III til run' �

! Dr.. PAULO MEDEIROS I
� ADVOGADO /

i
= ESCRITÓRIO: Rua Engenh@.!ro Niemeyer nO 21 R

� FONE': 3698
.

E
� Expedientes: 17· às, 18 hs.; aos sábados. das 11 às 12 hs. 5:
ª JOINVILLE - S. C. ::'

�1r.lnli�gnlllP,[lnlemml.nmHI""lltlIU�U!II'in:)lill'l!nl&Jnmiiilllllll]lInnlm�

l

PU 6L.'CI OADaS

II' lACes. �tC»LI� • NS! Q"e
'taL.. 3�31 - JC1N���H.LfZ

i---.-�'-��·
--

HOSPITAL SÃO LUCAS I''CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal .de· Urgência - Oxinoterapia Hos­
pitalar e,' ÇL Do'micílio - Re-ssuscitador - Ràios X,-

li Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue:_ OrtOpedia e Traqmaj.ologiá
C01n Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de

,li I Maternidade' CO'ln Moder.na· Sala de Partos e Berçá-

I
ríos _,. Estufa para R.ecé1n�Nascidos.. ,Débeis e

Pre1naturos.

1
O Hospital Está à Disposíção dos Senhores Médicos

-:- Tôdas DependênCías - Fala a Língua, Alemã.

CURIT,IBA - JUVEVí: - PARANÁ

I
AVEI'HDA JOAO GUALBERTQ, 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM REDE INTERNA)
j'�=---=========::=:�
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in e II Numero de artaea
a, Fugindo aos Fesleios��de:Momo

POLÍCIA MONTADA DE LONG BEACH tasia no Municipal. Ainda
I
_. , .

L ATR ..4ÇAO NO ÇARNAVAL CARIOCA hoje fará uma ronda pe.ros
.

-,

clubes da cidade.

m
G

a cu a

Q
o

RIO,6 (UPI) _.__._ o total dos que fugiram do
Carnaval carioca foi calculado em, 120.000. Os ho­
téis,. que todos os unos ficam Io t.a.dos de turistas,
ês te ano estão com vagas ,

ESTARIAl\'1 LOTADOS

CANTORA. PARTI'CIPA

HIO, S (UPI) - A famosa
cantora Elizete Cardoso par-,
ticipará a.tdva.rn.en.t.e dOI Car,­
naval carioca, Vai desfilar
:fantasiada de Marquêsa de
S�ntos, na Escola de Samba
Unidos de Lucas. A vestimen
ta é luxuosa.

IA diversas personalidades que
,vi€rarn assistir o Carna " ai
carioca encontram-se Uina
Lolobrígida e a -rn íf íon c.r

í

a

australiana Miss Mackenzie.
Tam.bt:m chegaram 'Cá, ala -

rianos da Califórnia, chefia­
dos pelo prefei to'

.

de Lo:ng
Beach, Oritem des';:ilara�d.
pela Avenida At.Iá.n t.íca

'

e

hoj e, têrça-feira, ria Averrí da,
Presidente Vargas, puxando
o desfile das grandes soc.í e-

daâes. .

RIO, 6 (DP!) - Informa­
se que ó excesso de lotação
nos- hot2is da Guana;�an),

!' obrigará os turistas a dorm ir
em seus próprios ria.ví os. Pa'

I ra protegê-los, a zona do põr
to será fortemente policiada
por elementos es'pec

í

a.Ita.acíoa,
falando diversos

í

dtorria.s .

ri ORGIA DE PLACAS
Nos 'ú ltirnos tempos ficou muito em moda,

I "
em Joinville, falar-se de placas, corrrenta.r+se sô­
bre .a necessidade delas, condenar-se ou aconse­

lhar-se a ereção de algumas, tudo isso tendo co­

rrro motivação a rrrorrurrierital placa erguida para
apregoar "Agua para o Itaum", aquela que o

vento levou, mas o Prefeito mandou recolocar
fio alto do Morro que se celebrizou por sua

causa.

É um planta, não planta, arranca e torna
colocar placas, sem fim, chegando a acontecer

'que nessas oper-a ç.õe.s o necessário fica ofuscado
pelo supérfluo.

Sim,
.
porque existem aquelas (as. placas)

que se ju.s't.if'ica.rn pelas próprias finalidades.
Mas, e as que fogem a isso e são �� todo dis-
pensáveis? _

Justificam-se aquelas que assinalam o tér­
'mino de uma realização e enaltecem os autôres
da obra, pela sua' c.apacidacle ·de prever e prover
necessidades� seus sentimentos, filantrópicos,
"seus reconhecidos rrréri t.os , afinal.

,

Ou, com_o aquelas, que o Ministério de' Mi-
nas e Energia faz afixar, de tipo padronizado
no tamanho e dizeres, .rias obras que financia

l 'para evitar que outrem. (g�ralmente polí!icos de
reduzidos 'escrúpulos qua.ndo se trata de pro­
"moção pessoal) procurem tirar delas proveitos a

título Igratuito. '

"

-

Existem as que ape.n ás explicam o que O
seu autor pretende fazer. COITI tais, acontece, as

mais das vêze.s , .qu.e a pretensão se esgota Com .a

execução do. anúncio ...

_ Mas, por exceção honrosa, regis tr-arrro s --

como tivemos oportunidade de vêr em Blum,e- o Município de Garuva foi terveio na questão, iniciando-
nau -- placas que falàm bem álto- da sinceri- abalado na madrugada de do- se uma polêmica cujas conse-

dade e honestidade de. propósito de seus autô- mingo, com a tenttaiva de ho- ouêrrc í

a.s mais tarde foram' a

res, por não conterem .nomes e apenas falarem a micidio praticadà pe!o Senhor tntervenção de Ernesto Paese e

seguinte e original lin'g�uagem: �'Realização' do I
Ernesto ,Paese, inuáo do Pre- 0.5 tiros sÔbre LourIval.

- � feito l\.funic'pal de Garuva. .A- vitima: que foi atingi.daPovo de Blumenau, através de sqa 'Prefeitura" ... I
f
que desferiu seis tiro,s de re- num dos- pulmões, no abdomen

As que assinalarn>o trânsito, orientando-o,! vólver sôbre Lourival da Silva

I
num braço, nas, pernas e na

ordenando-o,
�

prevenindo c:ontra possíveis peri �

I' SOl�.eira, 22 �nos, resid,ent�, e::r;t cab�ç.
a, 'foi l.evada i.neoil.

tinenti

gos. Existeul em todos.os países do Múndo' e são Pa.lma Pereuta,' no munlc�plO a Sao FranCISCO du Sul, sendo
� de Canoinhas.

-

. atendida pelos médieo.c; Níl-
utilíssimas. Mas, a cornpleIuentá-las e torná-las Segundo informações pres- ton Marques da 'Snva �e Alfre-
mais eficientes e producentes, existem conjunta- i tadas à repm·tagem, mas que I do Moraes, os quais conseguin­
mente b elemento humano, pará�exercer a de-

!r
ainda não foraln confirmadas, � do exfrair a bala da cabeça,

vida fiscalizaç'ão. II.:._'
o incidente ter:a

.

acontecid.o "II c010caram-na fora de perigo.
elll L}m salão de baile, após O cr;minoso . encontr8..va-se

Se. assim é por tôdà. a parte, não poderia

"duas.
terltativas consecutivas e ! foragidu at� à�.C;

18 hora
.

.s de on-

·ser diferente' em Joinville, onde o elemento hu- i, fracassadas de Lourival, em I tem, pers.istindo a polícia nas

, mano .� representado pela Guarda de Trânsito. 4.ançar com uma certa se-; buscas, tentando a sua captu-
,. nhorita., Um tal de baiano in-� t ra.

' -

.

:í;sse organismo fiscalízador, criado há poucos
anos, ainda n'a Admi:d:istração Helmut Fallgat­
ter ficou, por,·insuficiência de ·verbas, restrito a

7 melnbros que deram de si o melhor 'que pude-
�

ram no desempenho de suas funções. No último I
__ ano a verba que era de (em 1965) Cr$ 10 ITli- 'j
lhões, passou para Cr$' 49 milhões, com o que,
foi perI1'litido o aurnento considerável de seus

membros. Ignoramos se a qualidade ombreou
com a quantidade, pois. que são inúmeras as

. queixas que ,nos são ';apresentadas. Recusamo­
- nos a- dar 'cobertura a �ssas reclamações por
compreenderérn, acusações quanto à 'falta de ins-
trução de guardas novatos, embora que recbnhe­
çamos que par'a a seleção que foi feita o critério

haja sido mais t,endo--se em conta a filiação par-:­
tidária do candidato que às suas aptidões.

.(

Espererrios que o futuro .no·s demonstre un�

bom funcionamento da nossa Guarda" apesar, de
que desde já não nos �ludim9S das dificuldades
a serem vencidas, rnormente por parte daqueles
que se julgam-- com o direito de fazerem o que I
bem eI).tenderem, firmados naqudà celebrada I"frase: "Você�sabe com quem estiá falando I"�

.

��+���+M���1&I�+�m�-fr��5�+��-f&s���-ts���+��M�������t��+��Z

I H OJ8 e .e C o m 'e ln o r a c· I����e�
RIO, (UPD' - Uma das � I

'"» \
"

.-

grandes curiosidades do Car- A NOITE· INTEIRA � I.
,

• '� 'J I
�

����kc:�������:::n���i; deR��c! �P\�i-;- ?er��t�;� I .d o D '1-' e d O· s Cir a' f I- ( 0····· '�.:;;;--::;,:;,�.lar" representada por um quando o dia já ia alto, Foi -�.,
_ �"L

contingente .de 60 bornerrs . até as 7 horas da manhã. � �
j Veio também o prefeito da lDesfilaram 37 blocos dividi- �. Os gráficos' jofrrvilerrse.s filiados ao Sindi-: Búlonistas da Ipiranga: Dcri iz.ar-t , Nelson, @�
.

�����:ri���o��f����� o�� ���f��'����eg���o:iCO�ô���= � cato dos Trabalhadores nas 'Indú�trias Gráficas Valmor, Osni, Luiz, G'ün t.er-, Hudo, Rolf, Baldur, I-
_� de Joinville, comemorarão .nesta dat.a a passa- Schwalb, dos quais serão reservas,_: Valdir, V·_I·C- �.t.em , logo depois dos clubes provada a ressureição dos ;:I� " ' �

de frevo, na Avenida Presi- blocos. � gem do Dia dos Gráficos", realizando uma
.

tor e Sigmund. �dente Var�as, e foram rnui- � churrascada na sede do Glória' F. C., às li horas A rep i'esen ta.ç
ã

o' da '·'A Notída" está assim �-
t .u� 'h

� �'o. aplaudidos. GOVERNADOR � e-, com início à

s.i l S oras, uma reunião dançante organizada: Zezo, Jorge, Aluízio, Biba, Cássio, -�-

VKNCERAl\'l CONCURS.O
INAUGUROU

I � no salão dos Atiradores, onde, também ocorrerá, Onélio, Arinor, Real, Chico e Va íco , funcionando i-
RIa, 6 (UPT - Núcia Mi-,":-- RIO, 6 (UPD _ ° Gover- � na cancha d� bolão a disputa de um torneio en- COITIO .r-escr-vas : Ruberval. Nelson e Juquinha. �

randa e E.vandro C'astro Li- �ador N�grão de �ima pro- � tre ?� �olon:stas da Jrnpr'errsa Ipiranga e a ."A Os industriais da arte gráfica joinvilense �ma foram os vencedores êste ce?eu a rria.ug'ur-aca.o do� fes-1 � NotICIa , c.uj a s repres�ntaçoes serão as segt.nn-: concorrem com seu apoio para o maior brilhan- �ano do falTIOSO e tão cr ít.Ic.a> t.e í

os carnavalescos dI::e�a-, � tes : - I _: i "\tismo das festas programadas �do concurso de ra.rrt.a r
í

a.s de mente do palanque ofICIal,

11
� -� · I j

_
.

•

�������n�ai!:l��e g���e��' Co- ���t�a��r�:S.A��j�d� J��:;-= ?:@�+�+��+�+��+��+�+��+�+��+��+��+�+�+����+��+��+��+���+����+����t.�*��+�+��+��+�����+���+��+����+�+��+�l

G_�·�_'io_T�_.I6F_(t_�I_�'S_A_E_'nt_re._.a_s......�_�_·:f_��_�s_:�:_�_i::_-�f_�:g_�:_e:�_? '\1erili(·a '.- se
..

Alualmente em JninIJilleI . ,

I CENAS DK"FAR- . a Unin(a�ão da
-

Prellidênfia Soda!'I' 'I-·WEST".AGITARA.1\.1' I R'" bd.

�

il' mprensa Foi ece i a Pa-r'Q Enhoe vista Coletiva Ontem à T�_rde, .

substituto é o Sr> E,uclid�s

I I -G A R� ·U'" �,:r A .

�,

-

. na' Agência 'do' Antigo •. A,.PI Gonçalves, êste do ex-lAPC.

l' '.
�

� Éschtreceu o . 'Sr . Stazak
I que o· INPS deverá ter predioA reportagem de "A Notícia:" divülgação da cidade, para urna en-' próprio e devidamente apa-

oorrrpar-ece.u ma tarde de o.nterri ao trevista coletiva à imprensa, versan- relhado paralatehder ao pú-
prédio onde f'unc

í

oriava a agência" do blico dentro de taezcrrt.os '-e
.

d d
. 'do sôbre q. plano riaciorral de unifi- ',-sessenta dias, de .cortiormi-ex-InstItuto � Aposenta' qQa e Pen-

cação da···Previdência ·.Socia!', deter- dade Com o contrato_ assina ...

.sões dos Industriários, onde foi re,.., � - ., do com â firma empreiteí�
,cebida, 'por volta das 16:25 horas, ITIinado por :Decreto-Lei da Presi- ra que-já esta execu-tando as

juntamente com os demais órgãos d� dência da .R�pública. obras, EnquantQ issO, per-
_. manecerá funcionando nas

, ficação até o dia de' aman,h( i .u� mjniulo. de p�ejuizos. antigas agências do IAPI 'e
. ini,ciando o INPS, so}::> o

CO-j
E'ntretanto, �quêles,/cuja si- do lAPC.; Na primeira fic-a�

A. o chegarmos lá fomos re- mando do nôvo agente, pr. tuação ainda eS'Geja pendente rão: ó Gá,binete da Admi-,
cebidos pelos componentes Americ'J C, C. Lenz staiak, ou os que gozem de behefí- - nistração, a Tesouraria, .

o

de um dos grupos da comis- já na quinta-feira próxima,"� cios de modo irregular, is�b Serviço ·de Benefícios, a Ad­
sãó de unificação da Previ- dia 9, o ·�tendÜllel1.to norma_.l

: é, sem os merecer� terão ministraçáo Geral o S·orvi.;:o
dência Social, os: quais: atra- 'do público.. i seus casos particulares deLi- de ',Acidentes do Trabalho e

'lés de seu' 'assessor-de-im� Entre outras- çoisas sôbre as damente estudados, nUL1:1a a Secção Imobiliária.
prensa, Sr Eurico Marques quais falou o Sr. EuricC? correção da, Situação a curto Na outra: o Ambulatório,
Júnior, colocaram-nos a par Marques, disse também. qu� I p'razo também. Quem não o Servi�o de Assistência Mé­
do que se pr�tende c6n1. esta .. ! a'p:revidêrtcia" Social�' confor- estiver necessitado, 'não go- 'dica e Ódontológic�_ e o Ser-
riova fórmula de funciona-"..,! lTIe é do donlÍnio público, sO-.. zará dos benefícios do 'insti- viço de Arreçadações.

'

nj'ento 'da Previdência 80- freu alterações a partir da tuto. Concluindo, o Sr. Stazal�
cial em todo o País. dia 1° de jan;eiro 'últinlo� respondeu a uma pergunta

-

.

.

-

.

" dispondo pela unificação de A FALA DO d
.

,

t -b forCornpoe o grupo que esteve todos _os institutos num só. I' NÔVO AGENTE mour:��� erse���e aWo�ado;trat�ndo do ass�nto em nos-
Para conseguir tal intento,,' doravante; dizendo que osa sldad� o Sr - �eraldo AI-
teve o Govêrno Federal que, Ouvimos em seguida ,o nô- ,INPS, está elaborando �umves ?e LIma (Chefe), a. Sra.
criar uma comissão especL.l vo agente, 'Sr. Américo Sta- sistema próprio de, formul�-­Man� <.i;e.. Lou.rdes ]\'1a���:;. � para tratar' do assunto, a zak, 'o qual deu ligeiras in- rios, que deverá ser entregueSr. �ur:co Marqu�s J�

I � qu�l, por sua vez, CriOU um� formacões de como funcio- futuramerité. Enquahto isso,Q Sr. Slnval Na�lF Asp.
SLTIe de grupos de. trab lhos na;rá o INPS local no que se' não importa o instituto don-
qUe se encontram espalhados r�fere a adrninist�ação, aten de proced'"a beneficiário, tb­
'por ·todo o territór�o n�cio- dImento, departamentos etc. 1. dos serão atendidos nos' mol-

Iniciando a palestra o Sr, nal. -Foi' nomeado sub-ag.ente' des de funcionamento do ex-

Eurico Marques discorr�u sô"f ° grupo que presentemen-, em Joinville o Sr. Haroldo I IAPI: de cuj:)·institutd ser"o
t

bre como pretende e deverá te atua em 'Joinville iniciou Coelho. do ex-IAPETC; � também os formu13r!o<:; du­

atuar o Instituto Nacional seus trabalhos pelo :f\.io chefe do -setor financ.eiro é'-- rante esta época' de adapta-
da Previdência Social, dizeu- Grande do Sul, onde tudo o Sr.' Waldemar L�nz e o. ção-.

'

do entre outra"s coisas _que o foi feito com o êxitq �spera-
objetivo atual, é a unificação 'do? passando. em 'seguidà a

a curto prazo, das agências desenvolver suas tarefa's em

locais. compreendendo os ex-. Santa Catarina; tendo já,
IAPI, 'IAPETC e IAPB.

"

outros grupos que �amb'�m

'o grupo chego:u a Joinville atuaralll no RIo Grande do

sábado, procedente de 'Itajai Sul e em nosso .estado, aden
e está tra�alhando ininter- j trado ào Paraná; onde.de-:::en­

ruptamente, ·devendo. COiU- volvem as mesmas ativida­
pletar todo o serviço de uni- des,

"Disse ainda o Sr. Marqu�s
que: "os segurados que se

encnntram en g6zo de "re­
nefício a cinC0 ou dez anos
serão transferidos de seus

antigos institutos para o IN­
PS como que aposentados�
continuando, porém,' em gô­
zo de todos os direitos, sem,

POLíCIA lVlUNTADA

I
I REGEPÇAO

I . ...

fIN"CÊNDIO DEIS'TRIJIU
UM PAVILHÁO
DA elA.. HANSEN-c;

OP>JE,TIVOS
A,c:;

_
sirenas do Corno . de Bom-

I
beiras de nussa cidade desper..

-­

taram o jo:lnvilen.se por volta
das 4 :30 horas da ma.drugada
de domingo. chama.ndo os ho­

mens-de-fogo para atender a·­

'\ mais um caso de incêndio, que
:::;e efetivava, der.:ta feita num

prédio da Rua Bahia.

Aque1.a hora, por mo+.ivos
que a reportagem ainda não
conseguiu er.:c18recer, incendiou
sé um pavilhão' de madeira, de
propr' edade da Companhia
Hansen Industrial, . onde fun­
cionava o Expres.$o. Rodo-Tigre
eilCà.rregado, do Serviço de
Transportes da Emprê.c;a. Tu-

! do queimou _ por completo, fi­
'cando apenas cinzas daquela-

I repartiçáo, estirn,an.do-se que'
os prejulzos r tenham sido. de

: regula.r monta, pois d-ésapare­
i'ceram çom o fogo, além do m'a
I. terial característicl) dQ Serviço
de Transportes, máquinas; ar­

quivos, papéis,....... etc.
O fo�o 'ardeu, segundo cori­

seguimos apurar, desde às 4.'30
boras até às 6 da manhã, ten­
do a ação dos bombeiros im­

pedido que as chamas se pro-
- paP..'âssem até o pavilhão ao

Iladu, onde se situa uma mar,"":"
I cenaria da firma sinistrada..

Falecim'ento

Sr. JÜRGE,N JACOBS PULS.D'R. OS''NALDO
'ROBERTO COLlN

Encontra-se em .Joinville,
sua terra natal, acomp"lnhado
de S. Exma. 'família, em gôzo
de fé,:-ia.s. o dr, Oswaldo R.o�
berto Colin, destacado fun­
cionário do Banco do Brasil
S, A. � Casa Central, onde de::­
sempenha as elev9 das 'funções
de A<::ses,�or Té,cnicu da Su­

perintendência.
Saudam_os o Dr, Oswaldo

-

R.
Co1in e seus famiHares, d�.�e·­

jando-lhes feliz estada, entre
nós.

Repercutiu dolorosamente ná cidade o in­
fausto desaparecimento do Sr. Jürgen Jacob Puls,
ocorrido na noite de dbmingo último. Vítima de ",

pertinaz enfermidade , que' o reteve no leito por. re­

gular espaço de tempo, o venerando senhor fale­
ceu aos- 73 anos de idade, deixando viúva a Senho-'

..

ra Frieda Puls. .,

.

O pranteado extirl'to foi por muitos apos co�,.
ITlerciante em nossa cidade, como proprietário do
tradicionaI "Café Príncipe", nas esquinas

-

da� 'ruas
Abdon Batista e 'do' Príncipe, sendo pessoa muito
relacionada e conhecida em JoInville.

Era genit<;>r do ribsso colaborador Professor
J ..J. Puls, por .meio do qual tinha três netos.'

.

Seu passamento deu-se às 21 horas de do­
mingo passado, no Hospital Sãd José, tendo seus

restos mortais' baixado à sepultura na manhã de
ontern, às" 1,0· horas, no Cemitério .Municipál.

A fauiília 'enlutada oferecemos �entidas con.­

dolê.ncias.

A NGTICIA é o jornal' de
maiOr circulaçãQ no, Estado.
Através do anúncio o (nçnne
de seus produtos serã.o le­
lJados a todos os lares cata-

S1i •••••• iFii w/ ••• i ••••••• i •••••• i • 9 ••-Viij? ..TiFs ••• a-a. a-a •••••�it ••• -
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: � BARRA VELHA.. =1
= ITAJÚBA �I

. .

II' �if.;�:'�:�s::8::���1111,·I-1ns.,í�;o-� �-;�io�ai d;7
h�,rlnense na Camara F'ederal

.Il��er:!gê�ni�eg���e_�!�!��.��:�( II
\ Pre"l·de�O(I·a· S.o[·,··al"A NotICIa" - .JOlllvll1e - .

/

Com1.lnico\ acabo assumir man-
, '..

.

dato Depiü.ado F'ederal, co- i
locando-me disposição preza-' i
dos amigos pt Cprdi<.:ll1\wnte

i (ass) Eugên:u Doin Vieira".

IMPOSTOS PREDIAL E TERRITORIAl1

A Prefeitura Municipal de _ Barra Velhà�

I
qUy abrange também a localidade de Itajuba,
avisa aos proprietários de casas e terrenos nos

dois citados balneários, que a partir de Março os

1 IIDPostos Territorial e Predial serão cobrados

1 com juros de mora.

I11... , .....�.�:::. :.������.����!�� ����!.:i::. .. 0.0.
DIVORCISTA
DECLARA· GUERRA
AO VATlIC'A·NO

�VISO AOS .SRS· EMPREG'ADO'RES E SEGURADOS'
...../

será ,ubrigatório o uso da nova guia de.
'recolhimento, a qual deverá ser adqui­
rida nas lívrariàs locaIs.

b) O recolhimento das contribuições
a partir de primeiro de feve,reiro de 1967
deverá ser efetuado pela rêde arreca­

dadora do INPS, representada nesta ci­
dade pelos Bàncos: Banco do Brasil S.

'A., Banco' de Créc;iito Real de Minas Ge­
rais S. A ., Banco Indústria e Cumércio
de Santa' Catarina S. A " Banco Comer­

ci�l do Paraná S. A., Banco <la Lavou:_
ra de Minas Gerais S. A . � Banco Me r.,..

cantil de' São Paulo S.A., Banco In-
.

I dU,i;tri.al e ComerCial do Sul S.A., Ban­

co Nacional do Comércio S. A., Banco

Agrícola e Mercantil S, A . e Baneo Na­

cionaI da Lavoura e Comércio S . .t\..
,

c) Nos demais municípios da ju�is- "­

dição 'da Agência Regional do INPS a

arrecadação será efetuada pelos segu'<.n­
tes ec:;tabelecimen t-üs bancários, em Gua­
ramirim e Jaraguá do S,ul, Bànco Indús­
tria e Comércio de Santa Catarina S. A . ,

Em Corupá� sr. José G.Qnçalves e e.m

Araqua.ri, sr .. Antenor Sprotte, e em S.

Francisco do Sul, Banco do Bra.c;;::i'l S.

A. e. Banco Indústria e Comercio S. A.

1 - ATENDIJ\1:ENTO

Jovens
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II ai uba

a) A Agência Hegional do INSTI­
TUTO NACIONAL DA PREVID�NOIA
SOCIAL (INPS), comunica aos empre­
dores -

e segurados dos extintos institutos
IAPI, IAPe, IAPETC" IAPB, IAPFESP
e IAPM, que o atendirnento das par­
tes, referente a beneficios,' Carteira de

Acidentes, Carteira imobiliária, se:::-á na

antiga sede d'o IAPI, à rua Dr. Jq_ão Co­

lin, 1.317; na antiga sede do IAP.c, à
rua Ita iai, 390, serão atendidus o servi­
ços de Assistência, Perícia médica e Ser­
viço de Arrecadação.

b) O atendimento dos segurados _ e

empregadores dos extintos lnstitutó.s,
no.s munic.ípios da jurisdiçã.o da; Agên­
cia Regional do INPS, será feito pelos
respectivus repre8entantes: em Guara-.
m:rim, Banco Industrial e Con"lércio de
Santa Catarina S,A.; em Corupá José
Gonçalves, em Araquarí, Sr. Antenor

Sprotte, em Sáo
.

Francisco do Sul, Ag­
g'ência do INPS, em Jaraguá do, Sul,
Banco Indústria e Comércio de Santa
Catarina S.A.

'

J Anuncjou Lori� Fortuna aue
! vma enorm� conc�ntraçã,o pú-
blica será realizada, em Roma

I
a 12 de c;;:: te mes, no dia se­

guinte fiO 33° an1v�!"",r.:ário 'da
a.ssina.tura. da conr-· ...··dat:a: p� �a

fazer va1�r fi oninião dos par­
tidários do divórcio.

ROMA (VA)--.- O mais des­
tacado partidári.:_o do

,
divórcio

ria Itálla, (> Deputado sociali�­
ta Loris Fortuna, declarou -

guerra ao .Vaticano e QU8lifi-

II cou .0 ataque de Paulo VI ao

seu prujeto de lei acerca do di­
vórcio como tipko do espirita
reacionário da Igreja do pas-
8ado. 'N"uma entrevista coletiva. a

O parlamentar afirmou que aue estava prpc;;::ente Ma.rco
seus seguidores' insjstirão nu- Pannel1a. nre<:::dont� d'rl I;lg;a
mt:l, reforma, ou mesmo· n.a a- Itfl,liana Pró-Div0rC',io. Fortnua

I boliçã'O da concurda.ta 01.'10 .re- declarou: A olle,c;;::t�o do divAr­
vula as relacões p.ntre o Esta- cio estour011. V�P'1OC:; a'g'ot_:a tra

I
do e a Igreja Católica. var uma verdadeira batalha.
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�
� Um óCULOS de grau, no trajeto das_ruas CeI. ==,

�_= ,Procópio Gomes, Florianópolis e Itaum. I
..Que'm encontrou é favor entregar neste jor�

º nal, mediante gratificação. §
�1I[llllmllllllrlll11lmllll[]lIlIlItnllltlllnllnIlTlt mnmll"tln,"fllrmt:mmnl1�

A temporada de praia em curso

registrou na manhã de onte� nova

e J:amentável ocorrência, na qual per­
deram a vida duas jovens joinvilen­
ses, enlutando duas famílias de nos-

sa cidade.
.

Por volta das 10 horas banha­
van'l-se na praia de Itajubà as se­

nhoritas Ver6nica Vilma Post, Ever­
lise Castella e' Marlene Comitti,. sen­
do as duas primeiras tragadas pelas
.?-guas, morrendo afogadas.
'. Verônica.__. Vilma Post, de 3�
anos, solteira, era filha do casal Ma­

tilde-Hugo ):>ost, residia com seus

pais, à rua Padre' Kolb, 1237. Era
funcionária da finna Germano Stein
e dÇl admini�tr:1 �?ln nn Gin8<;lo ,Tn�é

Elias -Moreira.
Everlise Castella, de 18 anos,

solteira, era' filha dà casal Liselote­
J'osé Castella, sendo sobrinha da
ac6:r:n'-panhante que 'se' salvou, srta.

Marlene Comitti, sob as ordens da
qual, a exemplo de sua colega 'de in­
fortúnio, trabalhava no Ginásio José
Elias Moreira.

'

Os corpos das inditosas jovens
foram transladados. para nossa cida­
de na tarde de ontem. Hoje, às 10
horas, na Igreja do Sagrado Coração

. de, Jesus, terá lugar missa de corpo
presente, após o que ambas serão

sep\lltadas no Cen'litério Municipal.
Ás famílias enlutadas apresen­

t:lmos condolênci.r-lç;.

2 - ARRECADAÇÃO DE
CONTR]:BUIÇõES

a) A partir de primeiro de4evereiro,
Américo C. C. Lenz Stazak

Agente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




